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ACTOS  DO PODÉR-EXECUTIY0
PECRETJ N. 8.031—DE 26 DE MAIO DE 1810

Abra ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
304:559$143, para eacorr.r ao pagamento do$ juros garantidos

• a Estrada de Ferro Sorocabana, correspondente co periodo de
de agosto a 31 de dezembro de 1907

O President da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usara-
'do da autorização conferida pelo decreto a. 2.251, do 12 de maio
'corrente, decreta : •
- Artigo anico. —Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 361:554143, para °ocorrer ao pagamento
des juros garantidos á Estrada de Ferro Sorocabana, correspon-
dentes ao periodo d̀e 29 de agosto a 31 de dezembro de 1907.

• Ria de Janeiro, 26 de maio de 1010, 89° da Indepeadencia e 22J
da R pablin.	 _	 .

. nua PEÇANIIA.

Francisco Sã.

DECRETO N. 8.033—DE 26 DE MAIO DE 1910

Arrrova o Regulamento interno da Directoria de Meteorologia e
.	 Astronomia

O Presideate do. RepubUca dos Estados Unidos do Brazil, re-
solve, de accôrdo com o art. 80 do decreto n. 7,672, de 18 de no-
Tembro de 1w09. approvar, para a Directoria de Meteorologia o

' Astronomia, o Regulamento que com esta baixa assrgnado pelo
ministro de Estado da Agricultura, Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910, 89° da Independencia e 22'
da Republica.

NILO PEÇANRA.:

' RadoVo Nogueira da Rocha'Jfiiunda,

Regulamenio interno da Dir3ctoria de Meteorologia e Astronomia:,
a que se refere o decreto n. 8.033, da 28 de maio de 1910 	 -

CAPITULO I
.	 Art. 1°. - A directoria de Melereologia e Astronomia, creada'

pelo decreto n. 7.672, do 18 de novembro do 1909, tem por fim:
§ 1°. 'Promover o conhecimeato da climatologia geral do paiz,

publicando boletins trime(traes e ainuaes, bem como mapas e
diagrammas cl.matologicos, resumindo as observações feitas na
rade das est ições no.cionaes. •

§ 2°. Estudar as oceurrencias das chuvas e das' senas e o coo-
sega mte regi men das 'estiagens e Cheias de rios, fazendo pesquizas
no sentido de collabarar effloazmente na solinão dos problemas de
abascoJimeeta de aguas a.s regia 38 seccas. —

§ 3°. Fazer a previsão do tempo e dar avisos maritimos e
agricolas; baseados na i observações d nos despachos telegraphicos,
noticiando a formação e marcha das deprassiies, onlas faias, tem-
pestades, etc.

§ 4°. Estabelecer os diversos typos de tempo nas zonas da Re-
publica; meteorologicamente distinctas umas das outras.

§ 5^. Organizar e dar publicidade á, carta diaria do tempo, bem
cornodas previsõe( e avisos aos navegantes o agélealtores.

§ G°. Fazer todas as observações astéonomicas, geei-destoas o de
physin do globa, nteis em geral, e COM especialidade ao Brazil.

§ 70 . Determinar as posições geographIca; doi principaes
pontos do territorlo e executar quaesquor trab ilhoa •geolesicos que
pos garn ser nu' Za403 para orgaalzaçao do mappl, geoeraphico da
ReptiVica.	 - -aa	 „.

§ 8°. Regula- "bs chrontnetros - dos serviços pab rem, assim
corno dar a tora mediante e segaal convencionado.

§ 9.° Teaesmittir diariamente- o signa do meio dia á- Repara
tição Geral dos To!egraphos o it Estrada -de Ferro Central
Brazil. •
• § 10. Publicar os resp n ctivos trabalhos, bem COMO um anima
ario, contendo dados o -infornaações uto.s relativas zia astronomia,
meteorologia, physica„ chimica, geoarapliii e ostatistica, Malta tias
publicaçõss-avalsas que forem jula'aelns de Interesse Pa ra as' sLiiea-
cias astronornicas, geodesicas e meteorotogicas.

Art 2.° Para execaçao dos ssrvins a seu cargo, a directoria

	

do Má eorologia o Astronomia comprehenderá: 	 • .
a) uni obsorvatorio nacidnal ;	 •
b) tantos -observatories regionaes quantos forem Os districto9

agricola,s em pie se dividir o pala;
c) estações de 2'1 ordem ;
d) estações de 35 ordem.'
Art. -3.° O Obsorvatorio Nacional é a repartição á qual in-

cumbe a direcção, a coRecção e publicaçio das observações matava
rologicas e astronomicas do paiz.'

	

.. CAPITULO II	 • • • -
DO PESSOAL, SEUS DEVERES E VENCIMICNTOC

0Art. 4• 0 A administração gerál da-Dirátoria do Moteo-olo11Z—e Astroomnia consta de:
a) 1 director.
1 secretario-bibliothecario. •

.3 escreventes.
1 naecanico.
2 ajudantes do mecanico.
1 aprendiz de mecanico.
1 zelador.
2 serventes.	 •
b) Secção de Msteorologia e Physica do Globo, corar, .
1 chefe de secção.
3 assistentes de l a classe.
2 assistentes do 2a classe.
4 assistentes de 38- classe.
c) Secção de Astronomia e Geodesia, coma
1 chore de secção.
2 assistentes de l a classe.'
2 assistentes de 2 a classe.
2 calculadores.	 •
3 Gaardas-manobra.

y



Art. 6.° Ao secretarle-bibliothecario compete: .
§ 1.° Redigir a correspondencia. &ficá], quer para o interior,

quer para o exterior.
§ 2. 0 Minutar os alísios de expediente.
§ 3.0 Ter sob sua guarda os livros necessarios para assenta-

mentos.
§ 4.° Passar certidões e tirar cópias que serã.cs sujeitas á ru-

brica do director.
§5.° Propôr ao director as medidas que julgar convenientes

relativas aos trabalhos e á falta de cumprimento de deveres do
pessoal da secretaria.

§ 6.° Distribuir serviço pelos escreventes, do modo que julgar
mais conveedente.

§ 7.° Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca e o
aréhivo do estabelecimento.
jy § 8.° Organizar e conservar em dia o catalogo da, biblietheca.

§ 9.° Escripturar em registro especial todas as despesas do
estabelecimento e pagamentos de coutas classificadas segundo as
diversas consignações da verba, e que. conservará sempre em dia.

§ 10. Fazer, de ordem do director, as despezas miudas de
prompto pagamento, por conta de determinada quantit que lhe
será adentada em cada exercido.	 ese • .

-eeeeee: .	 eess
Art. 5.° São attribuições do director:
§ 1.°. Dirigir e inspeccionar todos os trabalho; da repertmao.
.§ 2.° Determinar aos chefes de secção os trabalhos em que se

devo occupar o pessoal, estabelecendo a ordem e o methodo eue se
devem seguir nas observações e nos calcules, para bem correspen -
'der ais fins, para os quaes foi creada a Directoria de Meseoeoloeia
cseAstronomia.

§ 3.° Corresponder-se directamente com o ministro da Agricul-
tura e as demais autoridades federes, estadoae3 ou municipaes,
sempre que se tratar de assumptos attineates aos trabalhos da di-
rectoria.

§ 4. 0 Dirigir e regulr a correseondencie com os principees
observatorios e estabelecimentos congeures, nacioaaes o estran-
geiros.
• § 5.° Publicar 03111 a possivel regularidade os trabalhos scien-
tifices executados pelas secções.

§ 6.° Não permittie a sabida dos documentos originus, que
poderão ser vistos e examinados na presença do director, ou do
empregado por elle designado.

§ 7.° Inspeccionar os trabalhos meteorologices, geolesices ou
queeseuer outros, que se fizerem fera do estabeleeinunto, quando
assim o aconselhar a conveniencia dos trabalhos.

§ 8• 0 Evitar que qualquer pessoa, sem sua licença, faça uso
'dos instrumentos ou de qualquer outro objecto pertencente ao esta-
belecimento.

§ 9.° Autorizar as despezas miudas e de prompto pagamente
do estabelecimento.
t § 10. Assignar e rernettor mensalmente ao Thesouro Nacional
e ao MinSterio da Agricultura, Industrie e Commercio, a folha de
vencimentos dos empregados e as contas de fornecimentos e des-
pezas miudas.

§ 11. Julgar ou não justificadas as faltas dos empregados.
, § 12. Regular tudo que for concernente á economia e policia
do estabelecimento e represeatar ao Governo sobra tudo que for
a bem do serviço.

§13. Dar posse aos seus subordinados e receber-lhes os com-
promissos, assigando os respectivos termos.

• § 14. Impor aos emprega los as penas indicadas no art. 45,
dando conhecimeeto ao Ministerio da Agricultura, Industrie e
Consimercio-
• § 15. Demittir 03 empregados cujas =cações l'eo compe-
tirem.	 •	 • s	 veçi:

§ 16. Conceder licença até 30 dias aos etnpre eaclos co.n
sem venc mentos.	 • • .'N'etit)ee

§ 17. Fazer subir á presença do Governo, devida:nó-ate infere
nados, os requerimentos e reclamações apresentOdes pe1e3 em-

-- § 18. Expedir instruções para a boa marcha si e s t'llailUaltoi".3.:
pregados da repartição.

§ 19. Rubricar os termos de abertura o oncerramente dos
livros da repartição.

§ 20. Mendar inspeccionar as estaçõe3 das diversas Ordens por
funccienarios habilitados.

§ 21. Presidir a mesa examinadora nos coneursos, cujos ex-
amine.doresserão empregados da repartição ou pessoas a elas es-
tranhas.	 ,

§ 22. Propor o pessoal que deva ser nomeado por access() ou
por concurso.

§ 23. Apresentar ao ministro no tempo opportune o relatorio
dos trabalhos e estado da repartição.

§ 24. Cumprir e fazer cumprir este regulamento em todas as
suas disposições e quaesquer ordens do Governo que se relacione
com o serviço a seu cargo.

§ 25. Residir no edificio do Observatorio Nacional (art. 40 do
decretou. 8.152, de 25 do junho de 1881).
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• Art. 7.° Ao chefe da &seção de meteorologia e phS rsica do globo.	 ,

compele:
§ 1. 0 Mandar executar de accôrdo com as instrucções geraes

recebidas do director as observações de physica do globo e de me-
teorologia julgadas necessari as.	 • ,

§2. 0 Proper ao director as localidades em que devem ser instai-
ledes as novas estações e a nomeação das pessoas que devam ser
encarregadas deltas.

§ 3.° Inspeccionar as observações e quadros de resumo que
forein remettides pelas estaç3e3, de mole a certificar-se de que não
conteaham erre.

§ 4. 0 Inspeccionar tod ts as obeervações executadas no Observa-
torio Nac:on tl, assim como a 'confecção da carta do tempo e a
respectiva previsão.

§ 5.° Examinar o fanccioaamento dos diversos instrumentos
emprega-los na secçã) e requisitar a aequisiçã,o daquelle3 que
julg tr necessaries.

§ G. 0 Informar o director, no eme de vaga, quaes 03 mereci-
mentos dos ellfle,3101111'105 no Caso de serem promovidos.

§ 7.° E Tutear pessoalmente ter:123 os trabalhos scientinces,
referentes á sução, competireis com o tempo diseenivel e o ma-
terialexisteate, submottenlo 03 resultados ao director para sere
public Idos quando for conveniente.

§ 8. 0 Propõe ao director to:las as medidas tendentes ao aper-
feiçoamento do serviço meteorologico e das suas applinções á
lavoura.

§ 9.° Determinar aos assistentes a ferina em que devam ser
postos os resaltaslos obtidos p tra se tornarem proprios á publi-
cação.

§ 10 Fornecer a tecles o3 funccionarios sob suas ordens as
explicações neeessarias, afim de que estes peasarn cabalmeate des-
empenhar os seus deveres.

Art. 8.° Aos assistentes da Sução de Meteorologia e Physice
do Globo compete:

§ 1. 0 Fazer as ebservaçõe3 trilnrarias directas de tolos os eles
mentos meteorologicas liabituees.

§ 2. 0 Lançar nas competeates calernetas e registros todas as
observações que forem feitas.

§ 3.° Organizar quadros e mappas de todas as observações
feitas no Observatorio e nas estações da rede, dando-lhes a fôrma
que fôr julgada mais apropriada á publicação.

§ 4. 0 Executar, além das observações correntes, todas aquelas
que determinar o chefe da secção e foram compativeis com os re-
cursos do tempo e de instrumentos.et,seet
; Art. 9.° Ao chefe de secção de Astronomia e Geodesia com-

pete:	 ,ee
see, '§ 1. 0 Mandar executar pelos assistentes da senão e de accôrdo
com as instrucções geram que lho fosem forueeidas pelo director,
as obsers;ições • astronomicae e geoeesicas necessarias, tendo espe-
eiesieliente em vista:

a) a determinsção diaria da hora por observações meridianas
e regulamento dos pe idulos o chronometros existentes no Obser-
vatorio Nacioeal

b) o signal diario da hora do porto ;
é) a photographia diaria do disco solar
d) a determinação da posição geographica dos pontos mais

impártentes do territorio, visando a organização do meppa
Republica;

é) observações equatoriaes de cometas e planetas ;
f) a confecçãe de um annuario contendo todos os dados astro

nomicos uteis ao publico e aos engenheiros em serviço de campo.
§ 2.° A revisto dos resultados das observações que lho forem

reme ttidas pelos assistentes da socção e saa coordernação para serem
impressos.
• § 3.° A verificação e rectificação dos instrumentos utilizados

pelos observadores, fazeado neste sentido as observações neces-
sarjas.

§ 4.° A fiscalização dos trabalhos executados petos engenheiros
e ofificiaes do exercito e armada que o Governo mandar praticer no
Observatorio Nacional.

Art. 10. Aos assistentes (1a seção de Astronomia o Geodesia
compete

§ 1. 0 Executar tolos os trabalhos de observação ou de calcules
que lhes forem distribuidos pelo chefe da secção.

§ 2.° Transcrever as observações em cadernetas especiaes
com todas as miaucies, o depo:s de reduzidas lançal-as nos
livros do registros e mappas adequados, ficando tanto as ca-
dernetas como os registros proprie lede exclusiva da repartição.

§ 3.° Instruir e guiar os calculadores da secçãona execução
dos trabalhos necessitados pela reducção das obserVações e pela
confecção do annuario.

Art. 11. Aos calculadores compete:
§ 1.° Proceder a todas as redacções de obServações que lhes •

forem determinadas.	 z
§ 2.° Executar em duplicata os calcules necessarios ás ephome-

rides e tabelias publicadas no annuerio.

.5e-3 678 Terça-fesea 31
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Art. 12 Aos esciav .atos compete executar til a os tra
',balhos relativos á aeoretaria, bibliotheca, arclayo e contabi-
Jidadé, c..nforme lhes fôr determinado pela director e 'se-
cretario.

rt. 13. Ao mecanico compete:	 •
§ 1. 0 Ter soa sua guarda e rosponsabilidado tolo o material.

•soientifice do estabelecimento.
§ 2. 0 Organizar e conservar orn da o inventario dos instru-

mentos e apparelhos sciontificos pertencentes á Directoria dá Me-
teorologia o Astronomia.

§ 3.° Ter a seu cargo a conservação dos instrumentos e appa-
relhos, informando em tempo ao director sobre qualquer concerto
que precisarem.

Art. 14. A03 ajudantes de mecamico-compete auxiliar o meca- •
nico em tudo quanto fôr necesserio'ptra melhor execução das in-
strucçais do artigo anterior, substituindo-o nas suas faltas e im-
pedimen toe .

Art. 15. Ao aprendiz do mecanico compete prestar serviços na
officina, como determinar o mecanico. -

Art. 16. Ao zelador compete:
§ 1, 0 Cuidar do asseio e conservação do edificio e dos moveis

do Observa torio Nacional.
• § 2. 0 Expelir a correspondencia official,

§ 3.° Distribuir e inseeccionar os trabalhos dos guardas-mano-
bra e serventes.
• Art. 17. Aos guardas-manobra e serventes compete executar
todos os serviç.s ceio lhes furem determinados pelo zelador, rela-
tivos ao ass s io da repartição, transmissão de papeis o recados e os
que lhos ordenarem o director e secretario.

-

1 nadas de 3' 13 o darão direito-á mesma gratificação que a3 de na A, .
g 4.° Nas estações de 2 1 emalam, onde não haja barometro, 4

nas pluviornetricas, serão felmento observados os outros instr. T

mentos, de acanalo com as insteucçies, dando-se particu:ar cai ',ai
ás obeervaçoel das chuvas, na dindo-se a precipitação (Acorrida,
polo menos uma vez por dia, e, neste caso, ás 7 horas da ma hã é
conservar-p.-11a a estatistica completa da força o direcção da veeto,
da nebulosidade ; dos d as claras nnblados, de chuva e de trovoada,
cuja cópia, em fôrma de quadro, será monsal_aente enviada 8.6
Observa,torio Regional do districto.

Art. 23. O observador encarregado das estações de 2e ou de 3'
ordem deverá e.scolhor uma pessoa L101:10.1, a quem instruirá, para
o fim dosar o seu ajudante e seu substituto em casos de vaga ou
impedimento..

§ 1.°. Os observadores das estações das diversas ordens tema
como obrigação executar com a maxima pontualidade e exactidão
as obaervações que lhes forem determinadas palas instrucçaes de
serviço, e de remetter ao Observatorio Regional de que depen-
durem os tslearammas, quadros e resumos que lhes tiverem sido
pedidos.

Art. 24. Competem aos funccionaries do Observatorio Nacions I,
dos Regionaes e estaçõos de 2" e 3 5 ordem e pluviomotricas os
vencimentes e gratificações marcados na tabella annoxa a este
regulamento.

CAPITULO IV

DA NOMEAça.0, DEMIS3I0 E S '1_,BSTITUIçI0 DOS ElIrREOADDS

Art. 25. Serão nomeados, de accordo com o art. 70 do decreto
n. '1.672, de 18 de novembro de 1909:

§ 1. 0 . per decreto, o director, chefes do sução o chefes de
Observatorioa Regionaes. •

§ 2. 0 . Por pediria do ministro, 03 demais empregados, com
excepção dos observadores e seus ajudantes das estações do 2 1 e 3e
ordem.

§ 3. 0 . Por portaria do director da Directoria do Meteorologia
o Astronomia, os observadores das estações de 24 o 35 ordem.

Art. 23. O legar direetor é cargo sciontifico, que será pro-
vido, por livre essollia do Governo, entre profissionaes de notoria
competencia.

. Art. 27. Os logares de chefe de senão serão providos mediante
proposta do director o livre escolha entre os assistentes de 1 0 o 25
classe da secção correspondente, que satisfizerem ás condições da
letra C do art. 32 o que tiverem dado as melhores provas de zelo
o aptidão para o serviço.

Pa,ragrap'ao traiu. 'Lambem concorram na escolha para chefe
de secçã de Meteorologia o Physica do Globo os chefes do Observa-
torios Regionaes que satisfizerem ás condições exigidas dos assis-
tentes do Observatorio Nacional..

Art. 23. Os 1 gores de assistentes serão alternadamente, preen-
chidos par concurso e por antiguidade:

Art. 29. Ests preeaceimento será alternadamente feito:
a) por accesso,entro os f mccionarios da classe imrnediatamente

inferior áquella em que se verificar a vaga, quando estes tentsam
cabalmente desempenhado suas funcçõos;

b) por concurso, entre qua,esquer concorrentes, lu/lecionarias
ou não, que possuirem as c.,neiçõ os necessarias.

§ 1.° As primeiras vagas que se derem em cada classe, depois
do estar em vigor o presente regulamento, serão preenchidas por
access°.

.§ 2.° As promoçõo3por amassa serão feitas independente-
mente das exigencies do art. 32, .letras a e 1).

Art. 30. A antiguidade para as promoções é a do classe. Para
a admi são aos car ,os de assistentes de 3e classe e aos de Observa-
torios Regionaes, toma-se em consideração a antiguidade que os
candidatos tiverem no serviço meteorologico volantario, assim
como nos da Marinha e dt Repartição aos Telegraphos.

Paragrapho unico. No caso de deus candidates apresen-
tarem a mesma antiguidede de classe, terá preferencia o que tiver
maior antiguidade absoluta.

Art. 31. A's norneaçõss para os asslstentes de 35 classe da
secção de Meteorologia e Physica do Globo concorrerão, pelo prin-
cipio do antiguidade, os assistentes dos Observaaorios Regionaes o
os observadores ou estacionarios cujo comportamento tenha sido
sa.tistectorio.

Art. 32. Para os concursos ás vagas da sução do Meteorologia
o Physica, do Globo, podem im-crever-se:

a) para o; legares de assistentes do :I a classe, todos aquelles
que poss tirem exames das maori is exigidas para a matricula nas
Escolas Polytecenica, de Engenharia ou de Melicina, ou, ainda, o
diploma de agrimensor;

b) para os legares de assistentes do" 15 e 25 classe, todos aquáticos
que posauirem ó dpionta, de engeoheire agronomo ou civil, dope-
dico ou ph trnoaceutico, do bac1iafe,1 em sciencias phyaicas é na-
turaes, ou outro equivalente, a juizo dó director, bom como os
ajudantes "de 014er vatorios Regienaes.-

CAPITULO /II
DOS OD3ERVAVRIDS E.EGIONAES E Er:AÇUS

Art. 18. 03 observatorios regionaes so centros subordinados
ao . Observatorio Nacional e incumbidos de dirigir e colligir eas
observações do certo districto agricotae incumbindo-lhes espe-
cialmente

a) fazer todas as observações exleidaa polo Coligo Interna-
cional para as estações de primeira ordem ;

b) centralizar todos os telegrammas do previsão da seu dis-
filete, com cujos clementes o respetivo chefe construirá a carta
do tempo o fará a consequ ,nte previsao ;

c) fransinittir ao Observatorio Nacional e ás partes interes-
sadas os avisos relativos á previsão do tempo ;
. d) coatraliz tr igualmente as demais observações feitas e tabu-
ladas nas estações subordinadas, rernettendooem aula moz o no
começo do anuo, au Observatorio Nacional, 03 quadro; rotativos a
todas as estações do distrieto inclusive o 05servatorio Regional.
• raragrapeo unio. Em cada Obsorvatorio Regional haverá

1 chefe.
1 judante.
2 até 4 assistentes d3 3 5 classe, conforme o numero das esta-

ções do dis:ricto.
-Art. 19. 03 chefes dos observa.torlos regionao3 Vêem em soa

respectivo districto os mesm )s deveres que o chefe de secção do
aleteore.o,gia e Physica do Globo, de quem são directos subor-
dinados.

Incumbe-lhes mais ronietter á directoria, com -teia a roaulari-
bac, os telogrammas, quadros e resumos das observações executa-
das nas estações de seu districtos

Art. 20. 03 dever os dos ajudantes e assistentes dos observato-
rios regionaes são ideutieos aos uca assistentes do Observatorio Na-
cional.

Art. 21. Estações de 2 1 ordees são aluella.s onde são efectuadas
as observaçeas co npletas o regulares dos elementos moteorologicos
usuaes, cimo pressa° barometrica, temperatura e humidade do ar,
vento, nuvens, hydromotesros, etc., tendo cada uma um observa-
dor e um ajudante.

§ 1. 0 As estações clo 2 e ordem fazem, no minimo, quatro obser-
vações diarias, ume quaes urna correspondente ao meio dia do
Greenwich, cujos resultados devem ser, sem demora, transmittides
ao Observatorlo Nacional, o t ao regloaai correspoedente.

Art. 22. Estações de 31 ordem são aeuellas em que, apenas,
parte, maior ou meu na das observações feitas nas estações de
25 ordem são effectuattas, hosyeado em cada uma delias u.n observa-
dor e um ajudaiite.

§ 1.° Nas estações de 35 ordem, onde haja barometro, as obri-
gações, especialmente a de remettac temgraphicarnoate o3 resulta-
dos das observações simultaneas da manhã, sao semelhantes ás das
estações de 2a ordem.

§ 2.° As estações de 35 Ordem geie, além das Suis observações
aliarias normaes, forem incumbidas de tomar a do meio 'dia do
Greenavich e do passar o consequente tolegramma,'são denominadas

" do 31 A, e dão direito á gratificação const unte da tibella" annexa.
,	 § 3.° As estações de 35 ordem cm que a observação" do meio

ia de Greorisvich for substituida pelas' das 211. p, no, serão demorai-_
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c) Os candidatos ao lagar do chefe de secção ou de chefe de
. -Obervatorio Regional deverão, além das exigenciasda letra b; dar
- 'prova de dous annos de pratica no serviço da seeçlo ou em outro
• serviço, nacional ou estrangeiro, considerado idoneo pelo di-
• ;rector.

Art. 33. Os candidatos aos legares vagos de assistentes de 1"
• e 2a classe da sessão de astronomia e geodesia deverão comprovar
• ja posse do titulo de engenheiro geogrepho, ou de outro curso equi-

valente, nacional ou estrangeiro, julgado valido pelo director.
Art. 34. Os candidatos aos logares de chefe da secção de as-

tronomia e geodesia, além dos requisitos do artigo precedente, de-
-;serão demonstrar a pratica de dous annos de trabalho na propria
secção, no Observatorio Nacional, ou em commissões astronomicas

geodesicas, na.cionaes ou estrangeiras, julgadas ido neas pelo
director.	 •

Art. 35. Para o togar de calculador, serão exigidas as mesmas
condições qui para os assistentes de 3" classe da secção de meteo-
rologia o physica, do globo.

Art. 36. Os cargos de chefe de Observatorios Regionaes serão
preenchidossob proposta da director e por escolhia entre os aju-
dantes de Observatorios Regionaes e assistentes de 2"- classe do
bbservatorio Nacional que tiverem dado provas de zelo e compor-
tamento.

Art. 37. O; legares de ajudante de Observatorio Regional se-
rão providos de aceôrdo com o art, 29. concorrendo ás vagas
existentes pela letra a, os assistentes de 3"- classe do Observatorio
Nacional e os assisten te 3 do Obser vatorios Reg ionaes.

Art. 33. 03 legares de assistentes de Obervatorio Regional se-
rão, alterna.darnente, preenchidos por concurso e por tra.nsferencia
dos observadores ou estacionarios de satisfactorio comporta-

' mento.	 .	 .
Art. 39. O concurso para os togares de ajudante e de assisten-

te do Obsorvatorio Regional se realizará na sede do districto, onde
será aberta a inscripçao prévia.

§ 1. 0 Para as vagas do logar de ajudante, o concurso se reali-
zará perante uma comnaissão examinadora composta do custe do
Obs2rvatorio, como presidente, de um funccionatio do Observatorio
Nacional, delegado para esse fim, e de um profissional extranho
repartição, de notoria competencia, proposto pelo chefe do obser-
vatorio.• § 2.° Para as vagas ao Jogar de assistente, a commissão será
composta pela mesma ferma, apenas substituido o delegado do
Observatorio Nacional pelo ajudante do Observatorio Regional.

e 3.° Em igualdade de collocação no re,ultado do concurso,
terá preferencia o candidato que já for observador do 2a OU de
3"- classe.

Art. 40. Os concursos reger-se-hão pelas inetrucç5es especiaes,
que serão expedidas opportunamente.

Art. 41. Da decisão do director, negan lo inscripção por innif-
ficiencia de titulas de habilitação, haverá appello, no prazo do tres
dias, para. o ministro.

" Art. 42. Os togares de secretario, escreventes, mecanico, aju-
dantes e aprendizes, assim como os de zelador, guardas-manobra
e Serventes serão providos mediante proposta do director.

Art. 43. Na falta ou impedimento prolongado de qualquer
empregado, poderá ser nomeada pessoa idonea para exercer interi-
namente o cargo vago.

- Art. 41.- Nos casos em que faltar algum empregado, e mor-
mente quando se tratar de observações, que, por sua natureza,
não podem ser adiadas, será substituido por outro designado pelo
director.

Art. 45. As demissões, descontos por falta, licenças, substi-
tuições, aposentadorias, montepio, penas disciplinares, férias e
outras disposições que vigoram ou venham a vigorar a respeito
na Secretaria do Ministerio da Agricultura, Industrie. e Commercio,
serão applicaveis aos empregados da Directoria de Meteorologia e
Astronomia.

-
DISPOSIOES GERAES

Art. 46. O serviço no Observatorio Nacional é diurno e noc-
turno e será 'determinado ou alterado pelo director.

' Art. 47. Haverá sempre no Observatorio Nacionaldoue o ir mais
funccionarice para attenderem ás necessidades do serviço.

Art. 48. Em caso de ausencia, do director, por motivos de
serviço, o expediente ficará a cargo do mais antigo dos chefes de
serviço que estiver presente, sem que isto dê direito á gratificação
de substituição.-,

Art. 49. Os instrumentos e mais material das estações não são
propriedade dos observadores, a quem são apenas confiados, e por
cujo extravio ou estrago são responsaveis.

Art. 50. Quando, por qualquer motivo justificado, não puder
ser tomada uma observação á hora regulamentar, elle será elfe-
atuada logo que fôr possivol, notando na caderneta e nos quadros
essa hora e o motivo do atrazo.

Paragrapho utile°. Caso a demora seja consideravel, que o
valor observado seja muito diferente do que deveria ser, ornitto-se

o seu lançamento ou tira-se dos registradores o valor correspon-
dente, que será escripto lia caderneta e nos quadros, entre parca-
thesis.
. Art. 51. Todo o observador cujos assentamentos em caderne-

tas, mappas, etc., forem reconhecidos falsos,será. immeliatamente
demi ttido

Art. 52. Os quadros mensaes exigidos pelas instrucções de
serviço serão pelos observadores enviados no começo do m:z se-
guinte, o mais tardar até ao dia 8, e os relativos ao anuo, até o
dia 10 de janeiro do auno seguinte ; ficando archivados na estação
as cadernetas e demais papeis cuja remessa não haja sido expressa-
menteordenada

Art. 53. A remessa dos quadros e demais documentos será
feita pelo carreio, utilizando sobracertas especiaes e sellos ol-
claes fornecidos pela directoria ou pelos °laser vatorios Regia-
naes.

§ 1.° Caso as sobrecartas e sellos sejam utilizados na correspon-
dencia particular dos observadores, serão estes multados, pela pri-
meira vez, em 50 . *A de sua. gratificação mensal e dernittides, em
caso de reincidencia.

§ 2. 0 A cada dia de demora, além do prazo marcado para a
remessa dos mappas e resumos, corresponderá a multa de dons dias
de gratificação mensal.

Art- 51. Os telegrammas da observação do meio dia de Green-
evicb deverão ser entregues na estação telegraphica dentro do prazo
maximo de duas horas.

§ 1.° A entrega, dePois dessa hora, dará logar á perda da grati-
ficaçãocorro spondente a um dia.

§ 2. 0 A omissão do mesmo telegramma importará em cinco
dias de multa.

§ No Caso de falta de remessa do telegramma, durante mais
de dez dia; consecutivos, a não ser em caso do força maior justi-
ficada, será exonerado o observador.

Art. 55. As observações são efectuadas, sem interrupção al-
guma, devida a dias santos ou feriados.

Art. 56. Em todos õs casos do multa, poderá ser esta relevada
pelo director, quando este julgar justo3 os motivos allegados. .

Art. 57. Quando algum dos instrumentos ou apparelhos de uma
estação necessitar de reparos, o respectivo encarregado informare
á directoria do facto, especificando a natureza do defeito e decla-
rando si o concerto pôde ser executado com os recursos locaes, e
por quanto.

• e 1.0 Somente depois de obtido o consentimento da directoria,
poderá ser efectuado o concerto, mediante apresentação de uma
conta em tres vias, visada pilo observador e enviada á directoria,
que providenciará sobre o seu pagamento.

§ 2.° Quando o apparelho for inutilizado ou necessitar de re-
paros, que nacepossa.no ser executados co u os recursos locacs, será
elle cuidadosamente encaixotado e enviado á directoria.

§ 3. 0 Quando, pelo estado do instrumento não merecer este a
despeza do troaesporte,,a juizo da directoria, fieara elle gem depo-
sito.

§ 4.° Quando, nas inspecções a que forem submettidas as esta-
ções, os instrumentos forem encontrados em más condições, per
falta de cuidado do observador, será este advertido, e, em caso de
reiucidencia, multado na importancia de um mez de gratificaeS,o,
e si não se corrigir, será exonerado.

•Art. 58. Aos funccionarlos incumbidos, fóra da sede da repar-
tição, de trabalh teclo:ticos, nos termos do § 1', lettra d do art. 9°
ou de inspecção nos do § 20 do art. 5 0 . será abonada uma ajuda de
custo, arbitrada pelo director, e cujo maximo não poderá exceder
a tres meies de vencimentos.

Paragrapho unico. Por uma mesma commis3ão, não poderá
ser arbitrada mais de uma ajuda de custo.

Art. 59. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
mandar funecionarios da directoria,em commissão, a paizes estran-
geiros, afim de estudarem os melhoramens introduzidos em
serviços congeneres, abonando-lhes passagem de ida e -volta e
o maximo da ajuda, de custo, além da integralidado dos seus ven-
cimentos.

Art. 60. Si, a pedido do Governo do algum dos Estados da
•União, houver o pessoal do Ob.ervatorio de executar trabalhos
meteorologicos, geodesico3, ou astronomicos, em proveito dos
mesmos Estados, os vencimentos o despezas respectivas correrão
por conta dos referidos Estados.

Art. 61. Poderão ser admitti los a praticar no Observatorio
Nacional, a titulo gratuito, engeaheiros formados pelas escolas
civis e militares.

Art. 62. 03 empregados do Ob -s-ervatorio Nacional poderão
ser utilizados em commiseões extranhas ao blinisterio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, contando o tempo deltas para
aposentadoria, sem, todavia, dar, direito a vencimentos pelo
Obser eatorio.
• Art. 63. O pessoal da Secção Meteorologica e Physica do
Globo deverá ser augmentado, assim que o exigir o desenvolvi-
mento do serviço meteorologico, de accordo com o disposto no
paragraphounico do art. 11 do decreto fundamental.s.	 ..
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._ Art. 64. Emquanto as estações meteorologicas transferidos do
Ministerio da Marinha. permaueserem a carga dos mesmos obser-
vadores, continuarão estes o, fazer jus aos vencimentos antigos,
sempre que estas forem maiores que as gratiticaçõas men-
cioaalas no decreto n. 7.672 para os observadores de esta0es do
iguaes caagorias.

TABELLA DOS VENC MENTJS Da PESSOAL D MRECTORIA DE METE0—
)NOMIA 9 , DECRETO• ROLOOIA E ASTR	 A QUE SE REFERE O ART. DO

gente ciai 88:300$, passará,"a ser de 74:604300.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910.,Rodolplio Miranda.

DECRETO N. 8.039 á 26 DE MAIO nn 19I0
Approva o Regulamento da •Esco:a ale Minas, com séde em

Ouro Preto	 411

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil; usan-
do da autorização contida nas nuas l ft e 2a da lei n. 1.606, das 29
de dezembro da 1906, resolve approvar para a Escola de Minas,
com séde em Ouro Preto, o regulamento que com este baixa, assi-
gnado pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Indus-
trio, o Commercio.	 • •

Rio de Janeiro, 26 de maio de 	 83° da Iadependencia e 22°,
da Republica. .	

s	
-

NILO PEÇANBA.

• Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Resseniainento da nseola, de Minas, a, que se
refere o decreto n. 8.030, desta data

•.	 .	 .	 .	 _

	

Primeiro anuo	 VI.	 •
la cadaira Revisão e complementos-de mathematica. Alga-

bra superior. Geometria analytica (duas dimensõos).
2° cadeira — Geometria descriptiva, (l a parte) -e app1icaça3s.'
31 cadeira — Physica, mollecular. Calor e optica applicados

engenharia.	 •
4s ca leira — Agrimensora. Elementos de astronomia.

• 53 cadeira — Chimica inorganica, descriptiva e analytieaa
Metalloides.

Composições e exercicios da 1a cadeira. — Desenho de imitação
o geometrica. Trabalhos praticos da 4° cadeira. • Agrimensura ;
da 3e, Physica, ; e da 5a cadeira, Ciiimica inorga,nica descriptiva, e
analytica. Metalloides.

as a"-arTaal -	 •	 •Segundo anno	 • 	 .
l a cadeira.-- Geometria analytica ( complementos ). Analysa

infinitesimal. Calcalo das variações.
• 2a cadeiraa—Botanica e zoologia' geram. •

30 cadeira.—Geometria descriptiva ( 2a parte). Sombras. •
cadeira.—Topographia superficial Subterranea. Legislação

de terras e principies geraes de colonização. Perspectiva.
5° cadeira.—Physica: Meteorologia o electricidade geral.
6° cadeira.— Chimica inorganica, descriptiva o analytica:

metaes.
Composições e exereicias da 1 9- cadeira. Desenho topographieo

e de aguadas. Trabalhos graphicos da 3° cadeira. Trabalhos pra.
ticos da 21, 43, 5' e 63 cadeiras. Excursões da 2a cadeira.

-as4320'r"44->l''''-':̀ iaaas'as'sn•- .4 'j'	 ' Terceiro atino

It cadeira.—Mecanica geral. Mecanica applicada: ciaematica
e dYnamica applicadas.

24 cadeira.—Estereotomià, e madeiramento.
3a cadeira.—Trigonometria espherica. Astronomia theorlea

pratica. Geodesia.
4a cadeira.—Cbimiea organica descriptiva o analytica.

cadeira.—Botanica e zoologia systematica.
ois 6 cadeira.—Optica physica. 	 -
• Composições e exerciam da, , 1& cadeira. Desenhos e construcabas

do cartas geod.esieas. Trabalhos graphicos da 23 cadeira...Traboal

:	 -
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1310.— Roolpho Miran.la.

• N 7,672, DE 18 D. NOVEMBRO Dá 1939
PessoalOrdenado	 Gratificação Total -

Director . .	 	 12.0003003	 6:0003-000
Chefe de secção 	 8:030:000	 4: 003003

18:00T(.0
da: 000 000

Assistente de I s classe 	 6:4003000	 3:2003000 9:600„a003
t	 e 2a	 t	 . 	 4:80 )O30: 2:404000 7 :2	 -a000

,	 t .	 t	 33 ,	 (	 ...	 ... . . 24J0s003 s 1:2333()(1) 3:6903000
Calculador. 	 2 4 s)3003	 1:203 030 3:60%000
Maculai ao. 3:200:s900	 1 :6003000 4;80 :$000
Aju tanta de	 mecanico 	 2.4033003	 1.203ao00 3-.6003000
Aprendiz de aiecarico 	 8033003;	 4 '0 03a 1:2003003
Guarda-mmobra 	 1:20341003:	 603300) 1:8033003
Secretario- bi blioth ceado . . 	 ; 6 :400$000.	3:200,003 9:U400)
Escreveate ........ 	 ....	 	 2:4003000	 1: 200a: )00 3:f00$030.
Zeladsr 	  1:6003033 :	 8)0,000 2:4003000
Servent o	 	  	 : 1:440 030
Ch -te de Observatorio Region d

06703	 480$ a: 0
5:60009D'Ma: . 2:8 s'al0a 8: 403')00

Ajudante de idem 	 4:000 030 :. 2:004000. 6: 000 O JO
Assistearto de idem	 	 2:00	 330 ..1:00030)0 3:003 030

;'- aa‘ or saavaçõ 5
a) O pessaal da Observatario Nacioaal e dos Observatorios Re-'

gioanes, quando em virtzem de serviço, perceberá mais a diaria
de 10a, correndo as de :si-rezas de sraasparte por coata da União.

- b) Os observa lora; das estaç3es de 2 3 orlem perceborão- a gra-
tificação meus il de 64330.

c) 04 obseeva loisas das estaçies do 3aoriem e plaviometricas
parcaberao urna gratificação de 33,3 a 50a mensaas.

- , Itio do Janeioo; 26 de maio de 1910.—Raio'pho

EXPOSIçtÃO DE. MOTIVOS
Sr. Presidente da Republiaa — A memori apréseatadt a este

Ministerio pela D.restoria da Esaala de Minas de Ouro Preta, de
acc)rdo com a respectiva congregação. sabre a reforma daquelle
estabelecimento, justifica esta acta de Governo, não só pelo desen-
volvimento dado ao en ano, ampIanclo as' funcções da escola, m ts
lambem pelo consequanto :sugara rto do corpo docente, do possoal
administrativo e dos auxiliares da casino.'

O augmenta do corpo doaante justilaa :-se pela, nacessidade
creação de algumas cadeiras, COMO -a de electro-technica; que sffrá,
certamente, uma das bases da eleetro-metallurgia, a que não pôde
ser indidarento um pais corno o Brazil, onde, si é escasso o com-
bustivel, s.ão abundantes as quédas do aguas e numerosas as jazidas
de excellenta rninerio de farra A essa cadeira se reunam outras
partes da physica, com applicações inlustriaes do calor, electrici-
dade em geral e meteorologia.

A Cl'OaÇÃO da cadeira do machinas operatrizes, technolnia das
profissões elementares, technológia do constructor meca,nico, nave-
gação • interior capoatos de mar, vem • tornar mais facil o ensino
relativo ao deseavolvimeato da navegação interior e dos portos do
mar, assumptas cuja importancia dispensa de serem mais uma vez
encarecidos.

Constituindo esssis . materios uma seccão com duas cadeiras; .é
indispensasel a creação de um logar do lente substituta.

• Havendo, actualmente, na Escola de Minas um só lente de
desenho para todos os cursos, o que muito tsm prejudicado o ; ca-
sino respoctivo, cada vez que se dá im pedimento da professar, fia
lambem justificado o augmento de mais um lente dessa mataria,
cuja estudo theorico e pratico nas escolas de engenharia é da mais
roconhecida necessidade.-	 •
- A mesma razão prevalece para a creaçã.o de mais um log,ar
de preparador analysta, afim de auxiliar. os lentes da secção de
physica e chimica, nas ana.lyses de rochas, minera,as e terras ve-
getaes:

Os dons logares de auxiliares de ensino, que serão mestres de
officinas, são creados pela necessidade dos reparos e coaservaçã.o
dos instrumeatos e material dos gabinetes, além do .outros mis-
teres que lhes são distribuidos.

O augmento do pessoal administrativo é baseado na melhor
ordem e regularidade que exigem os trabalhos ; não só da seara-

• taria, mas tombem da biblioeheea dos escola, a (Mal até auui não

—
passas sigo um amuá ense para tolo 	 seu ,trabalho que, neste:
particular, tem sido igualmente muito prejudicado. 	 .

Cada um, desses pontosala reforma é exposto pela directoria,
cera razões que provam a necessidade inadiavel da. sua °xoca çãosa
nas coadições constantes do projecta junto.

O augmento da despeza, em relação ao pessoal, será de 97:94 ,
sendo que a despesa cora o material, orçada para o ex,ereicisi

CAPITULO .I
DA ESCOLA E SEUS carasos -

a Art. 1. 0 A Escola do Minas; com séde em Ouro Preto tem ¡a6r -
flm preparar engenhoiroa de minas e civis, inclustriaes, geographos
e agrimensores.	 ;
' Art. 20 A Escola de Minas será regida por este regulamento

e pelo codigo dos institutos officiaes de ensino superior e socuit-
daria dependentes do Ministerio do Interior, cuj is disposições não
forem contrarias ao presente regulamento.

Art. 3° O curo integral . da Eseola:compreliende : uns curso
!fundamental e um especial. " •

- Art. -4° O curs5 fundais:mata/ é cOnstituido pelas seguintes
cadeiras distribuidas em tres annos do estudos.
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lhos praticos cia 3a, 4a, 5'e 6' cadeiras. Excursões dai' cadeira.
Visitas a observatorios astroaomicos para a 3° cadeira. -

Art. 5.° O curso especial é constituido pelas seguintes cadeiras,
distribuidas em tres annos de estudo:

Primeiro anno

1° cadeira—Grapho-estatica—Resistencia, dos ma,teriaes.
2' liquido 3 e gazes—Motores hydraulicos,

machinas operatrizes, abastecimento de agua e esgatos, hydraulica
agri cola.

3° cadeira—Mineralogia systematica, precedida da revisão de
mineralogia geral.

4' cadeira— Chimica analytica (dacimasia).
5° cadeira — Applicações industriaes do calor — Electro-te-

chnica.
6 cadeira — Metallurgia (1 , parte).
Composições e exercicios da 1 , e 2° cadeiras. Desenho do ma-

chinas. Trabalhos praticos da 2 1 , 31 , 4', 5' e 6' cadeiras. R.xcursiõea
de mineralogia, a installações hydro-electricas, a usias metal' urgi-
cas, visit is a installaçõss hydraulicas, abastecimentos de agua e a
usinas manufactureiras, etc.

.Segund) armo

la cadeira — Estudo dos materiaes de construção e determi-
nação experimental de sua resistencia. Estabilidade das construo-

‘i ções. Technologia das profissõ33 elementares e do constructor me-
canico.

``• 2° cadeira. — Estradas ordinarias o de ferro.
• 3' cadeira. — Thermodynarnica, motores thermicos.

4' cadeira. — Geologia, phenomanoa actuaes, petrographia o
estudo de jd.zidas inetalliferas.

L. 5' cadeira. — Exploração de minas.
6.' cadeira. — Metallurg,ia.
Dssentio de machiaas e relativos a estradas de ferro, explo-

ração do minas e metallur gia. Trabalhos praticos da 44 caleira —
Geologia; da 5' cadeira, Exploração de minas e da 6a cadoira—Me-
tallurgia. Excur õss de geologia, visitas a usinas metallurgicas, a
minas, a estradas do ferro do paiz; a installações hydraulicas etc.
Projectos de mocanica e metallurgia.

Terceiro anno
la caleira. — Pontes e viadutos.
21 cadeira. — Navegação interior. - Portos de mar e plia.róes.
3' cadeira. — Architectura. Hygiene dos elificios. Saneamonto

.das cidades.
4° cadeira. — Geologia, descripçã,o dos terrenos. Paleontologia.
5' cadeira. — Economia politica e finanças. Direito constitu-

eicnal. Direito administrativo. E itatistica. Legislação de minas.
6' cadeira. — Chimica industrial.
Desenhos de postes e viaductos, architectura, mecanismos e

construcções hydraulicas. Projectos de estradas, pontos e viadu-
ctos, architectura, exploração do minas e metaPurgia.

Trabalhos praticos da 4' cadeira. Excursões da l a , 2a, 41 e 6°
cadeiras, visitando estradas de ferro do paiz e fabricas de pro-
dutos chinuos, etc.

Art. 6.° Para o desenvolvimento do ensino experimental o in-
strucçã.o pratica dos aluirmos, o bem assim para o trabalho de pes-
quizas scientificas, haverá os gabinetes, labaratorios, ufficinas e
Observatorios seguintes:

Gabinetes—Um de mecanica geral, rehtivo á la cadeira do ter-
;coiro anno do curso fundamental.

Um de geometria descriptiva, relativo ás cadeiras: 2' do pri-
rne'.ro, 3' do seguudo, e 2' do terceiro anno do curso fundamental.

Um de botanica e zoologia, relativo ás cadeiras: 21 do segundo
e 5' do terceiro anuo do curso fundamental.

Um de topographia, relativo ás cadeiras: 4' do primeiro, 4' do
segundo e 3' do terceiro anno do curso fundamental.

Um de phydca, relativo ás cadeiras: 3" do primeiro, Sa do se-
gundo e Ga do terceiro anuo do curso fundamental.

. Um de mineralogia e geologia, relativo ás cadeiras: 3' do pri-
meiro, 4' do segundo e 4° do toaceira anuo do curso especial. 	 .

Um de ma.chinas, relativo ás cadeiras: 2° do primeiro, e 3° do
segundo an ao do curso especial.

Um de experimentação da resistoncia dos materiaes, relativo ás
cadeiras: l a do segundo e 3' do terceiro anuo do curso especial.

Um de estradas e pontes e viaductcs, relativo ás cadeiras: 2°
do segundo e 1 , do terceiro auno do cursa especial.

Um do metallurgia e minas, relativo ás cadeiras: 6' do primeiro
Ás segundo e Sa do segundo anno do curso especial.

Una geral do desenho, relativo ás aulas do desenho.
Um de chimica industrial, relativo á Ga cadeira do terceiro anuo

r: do curso especial. 	 •
La.boratorios — Um de ohimica o dodimasia.
Prn industrial de exploração de minas.
Um industrial de metallurgia e electro-metallurgia.

Ofilcinas — Uma de electro-technica.
Uma de constructor mecanico e reparações.
Uma de madeiramento, carpintaria e marcenaria.
Ohsorvatorios —Um astronomia) e um metoorolog:co.

CAPITULO II
DO PES:OAL DOCENTE

Art. 7•° O pessoal rixento compõe-se de a

Primeira secctio

Um lente de revisão e complemeatos de mathe:naticas, algebra
superior e geometria analytica (l a cadeira do primeiro anuo do
curso fundamental.)

Um lente de geometria analytica (complementos), analysa in-
finitesimal e calculo das variações (l a cadeira do segundo anno do
curso fundamental.)

Segunda secceto

Um lente de geometri t descriptiva, sombras, witereotornia e
madeiramento (2 a do primeiro, 3' do segundo e 2' do terceiro armo
do curso fundamental.)

Um lente de agrimensura, elementos de astrolomia. topagra-
phia superficial e subterram ia. Perspectiva, legislação de terras e
prindipios geraes de colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica e pratica, e geo losia (1' 10 primeiro, 4' do segunlo
e 3' do terceiro anu do 0.1129 fundamental). .

Terceira seccelo

Um lente de mecanica geral, mecanica apalicada : cinematica o
dynamica applicalas (i a cadeira do 30 anuo do curs) fundamental).

Um lente de physica: meteorologia e electricidade geral ; appli-
cações industriaes do calor e elo,stro-technica (5' do segundo anuo
do curso fundamental e 51 do primeiro anuo do curso especial).

Quarta seccito

Um lente do bota-doa e zoologia G a do segundo e 5° do tercairo
anuo do curso fundamental).

Um lente de minaralogia, geologia o paleontologia (3 a do pri-
meiro e4' da segundo e teresiro anuo da curso especial).	 --

Quinta meça°

Um lente de phyalco, : mollecular, calor o optica applicados
á. engenharia ; optica pbysica, chLnica iaorganica d3scriptiva
analytica, metallold ,s e metaea (3' do primeiro, 6' da sisguado,
6a do terceiro e 5 1 do primoiro anuo do curso fundamental).

Um lente de chimica organica ; analytica (docimasia) ; chimica,
industrial (4a do 3-, anno do curso fundamental ; 4° do primeiro e
Ga do terceiro anuo do curso especial).

Sexta seccao

Um lente de rnetallurgia, l a parte '• metallurgia, 2' parte, e
electro-metallurgia; explorsçio de minas W s do primeiro o segundo
5° do segundo anuo do curso especial).

Um lente . do economia palitica o finanças, direito adminis-
trativo, direito °institucional, estatistica e legislação do minas
(54 do terceiro anu do curso especial).

Seti»2a secçzTo

Um lente do grapho-e itatica o rasistencia dos materia.es '• es-
tabilidade d is construcções, estudo dos materiaes de construcçã3
determinação experimental da sua resistencia, technologia das
pronssões elementares e do constructor mecanico (I° do primeiro e
la do segundo arilo do concurso especial).

Um lente de hydraulica : liquidos o gazes ; machiam opa-
ratrizes, maáhinas hydraulicas, abastecimento de aguas o esgotos e
hydraulica agricola ; thermo-dynamica o motores taermicos (2 a do
primeiro e 3° do segundo anuo do cu.'so especial).

Oitava seccdo

Um lente de estradas ordinarias o de ferro o pontes e via-
dutos (2a do segundo e l a do terceiro anuo do curso especial).

Um lente de navegação interior, portos de mar o pharoes ; ar-
chitectura, hygiene dos adiadas e saneamento das cidades (2a do
terceiro o 3° da terceiro di curso especial.) .

Oito substitutos, ssndo um para cada socaão.
Doas professores de desenho, sondo um para o curso funda-

mental e outro para o carso especial.
, Art. 8.° Os lentes deverão dirigir as excursõos scientifIcas e

os trabalhos praticas relativos ás suas cadeiras o desempenhar as
COMMiSSÕ.03 para que forem nomeados e ter reconhecida conape-
toacia, á juizo da congregação,
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Art. 9 • 0 Incumbe ao substituto, além do disposto no codigo
dos institutos officiaes de ensino superior e secundario, depend'entes
no minis erio do Interior:

1°, repetir as matarias pertencentes as suas secções, e que
forem designadas pala congregação, conforme indicação do lente
respectivo

2s , auxiliar os lentes nas excursões scientificaa dos alumnos,
ou dirigia:as, si forem para isso designados ;

3°, fiscalizar os trabalhos praticos e graphicos dos alumnos,
conforme as indicações dos lentes

4^, executar, com o auxilio dos empregados sob suas 'ordens,
as preparações e experienclas que o lente julgar necessarias ;

organizar no ultimo inez de cada armo lectivo o catalag,o
dos apparelhos, instrumentos, modelos, collecções e mais objectos
dos laboratorios e,gabinetes

6°, ensinar algumas das matarias das secções a que perten-
cerem quando isto fôr conveniente a juizo da congregação e por
proposta dos lentes;

Aat. 10. Os professore; de desenho dirigirão os trabalhos gra-
pli'cos proprios de suas aulas:

I.° O professor de desenho do cursa fundamental dirigirá os tra-
balhos gra,phicos das seguintes aulas

Desenho do imitação e geometria°, no primeiro armo do curso
fund ame n tal;

Desenbo de aguadas e topagraphico, rio segundo anuo do curso
fundamental;

Desenho e construoçã o de cartas geadesicas, no terceiro ama
do cursa fim lamentai.

2.° O professor de desenho do car go especial dirigirá os traba-
lhos graphicos das seguintes aulas :

Desenho de machinas e organographico, no primeiro armo do
cursa especial ;

Dosenho dos projectos do metallurgia e de mecanica, ; •
Desenho relativos as cadeiras de estradas de ferro, pontes e

viaductas o do eleatrotechnica, no segundo do curso especial ;
Domada; o projectas do architectura, estradas pontes e viam-

atos, de exploração° de minas, de meiallurgia e de coastrucções
civis em geral.

CAPITULO III
D:SPOS:OES RELATIVAS AOS CONCURSOS

_ Art. II. No concurso para o legar de substituto haverá duas
provas oraes, versando cada uma sobre o conjuacto das rnaterias
ensinadas por um lente da secção.

Nestas provas serão dados aos candidatos os apparolhos, rea-
ativos, fosseis mineraus, plantas e mais objectos neaessa,rio; ás
experiencias ou demonstrações que lhos parecer alta apresentar.

Paragrapho 'laico. No concurso para o logar de professor do
desenho haverá, uma prova oral sobre um ponto de geometria
descriptiva, perspectiva o sombras e architectura.

Art.12.As provas praticas, em numero de duas, serão relativas
ás matarias das cadeiras, conforme a sorte designar, do cada um
dos lentes da secção, e constarão:

1°. Para a primeira secção, da resolução de uma ou mais
questões concernentes ás matarias da la cadeira do primeiro anno
do curso fundamental, e da resolução de uma ou mais questões
relativas ás matarias da l a cadeira do segundo anno do curso fun-
damental, para o que serão concedidas quatro horas para cada
uma das provas.

2°. Para a segam la secção, da execução de Uma opura, quanto
a 2' cadeira do primeiro, 38 do segunda e 2s do terceiro do curso
fundamental, para o citas serão concedidas sete horas; e de um tra-
balho pratica para o que serão concedidas oito horas, ou da reao-
lução de uma ou mais questões relativas ás matarias das cadeiras
(4' do primeiro, 4° do segundo e 3' do terceiro anuo do curso
fundamental).

Para a terceira secção, da rosa/uçã o de uma ou mais questões
concernentes as matarias da la cadeira do terceiro anuo do
curso fundamental, pára o que serão concedidas quatro horas ; e
da resolução de uma ou mais questões concernentes as matarias do
programma ou de um esboço de projecto, quanto as cadeiras
quota do segundo anno do curso fundameatal e qu:nta do primeiro
anu do curso especial, para o que serão concedidas sete horas.

4•a Para a quarta secção da determinação especifica de duas
plantas ou de dous animes e (16 uma preparação boto.nica ou de
zoologia, quanto as cadeiras segunda do segundo e quinta do ter-
ceiro do cuisa fundamental, e da determinação -especifica, de 10
rnineraes e seis rochas ou sois fosseis, para o que serão concedidas
sete horas para essas e aquellas provas (3° do prianeiro e 4az do
segundo terceiro do curso especial). 	 .

5.° Para a quinta secção, de uma experiencia . que compre-
/nadará a verificação de uma lei ou a determinação de uma
propriedade physica, ou a resolução de uma questaca-concernente
as matarias dos programmas, quanto as cadeiras 3° do primeiro

: e 6' do terceiro do curso fundamentai. cara ci:aue serão concedidas

sete horas, ou de duas preparações chimicas e da analyse quanti-
tativa de mistura de dous saes com o mesmo acido, quanto as ca-
deiras (5° do primeiro e as do segundo do curso fundamentar, para
o que serão concedidas sete horas; e de uma preparação chimica
organica, ou de um trabalho pratico de docimasia ou da resolução
de uma questão de chimiea, industrial quanto as cadeiras quarta
do terceiro do curso fundamental, quarta do primeiro e sexta do
terceiro do curso especial, para o que serão concedidas sete horas.

6.° Para a sexta secção, de deus esboços de projecto, um rela-
tivo ás matarias das cadeiras as do I e 6s do II do curso especial e
outro relativo ás da 58 cadeira do II do curso especial para o que
serão concedidas oito horas.

7.° Para a setima secção,cla resolução de uma ou mais questões
concernentes ás matarias dos programmas das cadeiras I" do I e
do II do cursa especial, para o que serão concedidas quatro horas, é
da resolução de uma ou mais questões ou de um esboço de pra-
jacto relativo ás matarias das cadeiras 21 do I e 3° do III mana do
curso especial, para o que SCIã) coacodidas sete horas.

8.° Para a oitava secção, da rasolução de UM ou mais ques-
tões ou de um esboço de projecto quanto ás matarias dos programa
mas das cadeiras 2° do II e l a do III do curso especial para o que)
serão concedidas sete horas ; e da resolução de uma ou mais
questões ou de um esboço de projecte quanto ás matarias dos pro-
grammas das cadeiras 2° e 3° do III armo do curso especial. - 	 •

Art. 13. Quanto aos legares de professores de desenho a prova
pratica constará de uma opera ou de um desenho do machinas ou
de architectura, para o que serão concedidas seis horas.

Art. 14. Os pontas não serão menos de seis nem mais de 12.
A segunda prova prática se fiara no dia irnmediaào aluno em que
for concluida a primeira.

CAPITULO IV

tO PREPARADOR • ANALYSTA, CONSERVADOR E AUXILIARES DE
GABINETES

Art. 15. O pessoal preparador analysta chimico, conservador,
auxiliares de gabinetes comprehende : um preparador analysta
chimico, um conserva Jor mecanico e dons auxiliares mestres
de officina,s.

Art. 16. O cargo de preparador analysta chimico será pravido
por proposta do director e deve o. candidato ser diplomado em en-
genharia de minas ou civil por escolas officiaes ou aellas equipa-
radas.

Art. 17. Ao preparador cbimico analysta incumbe
1.° Comparecer diariamente na ascola, antes da hora das

aulas de chimica e de physica, afim de dispor, segundo as determi-
nações do lento e do substituto, tudo que fôr necessario para as
dernoat t :ações, trabalhos e exercidos praticos.

2.° Auxiliar os lentes o substitutos da 5' secção nas investiga-
ções scientificas que lhe forem designadas, em beneficio do en-
sino.

3. 0 Effectuar as analyses que lhe forem determinadas pelo di-
rector.

4. 0 Fiscalizar o asseio e manutenção da boa ordem nos labora-
torios e gabinetes da 5° secção e do observatorio de metereologia•

Art. 18. Ao consarvador e manojo() incumbe:
Zelar e manter em Mo, ordem e em perfeito estado de conserva

ção os instrumentos, appa.relhos, machinas o materiaas dos gabinetes
e laboratorloss bem assim a responsabilidade da &Reina do constru-
ctor mecanico.

Concertar e reparar os instrumentos e apparelhos, assegurando
seu perfeito funccionamento.

Art. 19. Aos auxiliares de gabinete incumbe:
1°. Ao auxiliar do gabinete mestra da officina de electrotechar

nica e electrometallurgia zelar o manter em perfeito estado de
conservação todas as machinas, fornos, apparelho3 e instrumentos
dos laboratorios de electrotechnica, meta/lurgia e electromatallur-
gia, e as machinas, ferramentas da offichia de electrotechnica
montar e reparar todas as machinas, apparelhos e instrumentos
desses laboratorios e do industrial de exploração de mina; ; 6 res-
ponsavel pela. Mordem dos mesmos.

2°. Ao auxiliar de gabinete e mestre da" officlna de madeira.
mento (carpintaria e marcenaria), zelar e manter em perfeito es-
tado de conservação todos os modelos de madeira, pertencentes á03
diversos gabinetes; reparal-as quando preciso; trazer em bôa ordena
os gabinetes de geometria deseriptiva e construcç5e3 ; confeccionar
os moveis necessarios e mode:o3 . que forem determinados pelos
lentes ; dirigir as construcçõesa como chefe da officina de madelaa-
mento ; ter em perfeito estado do funccion amoito tolas as machi-
nas, ferramentas de ()aletria cuS, responsabilidade lhe cabe.

Art. 20. O conservador mecanico, o auxiliar do gabinetes e
mestre da ()Moina de electro-technica e o auxiliar de gabineta
mestre da oficina de madeiramento são de nameaçã,o do director.
- •°, o conservador • meaanieo deSserá 'sei um mecanico de prgiut.

reenhoolda, :
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2, 0 o auxiliar de gabinete mestre de officirsa de electro-technica
- Será nomeado sob proposta dos lentes da 6° e 80 secções
• 3°, o auxiliar de gabinete mestre de officina de madairamenta
será nomeado sob proposta dos lentes da 2a e 3a SOCOU,

•

CAPITULO V

DA MATRICULA.

Art. 21. Para ser admittido á matricula no primeiro anno
dei curso fundamental, deverá o candid ato apresentar certificado

exames das seguintes matarias : portuguez. francez, inglez ou
állemão, historia, especialmente a d.o Brazil, geo .araphia„ especial-
imante a do Brazil, physica, chisnam. historia n aturai e ma,the-
Maticas elementares, sendo este ultimo exame prestado na escola,
perante uma commissão de lentos, substitutos ou professores, de-
signados pele; director. Este exame será feito de accôrdo com o
processo e os programas organizados pela congregação, o come-
çará na segunda quinzena de agosto, devendo os candidatos apre-
Sentar seus requerimentos á secretaria da escola até o dia 14
desse mez.

Art. 22. Será dispensado do exame de matbernaticas elemen-
tares o candidato que apresantar certidão de approvação nestas
matarias ein exames feitos para admissã,o na Escola Polytechnica
e bem assim aquilo que apresentar certidão de approvaçã,o nas
mesmas matarias em exame; prestados nas esc das militares,
Naval ou em outros estabelecimentos congeneres, cujo ensino fôr
equivalente, a juizo da congregaçã 3.

Art. 23. A' matricula no primeiro anno do curso especial, que
será obtida por meio de cancurso, se admittirá o numero de
alumnos que o ministro ao qual é subardinada a escola, fixar cada
anno, ouvido o director.

Paragrapho unieo. Serão admitti los a inscripção para. este
concurso:

1.° O; alumnos do 30 anuo do curso fundamental.
2.° Os candidatos que apresentarem certi Iões do approvação

nas matarias do curso fundamental em exames feitos na Escola
Polytechnica, nas escolas militares, na Escola Naval, mi em outras
nacionaes ou estrangeiras, cujo ensino fôr julgado equivalente, a
juizo da congregação.

Art. 24. Os candidatos, para entrarem era concurso, entre-
garão na secretaria, até o dia 31 de maio, seus requerimentos
acompanhados dos documentos a que se refere o paragrapha unico
do art. 22.

CAPITULO VI
DOS EXERcicaos ESCOLARES

Art. 25. A congregação fixará, ao iniciar cada armo lectivo,
uma época de exames parciaes, depois dos quaes se seguirão
15 dias de férias destinados es pecialmente a excursões e trabalhos
praticos dis alumnos. Estes exames serão feitos, para cada ca-
deira. pelo lente substituto respectivo e consistirão em provas
escriptas.

Art. 23. As dicções themicas para cala lente serão tres, pelo
menos, por semana, e durarão no minimo urna hora e meia. () nu-
mero de dicções nas aulas seri de quatro par semana. Os lentes
!lastimarão parte do tempo para arguiram os alumnos sobre as
matarias leecionadas anteriormente e lhos darem exercidos numa-
ricos, assim como problemas co icarnentes ao objecto das licç3es.
Estes trabalhos dev irão ser entregues pelos aluamos na época que
que lhes fôr mareada.

Art. 27. Além das arguições de que trata o artigo antecedente,
todas as semanas. nos dias determinados no horario, os substitutos
arguirão os alumnos nas m aterias ensinadas pelos lentes.

Art. 28. Para cada cadeira, aula ou trabalho nratico haverá
um livro especial que, antes de começar a aula, dicção ou trabalho
pratico, será entregue ao professor, lente ou substituto, afim n de
escrever o assumpto de que terá de tratar, os nomes dos aluna-
nos que faltarem, as notas conferidas aos alumaos que forem
arguidos e as dos excretados e problemas a que se referem os
arts. 25 o23.

Estas notas serão expressas por 'algarismos de O a 20.
Art. 29. Haverá, segundo os programmas que furem adopta-

dos, trabalhos praticos em todos os laboratorios, gabinetes e
effleinas durante o anna lectivo, assim corno haverá pratica de
astronomia no respectivo observatorio e tsabalhos de meteoro-
logia no observatorio meteorologico.

Art. 30. Quer no decurso do anno lectivo, quer durante as
ferias, haverá para os aliamos exercícios pratico;, escarsões scien-
Vficas, visitas a minas, estabeleciment is metallurgicos, fabricas,
usinas de electricislade, estradas de ferro, abastecimento do agua e
esaostos, construcções civis, etc., sendo taes serviços dirigidos
pelos lentes ou substitutos.

Art. 31. O lente que dirigir trabalhos praticos, excursões
scientificas, visitas a minas, estabeleeimentos metallurgicos, fabri-

cas etc., terá direito a uma gratificação, ao transporte e a uma
ajuda de custo proporcional ao numero do dias de duração desses
trabalhos, a sim como a uma quantia para o transporta doá
instrumentos e dos serventes.

Art. 32. Ao director, afim de percorrer os trabalhos de exer-
cidos praticoa excursões sc'entiticas, etc., serão dadas todas as
vantagens dos lentes que dirigirem ta 3S trabalhos, quanto á grati-
ficaçào, que é calculada tendo em vista o numeao total do traba-
lhos praticos e excursões, e quanto á ajuda de custo.

Art. 33. Aos alumnos que tiveram de fazer exercidos praticos
ou excursões scientifieas etc.. serão feitas todas as despezas de
transporte. Será, outrosim, posta a disposição do lente uma quan-
tia variavel segundo o numero de alamnos e dias de trabalho Rira
da séde da escola, destinada a aaxliar as despezas dos alum aos,
quantia essa que não deverá exceder de 10$, para diaria de cada

Art. 34. Os alumnos são obrigados a assistir a tolos os cursos
e trabalhos praticos e a tomar. parte nos exercidos praticos, ex-
cursões scientiticas e visita a minas, estabelecimentos metallur-
gicos. fabricas, estradas de ferro ate.

No prazo mareado polo lente, apresentarão um relatorio cena
dese lhos soare as minas, vias formas, estabelecimento industriaes
etc., que tiverem visitado, assim como sobre a constituição geolo-
gica e m'neralosica e sobre a fauna e Lora da região que houverem
percorrido.

Art. 35. Os alumnos do curso esaecial deverão tambem en-
tregar no; prazos fixados pelos lentes os projectos que serão dados
suecemi vamente.

Paragrapha unido. A nota, inferior a cinco em qualquer pro-
jecto obrigará o aluinna á execumio de outro, que lhe será indicado
pelo respectivo lente.

Art. 33. Os desenhes que os alurnnos forem obrigados a exe-
cutar durante o anuo lectivo, d ivorão ser feitos, sob as vistas do
respectivo professor de desenho, na escola.

Art. 37. Darantm as férias, d intro de um prazo marcado peia
congregação e que não excelerá de um mez, os alumnos do curso
especial deverão aco npanh ar a execução de tr Lbaluos diversos,
publicos ou particulares, sob as vistas dos engenheiros ou sob as
vistas dos respectivos lentes da escalams do curso fundamental, tra-
balhos pe ticos de toaographia, geodesia, astronomia e relativas ás
mataras da primeira cadoira do 3° anuo do curso funil amen-
tal, sob as vista; dos Jantes ou dos chefes das canunissraos e directo-
ras de fabricas e installaaões mecaniaas.

Art. 38. Os alamnos apresentasão seus relatorios de accairdo
com as instracç5es que racebereu dos lentes, assim corno um altos-
tado dos chefes ou directores dos serviços caio tenham acompa-
nhado. Da apresentação destoo ralatorios dependo a matricula no
anuo seauint 3, e as notas oaarl as serão conta las para a classifica-
ção dos alamos, conforme o disposto no art.52. Os alumies deve-
rão apreso itar esses relatorlos ata o dia 14 de agosso improraga-
veanente, salvo caso de força maior reconhecida pela congregação,
ouvido o lente respectivo.

Paragrapho unte°. Os lentes deverão dar á secretaria, até o dia
31 de agasto, as notas, coaferidas ao. adurimos, de todos os tra-
balhos, reIatorios etc., executadas durante as férias.

Art. 39. Um numero do falt is, não justificada s, igual á quinta
parte das Ilações, aulas e exercidos, determiaará a p .rda do anuo.

a I°. Sá serão justificadas, a juizo do lente respectivo, sub-
stituto os professor, as ialtas por molostia, provada mediante
ai:testado medico, ou em virtude de nojo.

a 2°. Determinará igualmente a perda do atino um numero de
faltas, embora justificadas, correspondente a duas quintas partas
das licções, aulas e exercidos praticos.

CAPITULO VII
DOS EXAmES E CONCURSO DE ADmiSslo

Art. 40. Haverá duas épocas de exames fluaes, excepto para o
concurso de admissão á matricula no primeiro aniso do curso es-
pecial.	 •

a 1°. A primeira época de exames finaes começará no dm. 8 de
maio e terminará ata 15 de junho, o a s ,guii Ia se realizará a
partir de 5 de setembro até 14 desse 1113Z, pastando se prolongar os
exames, caso seja neces sario, ata o dia 20 do setembro, som pre-
juizo da abertura dos cursos.

a 2 s . A época para a realização do concurso de admissão de
que trata o art. 22 ssrá de 1 a 15 de junho.

Art. 41. Os exames filiam serão prestados perante COMMISS52g
de tres membros, presididas pelos lentes das respectivas cadeiras
de cada secção.

Art. 42. Os alamnos dos diferentes anus não serão adnaitti-
dos a exames finaes ou a concurso sem que tenliam entregado até
o dia marcado todos os exercidos, doso lhas, projectos, relatorios,
etc., de que forem encarregados durante o armo.

Art. 43. Aos alumnos, no em/ do molestia devidamente pro-
vada ou no caso de força maior reconhecida pela coagregação, oit-
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Wiclos os lentes das respectivas cadeiras, poderá, sor concedido o
OP?'aso até o dia 14 de agosto para entrega desses trabalhos de
-que trata o artigo antecedente.

;	 Art. 44. 03 alumno3 que se acharam nas condições do art. 41
•serão adrnittidos a exa.rae; finaes da talas as cadeiras do anno ou
•á concurso para a matricula no primeiro atino do curso especial,
'quando houver alcança io msdia geral, não inferior a oito, das me-
adas das notas obtidas em cada cadeira ou aula durant3 o anno
lectivo.

Parattrapho unico. A media geral inferior a oito determinará
a perda do unno cursado, sendo° alumno, caso qualra continuar,
Obrigalo a repetir tolas as matarias que constituem o respectivo
anno, nas mesmas condiç5e3 dos novos alumnos que tenham de fre-
quental-o.

Art. 45. Aos a'unano3 que estiverem nas condições do art. 42
sara peernittido prestar exames em prime:ra é»ca, tão somente
das cadeiras de que tenham entregado os trabalhos, desenhas e etc.
no praz) marca to, desde que noas is cadaira3 as medias das notas
doem uma media geral no inferior a oito.

Paragrapho unico. Para .as ca leiras qu3 gosarem do dis-
posto na art. 42 tordo de prestar os exames em 2 e epocas

Art. 4L A nota do exame escripto fin II de cada cadeira é a
mediada nota da prova esoripta, resaaotiva, da exame parcial
combinailt coai a nota da prova eacripta final, descia que a desta
B5) seja inferior a cinca c tso em que a combiaaçã) não se f trá,
senda °alumio° considerada) reprovado, devendo , repetir a dita pro-
va em 2° amen.

Art. 47. As provas eacriptas dos exames finam da primeiro e
sevado anao do curso fundamental e as doa exames firmes dos troa
atuem do cursa especial serão faltas sobro pantos designados pela
sorte, os quaes deveria ser farmuia los d3 modo que a prova de
cada cadeira verse orinc;paameate exercicios e problemas
namoricos ou graphicos.

§. 1 0 . Haverá, provas praticas e oraes nas seguintes ca-
deiras: 3e e 5e do primeiro; 54 e 6 do segunao armo do curso
fundament d; 3 4 e 44 do primeiró, 44 do segando e 44 do terceiro
anno do curso especial. 	 .

Nas demais cadeiras, iima, prova escripta e outra oral, sim-
es me ate.
. 2°. No exame oral, os examiaalore3 arguirão 03 alam-

nos sobre questõos relativas a qualquer pauto dos programmo.s
respectivos.

Art. 48. Haverá exame de desoaha nas aulas do primeiro anuo
do curso funda nental e sosundo do cursa especial.

Art. 49. A mali t geral das melias das' notas obtidas pelo
aduano em cada ca loira ou aula, quando inferior a oito, determi-
aa-fila a perda do anao, soado o alutuna, casa queira continuar o
'o cursa da escola, obrig elo a repet r todas as matarias que consti-
tuem o respectivo anno nas mesmas condições dos novos alumnos
que tenham de.frequeatal .o.-	 -	 •	 •

Art. 50. O alumn) que obtiver nata inferior a cinco em prova
o:cripta do ex trnafinal, ou media inferior a cinco, nos term ,s do
art. 43, cru tres provas no • maximo em primeira épaca, po lerá.
ropetil-as na segunda época do exames, doido que a media geral
das notas do todas as suas provas não seja inferior a oito.

Paragr gebo inicio.. No computo das natas n5.o figusará, para
ento de obtenç'ão.da media, a da prova escripta do exame parcial
relativa á cadeira em cuja prova scripta do exame final o alumao
obteve nota inferior a cinco.

Art. 51. Nos exames da segunda-época-sa serão admittidos os
aluamos tine estiverem nas candiçaes-da artigo anterior ou aquel-
les que estiverem nas condições da art.-42- e os que forem impe-
didos de prestar exames ou parto; na primeira época, por motivo
de força maior racmh :cicia pela congregaçã.o.

Art. 52. A media geral das notas- da exames fines obtidas
pelo alumno sendo inferior a o:to, determ•na sua raprovação,
para todos os effeitos, no anuo do curso, devendo o alumna, caso
queira continuar a cursar a escola, repetir , o referido anna nos
termos do art. 48.

Art. 53. A media geral das notas de. exames finaes de cala
armo do curso combinada com a media geral do anno e com a
obtida em reiatorios, trabalhos praticas, etc., feitos nas ferias,
dará urna média que servirá para a classificaçã,o do atuamo e a sua
admis;ão no anuo seguinte.

Art. 54. O concurso de admissão á matricula, -no primeiro
anno do curso especial se fará, perante uma co:nmissão de seis
Membros nomeada pela director, composta de seis lentes . substi-
tutos ou professores.

Art. 55. As provas praticas e escriptas far-se-hão a partir de
1 de junho e constarão de:

Um trabalho pratico de topagraphia ou astronomia.
Um trabalho pratico do physica ou de chimica.
Um tra 'alho pratico de botanica ou de zoologia.
Uma prova escripta (resolução do uma ou mais questões) sobreT

• as matarias das primeiras cadeiras do primeiro e segundo anuo do
:Curso fandamental.
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Uma prova escripta (resolução de uma ou mais questões) sobrp
as matarias da primeira cadelaa do terceiro atino do curso fundaa
mental.

Unia aliara de geometria descriptiaa, ou de estereotomia e
madeiramento.

Paragrapho unico. 03 candidatos terão, para cada uma das
provas praticas e para a de apura. sete horas; e para cada uma das
provas escriptas, quatro horas de prazo.

Art. 56. A commissã'a examina lora escolherá para cada um%
das provas escriota e pratica, no dia em que elas tiv,srem de sor
feitas, uma ou mais questões que se refiram' aos programmas do
curso fundamental.

Art. 57. Os candidatos não poderão fazer uso de notas, nem
de livros, salvo os qàe forem pormittidos pela commis;ão exa.mi-
nadora ; munirare-hão dos instrumentos de desenho naceisarios
para execução da apura e do trabalho de topegrapaia, e receberão
da commissão o papel rubricado pel resueetivo presidente. A cJin •
missão combinará som seus mambros o melhor meio de fiscalizai
essas provas.	 •

Art. 58. Concluida, cada prova será rubricada polo membro
da commissão que estiver fiscalizando, e, depois. do fechada e la-
crada, entregue ao director, para ser opportunamente, julgada.

Art. 59. As provas oraes começarão no primeiro dia util, de-
pois de terminadas as escriptas e praticas, á hora que a commiss3,o
Julgadora designar.

Art. 60. As matarias das provas oraes serão repartidas enta
os examinadores polo modo seguinte:

1) algebra, analyse infinitesimal e geometria analytica ;
2) mecanica geral, mecanica applicada, cinematica e dyna•

mica applicadas •

•

3) topographia, agrimeasura, astrono:nia e geodesia e per-
spectiva

4) geometria descriptiva, sombras, estereotomia e madeira-
mento

- 5) zoologia e botanica ;
6) chimica e physica.
Art. 61. 03 exames oram serão vagos, durarão, pelo menoS,

tres quartos de hora, para cada candidato e se farão segunlo o
programma do carso frui lamentai.

Art. 62. As notas serão expressas, relativamente a cada. prova,
por algarismos do, O a 20.

Paragrapho unico. Considerar-se-ha inhabilitalo o candidato,
que, em qualquer das provas, obtiver noto. inferior a (5) cinco.

Art. 63. Cada, uma das notas obtidaa pelos candidatos será
multiplicada por um cae:ficie.nte; cujo valor a congregação fixará.
ao iniciar cada ano lectivo da. ercola.

Art. 64. As notas dos exames pareiaee do terceiro anno do
curse fundameatal serão combinadas com ai provas do concurso,
do modo seguinte:

1°, a da 1 4 cadeira, com as notas das provas eseriptas de maca-
nica geral, meoaaica applaada, dynamica e cinernatica appli.
calas, o do algebra superior, analyse inflaitesimal, geometria
anllytica etc.;

2°, a 'da 2a cadeira, com a nota do apura de geometria descri-
ptiva e estereotomia ;

30 , as da 4a e 6a cadeiras, coai a de trabalho pratico de phyalca
e chlinica, ;

it	 3' cadeira, com a nota da prova pratica de topographia
e astronomia ;

5°, a da 5a ca loira, com a da prova pratica do botanica ou
z oologia.	 O

Art. 6'5. Cencluida,3 tolas as provas, os exa:ninadoras procede.
rão a,o jia:sarnento e oeganizarã) urna lista dos canlilatos, cano as
compotentes notas, nos termos dos 'artigos anteriores:

a 1. 0 Lavrada no Irvro resee.itivo a acta dã exame e asalgaada
esta e a referida, lista pelos eraminalores, o director com.nual-
cará ao ministro o resultado do concurso.

§ 2.° Oa nonas dos candidatos approvados„ segunda a ordena da
sua classificaçã a serão proolanondos na sala, dos asamos e depois
pablicados no Diario

Art. 63. Semente os alumaos matricula los poderãia prestar os
exames dos diveraas anuas que constitaem os dous cursos, salvo o
disposto no art. 22, § untou.

Art. 67. O alumao, approvado nos exames finaea do terceiro
anno do cargo especial, receberá, o diplorn da engenheiro de minas
e civil, depois que houver aareaentado rala,torios daa excursões que
for obrigado a fa.zer, na; férias finao3 do referilo Orcela) anno.

§ I.° O alumna, approvada nas CildhC8 nal(33 CI) segundo anno
do cum especial. terá dirtato a9 diplo na de engeaheira induatri
desde que tenha frapentado sambem as Ilações das cadeiras 54 e 64
do terceiro arma do curso especial e obtido approvaçãO nas respe-
ctivas materiae.
• §- 2. 0 O Mamara habilitado no concurso a que se refere o art. 22,

terá, direito ao diploma. de engenheiro geograptio.
a 3.° O alumao, approVada no segurado anno do CarS0 funda-

mental, terá. direito ao diploma de agrimensor.
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CAPITULO VIII

DOSEMPREGADOS

Art. 68. Além do secretario, do bibliothecario e do porteiro,
haverá para o serviço administrativo tres amanuenses, Cinco be-
deis e os serventes que forem precisos.

Art. 69. Os amanuenses auxiliarão o secretario e o bibliothe-
cario, e os substituirão em seus impedimentos, conforme designação
do director, fazendo toda a escripturação e outros trabalhos que
forem determinados.

Art. 70, Haverá tamisem um coaservador o dous auxi-
liares de gabinete, mestres de officmas, para os trabalhos dos labo-
ratorios e conservaçã.o dos gabinetes, como disponi 03 arts. 18, 19
e20.

"
CAPITULO II

DISPOSIOES•GERAES

Art. • 71. 03 lentes, substitutos professores, preparador
i	 ,nalysta-chimico, director, secretario, conservador,
amanuenses, porteiro, auxiliares de gabinete, mestres de ()Moinas,
e os demais empregados da escola de minas tesa,' ) 03 vencimentos
consignados na tabella annexa ao presents regulamento.

Art. 72. O distinctivo dos gráos conferidos pela escola sorá
um anel de saphira, circumdada de brilhantes, engaste de
ouro, com os seguintes emblemas, conforme o gráo, ao longo do
aro :

O de ongenheiro de minas e civil, um trilho Vignolo, tendo
nos pontos de ligaçã,o do aro com a cravação martellos cruzadcs

o de engenheiro industrial, um fio metallico •
o do engenheiro geographo, uma trena meta,Ilica,.

._ Art. 73. Os diplomas serão impressos a expensas daquelles a
quem pertencerem, de accôrdo com os modelos annexos respectivos.

Art. 74. O domicilio e a residencia dos lentes e professores da
escola serão na sede do respectivo estabelecimeato de ensino.

Art. 75. Revogam-se as disposições em coatrario.
.	 .

DISPOSIOES TRAN3ITORIAS

Art. 1°. A congregação organizará instrucçõ .5 espordaes para
que os alumnos actuaes, já approvaclos cru exames finaes do curso
fundamental ou curso especial, concluam seus estudos, de accôrdo
com este regulamento.

Art. 2°. Nos exames finaes da segunda época, do presente anuo
lectivo, será observado o regulamento anterior.

Art. 3'. 03 togares actualmente vagas o os que estiverem
°ocupados interinamente serão providos polo Governo, independen-
temente de concurso,

Rio do Janeiro, 26 de maio de 1910 . —Rodolpho Miranda.

MODELO N. 1.

Repub:ica dos Estalos Unidos do Brazil

ESCOLA DE MINAS

DIPLOMA DE ENGENHEIRO

Em nonas do Governo da Republica,
Eu (nome e titulas), director da &ala d3 Minas:
Faço saber aos que o presente virem que o Sr. F..., nascido

opa.... de.	 de....	 foi julgado habilitado para exercer
a profissão de engenheiro do 	  cujo curso concluiu no anno
lectivo de 	  E, para que goso dos direitos e prerogativas

inherentes a essa profissão, mandei passar o presente diploma, que
vaso assignado por mim, pelo secretario da escola e pelo proprio
diplomado.

Escola de Minas de Ouro Preto, em... de... do...
O director,

Assignatura do engenheiro,

( O diplo-na, impresso em pergaminho, será senado com as
armas da Republica e terá fita azul e encarnada.

( Adea, ite do nome Si mencionará a filiação, si for dona-
rafa. )

MODELO N. 2

Republica do3 Estalos Unidos do Brasil

ESCOLA DE MINAS
DIPLOMA DE AGRIMENSOR

Eu (nome e titulos), director da Escola de Minas':
Faço saber aos que o presente virem que o-Sr. F 	  nas-

cido a 	  de... de... no... tendo sido approvado nos exames do
segundo anuo do curso fundamental (Testi. escola, se acha habili-
t .do desde... de... de... para exercer a profissão do agrimensor
do terras publicas.

Em firmeza do que, mandei pa zsar-lhe este diploma, com .0
qual gosasá, dos direitos inherentes à sua profissão.

Escola de Minas de Ouro Preto, em... de 	  do...
O director,

-	 • -r
Assignatura do agrimensor:

O secretario,

(O diploma será impresso em papel e terá, apenas o carimbo
da escola).

(Adeante do nome se mencionará a filiação, si for declarada.)

TABELLA DCS VENC.MENTOS
SEDE EM OURO PRETO,
CULTURA, INDUSTRIA E
DO REGULAMENTO.

1 Director 	
16 Lentes a 12:000$000 	
8 Substitutos a 8 :400$000 	 .. 	 • .
2 Professores de desenho a 8:400$ 	
1 Preparador analysta chimico
1 Secretario 	
1 Bibliothecario 	
2 Amanuenses a 3:600,. 	
1 Conso rvador mecanico 	
2 Auxiliares de gabinete—mestres de officina a

3: 000$ 	
1 Porteiro 	
5 Bodeis a 2:160$ 	
7 Serventes a 1:200$ 	

Total 	

4

DO PESS JAL DA ESCOLA DE MINAS, COM
SUBORDINADA AO MINISTERIO DA AORI-
COMMERCIO, A QUE Si REF.^.RE O ART. 71

18:C00.;;000
19 ?:000430
67.2,14000
16:833400
6: 000 .;000
8:40opoo
G:000$000
7:200$000
3:600$000

6:ocopoo
3:600$ 00

10:800$0.I0
8:400$000

334 :000000
Rio .cle Janeiro, 26 de maio de 1910.—Rodolpho Miraada.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICA0E8

Os cidadãos nomeados para a Guarda Na-
cional das comarcas da capital, Campestre e
Alcobaça, no Estado da Bahia, cujos nomes
constam do Diario Official de 29 do corrente,
o foram por decreto de 19 e ao de 26 do
mesmo mez, como sa.hiu publicado.

O cidadão nomeado por decreto de 19 do
corrente mez para o posto de tenente-coro-
ke) commandante do 860 batalhão da reser-_

va da Guarda Nacional da comarca de Al-
cobaça, no Estado da Bailia, chama-se Fran-
cisco Antonio Ribeiro Sanches o não Fran-
cisco Antonio Ribeiro Santos, como foi publi-
cado no Diario Official de 29 do mesmo mez.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 26 do corrente, foi concedi-
da a Estevão José de Carvalho a aposenta-
çfto que pediu, do logar de =duetos de
trem de 1° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brassl.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios.
Interiores

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—N. 2.578 -- 2a sução — Circular — Rio
de Janeiro, 27 de maio de 1910.

No sontido de evitar que o Tribunal de
Contas negue registro ás despezas com pas-
sagens e transportes nas estradas de ferro
que teern trafego mutuo, convém que de•
ora em deante sejam sempre feitas tantas
requisiçõe,a de ida e volta, ou simplesmente'
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de Ida ou volta, quantas forem as estradas a
poro:m .or polo interessado, sua bagagem ou
outros transportes, do modo que ao dito Tri-
bua d, guano° solicitado o pagamento das
contas, se apresentem os originaes das refe-
ridas requisiçies.

Saudo e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira.

Expediente de 26 de maio de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina, da Bebia, haver sido approvada a
des l gnação do Dr. Eduardo Mendes Venoso
para exercer a4 funcç3es de assistente da
cadeira de clinica propedeutica dosa facul-
dade, durante o impedimento do Dr.Antonio
do Prado Valladares.

Foram mandados adrnittir, como aIu-
mnos gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

No Collegio Diocesano Sagrado Coração de
Jesus, em Uberaba, como interno, quando
houver vaga, o menor Rosenwald Ber-
nardes

No Gymnasio O'Granbery, em Juiz de Fóra,
corno estoril°, o menor Fra,nklin Jenz ;

No Gymnasio Sorocabano, em Sorocaba,
CoIII0 interno, o menor àianoel Pinheiro Ri-
beiro

No Collegio Lusitano C. Fernandes, em
S. Pallo, como interno, o meaor Jorge Aze-
vedo.

Ministerio da Justiça O NO,T,OCiOS Interiores
— Directoria do Interior — D secção — Cir-
cular — Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910.

Afim de satisfazer o pedido do Ministerio
da Agricultura, Industrio, o C,ommeraio,
constanto do aviso n. 2, de 17 de maio cor-
rente, recommendo-vos providencieis no
sentido de s 'r fornecida á Secretaria do Es-
tado do alludido ministerio, em virtude do
disposto no art. 7 0 do decreto n. 7.931, de
31 de março ultimo, uma relação nominal
dos funeciunarios e dos empregados em ser-
viço nessa repartição, com as respectivas
residenciss.

Sendo e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira. —Sr. director do Archivo Publico
Nacional.

Dirisiram-se identieos avisos aos demais
directores das repartições dependentes da
Directoria do Interior e deu-se conhecimento
ao Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Comrnercio.

Reporimentos despachalos

Dr. Francisco M tomei das Chagas Dona,
lento da Escola Polytechnica, pedindo que
lhe sejam abonados os vencimentos que
deixou de receber em virtude do decreto
n. 7.503, de 12 do agosto de 1909.— Des te
que esteve em goso de licenças e estas foram
concedidas sem vencimentos, não pólo ser
deferido o pedido.

André Ferreira. do Castro, pedindo natu-
ralização.— Apresente folhas corridas, pas-
sadas pelas justiças local e federal.

Expediente de 27 de mala de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
0.3 seguintes pagamentos no Thesouro

Nacional:
• D 3 640$850, reparos feitos, em abril findo,
no predio em que funcciona o eseriptorio
de obras deste ministerio;

Da 42.'sI20, fornecimentos feitos á Estação
' da Visita do Porto, cm abril ultimo.
l•*. Concessão dos credites de 14300 e de
044400 às Delegacias Inscaes do Thesouro

Nacional nos Estados de Minas Geraes o de
Pernambuco, para pagamento de publica-
ções eleitoraes feita , nos jornaes O Piranga
e Diario de Pernambuco.

—Transmittiram-se:
Ao ;Slinisterio da Fazenda processos de di-

vidas de exercidos findos, na importancia
total de 1:200$, de que são cred .res: Rosa-
lina Maria Leite, Salustiano Alves de Al-
meida, Francisco Antonio de Almeida Bastos
e Antonio de Paiva Brito;

Ao Tribunal de Contas propostas e cóp'as
dos contractos celebrados com diversos
commerciantes, para foraecimento, durante
o corrente anuo, de diferentes artigos às
repartiçõ 33 dependentes deste rninisterio.

Expediente de 28 de maio de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, para os fins convenientes,
que se acha vago o logar de juiz federal na
secção do Paraná, por ter sido aposontado,
por decreto de 26 do corrente Ines, o respe-
ctivo juiz Manoel Ignacio Carvalho do Men-
donça.

— Remetteu-se ao juiz federal na sução
do S. Paulo. para os fins convenientes, o de-
creto de 26 do corrento rnez, nomeando o
bacharel Francisco da Cunha Junqueira para
o lagar de 1 0 supplente do substituto da-
quelle juiz no muoicipio de Ribelião Preto.

Reperimento despachado

Oscar Ascendino Dias dos Santos, ex-cabo
da Força Po icial, pedindo cancelamento da
nota que dou loga.r á sua exclusão. — doso-
ferido.

ontEermIA GERAL DE SUADE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedidos
ao Dr. João da R Alla Moreira, inspector de
Sande Publica dos portos do Estado do Ceará,
seis meses de licença, na fôrma na lei, para
tratar de sua saude.

Expeliente de 23 de maio de 1910

EAccusaram-se cs recebimentos
Ao Ministerio das Rela.çõos Exteriore, do

recado-otlicial n. 33. de 19 do corrente
, Ao coasul gorai do Brasil cm Liverpool,

do officio n. 15, de 25 de abril ultimo ;
Ao direct ir geral da Contabilidade do Sli-

nisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio, do officio a. 1, do sO do ecrrente.

— Solicitaram-se providencias
*Ao 1Slinisterio da Faseado, no sentido de

ter-an despacho, livre cie diraitos, na Alfaia-
dega desta Capital, sois caixas contendo ap-
parelhos para laboratorio, vindas do Havre
no piquete francez Malte, pesando 802 k lo-
gramrnas, sob a marca D.O S.P. e ns, 2.490
a 2.495, destinadas a esta repartição

Ao gerente da c Brasilianiche Elektrici-
tais Gesellschaft s, para que seja, com urgon-
cia, sabstituido o apparelho telephonico
existente na sede da 5° Delegacia de Saude,
á rua Camerino n. 176, moderno

Ao director geral da Contabilidade, pa...a
que soja discrinlinado o credito de 4:200$
posto na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia, á disposição do

•inspector de Sande dos Portos do mesmo ris-
tado, na seguinte fôrma : 3:600$, para o
aluguel da casa da - mesma inspectoria, e
600$, para o do conámodo g•ue sorve de de-'
posito de utepsillos . do • materml fiuctuante
do serviço sánits,rio do Porto daquelle Es-
•tado.

— Restituirarn-se, informad 2, ao director
geral de Industrie. e Commoreio os morno-
riaes desci' .pti vos de c Aperfeiçoamentos em
pernas e pé articiaes, para o qual p idiu pri-
vilegio Leopoldo Teaber, e de c Um systema
aoer;biçoado de charuto com bo milha isola-
dora o, invenção de Ciro Lopes de • Andrade.

— Communicou-se :
Ao MI nisterio da Agriceltura e Cornmer-

cio, relativamente a uma representação e a
um abaixo assignado do lavradores residen-
tes em S. João Marcos, solicitando provi-
dencias no sentido do ser extincta a febre
melaria que reina naquelle municipio, que
este ministerio não pólo intervir no caso em
questão, norqu i n to elle só poderá determin-ar
a prestação de soccorros medico; o de tis r

-giene ás pooulações do; Estados, á requisição
dos respectivos g iverno3, verineado o caso
de ca l amidade publica e isso de accôrdo com
o disoosto na lettra a, § 1° do art. 1° do
Regulamento Sanlario Federal;

Ao inspetor geral das Obras Publicas e
commandanto do Corpo de Bombeiros o iti-
neeario do apparellho Clayton, durante a
proxima semana.

—Re metteram-se
Ao sub-secret mio da Facaldado de Medi-

cina, 03 di °lumes, de medico, pertencente a
Arando de Carvalho Pinto, e de piarmo.-
condoo, a Philemon Patraculo •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
Cieero Ignacio de Souza Moura, Antonio
Mendes Duarte, João Vaz, Luiz Alvoi, João
Francisco do Oliveira, Francisco de Oliveira
Perdigão„losé loa cencio, Gustavo Pereira
da José Rodrigues do Prado, Adeeno
Joaquim Alves, José Guimarães, Severino
Jose Fernandee,Secundino Antonio de Abreu,
Pedro de Oliveira, Aususto José de Arai o
Briggs, Francisco Joaquim Machado, João
fdoreira, -Carlos da Costa Martins, Gabriel
Cesario da Foaseca, Anton-o Candido Bo-
telho, Pre,seiliano Gomes Ferreira, Pedro
Marcellino dos Santos e Edmundo Joaquim
de Mendonça ;
. Ao director go el dos Telegraphos o de

João Ferreira de Mello.

Re -iztertment 95 despachados

Dia 28 de maio de 1910

Pelo Sr. ministro:
Matheus Pannaris.—Indeferido á vista da

inforinaçao.
Desiderio Pag . —Iadeferido.
Pelo Sr. director:
Custódio Martins Ferreira (1° districto).—

Será relevada a multa si for demolido o ca.-
zebre de madeira dentro de 30 di is.

Francisco José de Odive.ra (1° districto).—
Não pôde ser 'atendido.

Eudoxio' de Figueiredo ( 0 districto).—Cer-
tifique-se . •

Companhia do Seguros U. C. dos Varegis-
tas (3 districto).—São concedidos 90 dias.

Afonso Gabriel (3° districto). — Queira
provar o que allesa.

Anna Francisca. da Cruz (5° districto).—.
Queira comparecer á socçao do ongenharia..

Alnbrante Carlos José de Araujo Piuheiro
(6° districso).—Queira facilitar a visita do
predio.

Herminia Pereira da Fonseca (50 districto).
—Deferido.

Francis:o da Silva. Araujo (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Banco da Lavoura o do Commercio do 'B 
Brazil (8° districto).—Fica relevada a multa.
São concedidos mais dez dias.

Manoel. Peixoto Antunes (9° districto).—
Certilique-sc.	 .

José Ribeiro Ferreira do Meirelles (9° dis-.
tricto).—São coneedidos 30 dias.

Augusto :de Andrade Costa (9° clistricto).„
—Deferido no; termos dá inrormago.
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Jules Conte.--- O revestimento proposto

poderá ser acceito nos termos da informção
do Dr. engenheiro sanitario.
•A. Lucas.—NS:o pode ser atteadido.
V. Werneek & Comp.—Deferido, devendo

ser vendido mediante prescripção medica.

Ministerio da Fazenda
Eirectoria do Gabinete do Thesouro

Nazional

`	 EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO

21.1clitamento ao do dia 27 de maio d6 1910

Sr. delegado fiscal no Estalo do Ama-
zonas : •

N. 9— Confirmo o telegramina que vos
expedi nesta data nos seguintes termos
(Satisfazendo requisição Ministerio Rela-
ções Exteriores em aviso n. 2, do 16 do cor-
rente, declaro-vos, para os-fins convenientes,
que commissarios fiscaes de Breu e Catay-
dalli se 'devem retirar immediatamente
para Manáos visto terem cessado funcções
mesmo postos em conseeuencia fixação defi-
nitiva nossas fronteiras com Peri pelo Tra-
tado -de 8 do setembro ultimo, que entrou
em vigor em 1 de maio corrente, data troca
ratificações dons Governos.

Em oficio confirmando este teIegramma
darei noticias principaes estipulações Tra-
tado.
, Aquele ministerio lambem remetterá
essa delegacia folheto com todos os esclare-
cimentos sobre o referido Tratados.
' Outrosim, communico-vos que, conforme

a descripçao constante do art. 1 0 do Tra-
tado em questão, no Alto Juruá, a fronteira,
vindo do oeste, desde a linha divisoria das
aguas entre o Juruá -e o Ucayale, segue para
lêste ao longo do paralelo de novo grãos,
24 minutos e 36 segundos, que é o da bocca
do Breu, e sobe por este rio até a sua cabe-
ceira principal e no Alto Punis, desce pelo
alveo do rio de Santa Rosa ato a sua coa-
fluencia, na margem esquerda do Purbs;
em frente á bocca de Santa Rosa corta o rio
Puras até o meio do canal mais fundo e
dahl continúa, na direcção do sul, subindo
pelo talvéguo do Purtts até chegar á con-
fiuencia do Chambuyaco. seu afiluente da
noargera direita, entre Catay e o Santa Rosa,
e da bocca do Cha,mbuya,co sobe pelo alveo
desse curso do agua até á sua nascente.

th Os arts. 50 e 60 do Tratado, sobre navega-
ção fluvial, liberdade de transito e fiscaliza-
ção aduaneira, são • identicos aos que teem.
essse,s num9ros no Tratado de Petropo/is.

DIÁRIO 0.FFICIAL

As estipulações do 50 encontram-se taim-
'bem no 4) do Tratado de limites e navega-
ção entre o Brazil e a Colombia, do 24 de
abril de 1907:
• (Identico ao delegado fiscal no Pará, n.
:da mesma data).

Additamento ao do dia 23 de maio de 1910

Sr. syndico da Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicos:

N. 65—Autorizo-vos a admittir á negocia-
ção e cotação oficial na Bolsa as cautelas da
divida publica federal, do valor nominal do
10:000. 5:000$ e 1:000$, cada uma, juro de
3 % ao anuo, no valor total de 1.802:010$,
emiAidas pelo Governo á vista do decreto
n. 7.736, do 16 de dezembro do 1909, para
pagamento das reclamações contra o Brazil,
julgadas pror,edentes pelo Tribunal Arbitrai
estabelecido polo tratado do 17 do novembro
de 1903. Junto vos envio uma cópia do ci-
tado decreto n. 7.736.

del••••=1

Dia 30 de maio d3 1910

Sr. ministro da Agricultura, Indastria o
Conirnercio: •

N. 40—Communico-vos que, attendendo
solicitação constante do vosso aviso n. 52, de
16 do corrente, resolvi, por acto de 23, -que
fique á disposicá.'o désse ministerio o 30 escri-
pturario da Delegacia Fiscal em S. Paulo
Enrico de Vergueiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e N.gocios. Inte-
riores:

N. 80—De posse do voss ) aviso n. 187,
de 9 de abril u,timo, em que solicitaes pro-
videncias no sentido de ser paga ao Do. Er•
neste da Cunha de Araujo Vianna, professor
cathedratico da Escola Nacioial de Bailas
artes, a importancia de 2:634$405, de orde-
nado de professo' da ca leira de mythologia
da referida Es..ola, cargo que interinameate
exercea durante o im pedimento do profes-
sor effectivo, no periodo de 4 de mato a 31
de dezembro do afino passado, cabe-me com-
inunicar-vos que o pagameato delxou de
ser effectuado, por iso que se acha sevo-
goda pelo. aviso n. 857, de 14 de abril. de
1908, do ministerio a vosso cargo, a doutrina
do de n. 867, da 3 de junho de 1b04, em vir-
tude da qual o mesmo catbedratico começou
a perceber os vencimentos integraes do car-
go sul'stituido, conforme foi solicitado por
esse ministerio em aviso n. 1.520, de 18 de
outubro do mesmo anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 81—Afim de se poder attender o pe-
dido de isenção de direitos para instrumen-
tos electrotechnicos a que se refere o vosso

, aviso n. 1.069, de 2 do corrente, torna-se
necessario que vos digneis providenciar no
sentido do serem enviados a este ministerio a
factura coasular e respectivo conhecimento,
alludidos no referido aviso, e que, erairetan-
to. deixaram de o acompanhar.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 50—Autorizo-vcs a providenciar no
sentido de serem despachadas, livres de di-
reitos, e entregues á Caixa de Amortização,
seis caixas ns. 3.229 a 3 234, a que Ele refe-
rem os inclusos documentos, vindas no va-
por Byron, contendo 150.000 notas de 5$ e
150.000 de 10$, fornecidas a este ministerio
pela American Bank Note C,ompany.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 20—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que nesta data autorizei a Alfandega
desta Capital a - providenciar no sentido de
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serem despachadas e entregues a essa re-
partição seis caixas us. 3.229 a 3.231, vindas.
co vapor Byron, contendo 150.090 notas de
5$ e 150.000 de 10$, fornecidas a este minis-
brio pela Americau Bank Nota Company. ,•

EXPEDIENTE -DO. Sit. DIRECTOS.

Dia 30 de maio de 1910

Sr. inspeotor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N, 735—Communico-vos
'
 para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que ,
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
il. 2.424, de hoje datado, resolveu, por acto
tamisem de hoje, autorizar o despacho, livre
de direitos, de 4-1 volumes marsa
ns. 51 a 94, contendo cinco caldeiras e sobre-
salentes, vin las, do Hamburgo no vapor
Babsburg, - consignadas ao mesmo minis-
terio.	 '

N. 737 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro„attendendo ao
que requereu a Camara Muoicipal de Lo.- •
vras, - Estado de Mistas Gera,es, na petição
encaminhada com o oficio da Delegacia Eis- .
cal no mesmo Estado n. 93, de 9 do corrente
mez, resolveu, por acto de 20, autorizar o
desaa,clio livre do direicos, do material dis-
criminado na inclusa relação, importado
por. iaterrneclio da Companhia Braz:le.ra, do
Elestricidado Siemeas Schuck i'twerlse e
des ,Anndo aos serviços da requerente.

N. 73$ — Commuuics-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. miniãtro, atiendendo
que solicitou o Ministerio dt, Viação é Obras
Publicas em aviso n. 222, de 18 do cireente, -
resolvei, pi' acto de 27, autorizar o despi-
cho livre do direitos, nos termos do art. 2°,
§ 23, combinado com o art.. 5 0 das Prelimi...
naves da Tarifa, dos materia.es abais.) dis-
crimina.dossinclos pelo vapor Tennys" .con-
signados á Conimisslo Fiscal e Administaa-
Uva da; Obras do Porto do Rio de J toeira e
destinadss ao serviço de .desrnonte da pe-
di-Ciro, do morro da Salada : 15 volumes
marca CFAOP — Rio, sendo : n. 7.160, una
rolo de rabo de aço, pesa-ido bruto 9O7

n. 7.152/7.165, 14 caias contmlo ma-
chinas de furar, pesando bruto 1.663 kilos
n. 7.105, unia .caixa com 1) :duces do ma-
chinas do furar, pesando bruto nove kilo- .
grammos. •

N. 739 — Communico-vos, para os ias
convenientes, que o Sr. min stro, atten-
donde ao que solicitou o.Ministerio da Viação
e Obras Publicas em aviso n. 190, de 29 de
abril ult mo, resolveu, por acto de 27 do
corrente, autorizar o des pacho, livSe de di-
roiks, nos termos.do § 23, do art. 2° das
Preliminares da Tarifa, do 1.000 barricas .
de cimento destinadas á Com missão Fiscal
e Administrativa das Obras-do Porto do Rio
do Janeiro.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: 	 -
Charles Causes, agricultor, domiciliado no

municipio de S. João d'El-R iy, Estado de
Minas Goraes, pedindo isenção do direitos
para batatas destinadas á plantação.—Satis-
feita a exigencia do parecer, autorize-se o
despacho.

Companhia Formicida Capanerna, pedindo
isenção de direitos para material destinado
á installacão de sua fabrica. — Indeferido,
visto como a isenção requerida não tem
fundamento legal, de accôrdo com o pa-
recer.

Synclicato Central dos Agricultores do Bra-
sil, pedindo isenção de direitos para uma
machina e pertences, destinada a beneficia-
mento do arroz.—De accórdo com o parecer
indeferido, por não ter sido a importação
feita directamente pelo requerente.

Davidson Pullen & Comp , pedindo que só
t,elegraphe ao inspector da Alfandega, do
Natal para que considera como naufragado
o vapor Italian Prince. — A' vista do pare-
cer, indeferido.

f/— Sr. inspector de seguros :
N. 153 — Transmitto-vos, para os fins

convenientes, os inclusos papeis que dei-
xaram de acompanhar o oficio desta dire-
ctoria sob n. 109, de 22 de abril ultimo. •

N. 154 — Remetto-vos, para os fios con-
venientes, .os inclusos papeis referentes á
approvação dos estatiltos e autorização para
'fanccionamento da Sociedade Beneficente

A Familia a, os quaes deveriam ter acom-
panhado o processo enviado a essa repar-
tição com o oficio desta directoria n. 106,
de 22 de abril proximo findo.

N. 155—Remetto -vos, para os fins conve- '-
nientes,os-inclusospapeis que deixaram de
acompanhar o oficio desta directoria n.108, .
de 28 de abril proximo findo.

N. 156—Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, os inclusos papeis que deixaram de
acompanhar o oficio desta directoria n. 107.I
de 22 de abril ultimo.
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- Sr. presidente do Conselho da Caixa capital em officio n. 199, de 15 de abril
Economica 'e Monto. de Socorro, desta Ca-

• p :tal.	 -	 .
N: 157-.Communiea-ves; para os fins con-

venientes, que, . de accôrdn com o despacho
do Sr. ministro de 21 de fevereiro proximo

- sfindo, foi entregue ao Dr. João -Teixeira
Soares a caderneta desse :estabelecimento
sob n. 267.180, de que o mesmo 6 proprie-
tario, e que se achava depositada no The-

•souro Nacional, em garantia da responsabi-
lidade do D. Maria da Silva Bastos, ex-
agente do Correio do Alto da Serra, Estado
do Rio de Janeiro, uma vez que o Tribunal
do Contas, segundo communicou o seu pre-
sidente em officio n. 1, de 3 do janeiro deste
anuo, resolveu expedir quitação á alludida
responsavel o autorizar o levantamento da
respectiva fiança.

-Si'.- 	 delegado fiscal no Amazonas
N. 97-Tendo essa delega,cia,até apresente

data, deixado de dar cumprimento á ordem
telegra,phica de 22 de janeiro da extineta
Directoria do Expediente, reiterada por esta
di:ectaria em 28'do fevereiro subsequente,
recemmendo-vos; de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro do 19 do corrente, pro-
videncieis no sentido de ser devolvido ao
The ouro °processo referente ao pagamento
de alugueis da um barracão cccupado pela
Mesa de Rendas do Porto Ac.:), pagamento
reclamado pelo cidadão Raymundo Augusto
aleranhão, que allega ser proprietario do
mesmo barracão.

N. 93-Remetia-voz, para os devidos fias,
as inclusas portarias que concedem 93 dias
do licença ao encarregado do 3° pcstd fiscal
do departamento do Alto Juruá, Territorie
do Acre, Marcos José do Carvalho Oliveira e
de tres Mons ao escrivão do mesmo posto
fiscal. Sansão GOMOS de Souza.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 96-Remettendo-vos os inclusos exule=

piares do «Assentamento dos empregados dó
Fenecia,» nesse Estã lo, chame a vossa, atten-
ção para a eAdvertenciae que precede o tra-
balho de qüe se trata.

Na relação que devereis enviar a esta
directoria até 15 de junho proximo futuro,
serão incluidos não só os nomes dos funccice
narios pertencentes ao quadro dessa delega-
cia, mas tambem os dequelles que, figiiran-
do no dito «Assentamento» tenham sido re-
movidos para outras repartições, prestando
neste caso as necessa, rias informações até
a data do respectivo desligamento.

Cumpre que essa delegacia envide todos
os esforços para que a alludida 'relação seja
reneettida no prazo marcado.

-Identicos : á Delegacia Fiscal no Ceará,
sob n. '34; á da Parahyba, n. 27; á do Pa-
raná, n. 57; á de Minas Geraes, n. 70, e
ás Alfanclegas da Bahia, n. 97; de Parana-
guá, n. 53; do Ceará, n. 93, e da Parahybe,•

28,
N. 93-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou a Inteniencia Municipal da cidale
de lindos, nesse Estado, em officio n. 8, de
24 de março ultimo, transmittido COM 0

dessa delegacia n. 47, de 8 de abril seguin-
te, resolveu, por acto de 19 do corrente e
nos termos do art. 2). alinea XI, ns. 9 e 10
ao, vigente lei orçamentaria da receita, au-
torizar o desp eche, livre de direitos, do ma-
terial discriminedo na inclusa relação e desti-
nado ao serviço de esgotos da referida cidade

• Outrosim, vos recommendo, na fórma
do citado despache, que não envieis ao The-
eouro processos identicos ao de que se trata,
sem que os certificados profis.sioaaes decla-
rem a lei reguladora da concessão e si o
enaterial cuja isenção se regue se acha
nella compreheadido.

N. 93-Declaro-vos; para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo em vista o
eme solicitou a Intendem:ia, Municipal dessa

ultimo, encaminhado com o dessa delegacia
n. 55; de 22 do mesmo moz, resolveu, por
acto do 14 do corrente mez e de accordo
com o art. 2°, alinea. XI n. 9, da vigente
lei- orçamentaria da receita, autorizar- o
despacho, livre de direitos, do material dis
•criminada na inclusa relação, - destinado ao
Labora.torio de Hygiene Municipal, com
ex.clusão, porém, - dos livros referidos na

•mencionada relação.
N. 100-Dec1aro-vces, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o telegramme em que Punhos Mmtene-
gro solicita providencias no sentido de ser
essa delegacia autorizada a admittir que
Bernardo Joaquim; ¡orneado collector inte-
rino de Queimados, preste a. respectiva
fiança, denidiu, por despacho de 10 do cor-
rente, que o interessado deve dirigir-se a
essa mesma delegacia, que lhe poderá dar
passe e exercido, no caso de ser a sua
dança pre,tada em apolices; cadernetas da
Caixa Economica ou dinheiro, nos termos da
lei n. 2.095, de 2 de setembro do anao pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
.N. 65-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao 'que
requereram &ris Frères, agricultores no
municipio de Baturité, messe Estado, na
petição de 2 de abril ultimo, encaminhada
com o vosso officio n: 71, de 12 do mesmo
mez, resolveu, por acto de 11 do corrente;
autorizar o despacho, livre de direitos, do
material discriminado na inclusa -relação;
destinado ao beneficiamento de borracha.

Outrosim, vos recornmendo, na ferma do
ciado despacho, que não envieis ao The-
souro processos identicos ao de que se trata,
sem que o certificado profissional Menciono
a lei reguladora da concessã do favor de
isenção de direitos.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 31-3eciaro-vos, para- os devidos effoi-

tose que o Sr. -Ministro, tendo em vista
o que requereu a Companhia Estrada de
Ferro de Victorla a Minas na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 21, de 27 de
abril ultimo, resolveu, na conformidade da
clauãula II do decreto n. 4.337, de 1 de fe-
vereiro de 1902, autorizar o despacho,
do direitos, do material discriminado na
inclusa relação, destinado á construcção das
linhas ferroas da requerente, com excepção,
porém, dos 20 galões de verniz.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 45 -Remetto-vos, para 'os devidos fins,

o incluso titulo que nomeia Josino Elysio
de Amorirn Caldas para o legar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Brejo;
nesse Estalo.

- Sr. delegado fiec al em Matte Grosso:
N. 28-Remétto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto que nomeia o segundo es-
cri pturario da Al fandega de Corumhá„ nesse
Estado, Alfredo da Silva Pinto para o legar
de primeiro escripturario da mesma repax-
tiçãoar. - -

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:'
N. 71-Remetto-vos, para 03 devidos fins;

os inclusos titules que nomeiam Joaquim
Antonio da Silva, para o Legar de collector
das rendas federaes ene Platina, e Jocelino
Luiz para o de -collector das mesmas reli.
das em Prata.

- Sr. presidente da Camara Municipal da
cidade de Ca1doe4, Estado do Minas Geraes:

N. 72-Communico-vos, para os fins con-
venientes,' que o Sr. ministro, a quem foi
presente a vossa petição de 27 de abril pro-
ximo findo solicitando isençãe de direitos
para um pasteurizador e um filero, appare-
lhos destinados a viticultores, resolveu, • por
despacho de 18 do corrente, que deveis re-
crierer tal favor por' intermedio dá Delega-
ca Fiscal nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• • N. 105a-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso w que , se refere o vosso officio
n. 307, de 6 do novembro do anilo passado,
interposto pelaCompanhia Geral de Melho-
ramentos 'em Pernambuco da decisão da
Altandega desse Estado, que lhe negou isen-
ção de. direitos para uma caldeira • despe-
chada pela nota de importação n. 666, de
agosto do dito anno, para a qual previamente
solicitara aquilo favor, resolveu, por des-
pacho de 24 do corrente, dar provimento ao
alludido recurso.

N. 103-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso. a que se refere o vosso officio
n. 324, de 24 do novembro do atino passado,

•interposto pela Companhia Geral de Melho-
ramentos em Pernambuco da decisão da
Alfande2:a desse Estado, negando-lhe isenção
de direitos para dezasete volumes contendo
acce:sorios de locomotivas, vindos da Alie-
manha no vapor aIlemão Pernambuco e des-
pachados pela nota da importação n. 30.819,
do setembro daquelle afino, resolveu, por
despacho de 21 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso.

-Sr. collector das Rendas Federa,es
Carmo e Snmilouro, Estado do Rio do Ja-
neiro.

N. 16-Declaro-vos para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despach
20 de corrente, exarado no v0330 olicio san
numeroede 10 de setembro do atine proxime
passado, e tendo em vista, do aceôrdo com
o parecer da Directoria de Contabilidade,
que seria irregular abonar porcentagem ao
collector por haver julgado o auto de in-
fracção, impondo multa cuja arrecadação
foi feita por outra repartição, resolveu in-
deferir o vosso requerimento encaminhado
com o citade officio, no qualpedistes paga-
montei de porcentagem sobre a' Multa im-
posta a Bereaido Dias & Comp ,,,em 1907,
o por estes recolhida á Collectoria r de Nova
Friburgo , e Saat'Anna de Japuhyba, nesse ,.	 .Estado.	 - •

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 13a-Dec1aro . vos, para 03 devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Intendencia Municip 11 do Rio
Grande, 112S33- Està,d0. LiO, petição encami-
nhada COM 0 POSSO Offi.110 11. 116, de 22 de
abril ultimo, resolveu, por acto de 19 do
corrente, e na conformidade do art. 2e ali-
moa XI, n. 9, da vigente lei orçai/sentiria da
reaoita autorizar o dei') acho, livre de di-
reitOs, - do material discriminado na inclusa
relação e destinado ao serviço de illumina-
çã.o publica, a cargo da requerente.

N. 133 , - Declaro-vos, para os devi 103
effeites, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que requereu Giova,uni Zosita, viticultor e°
municipio de Alfredo Claves, nesse Estado,
por 'seu procurador Germano Petersen, na
petição transmittida com o oficio dessa de-
legacia n. 133, de 30 de abril proximo findo,
resolveu, por acto de 19 do corrente mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 20, alinea XI, n. 24, da vi-
gent3 ,lei orçamentaria da receita, de 100
barrias de sulfato de.cobee, a que se refere
a inclusa relação.	 •

N. 134 -Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Se. 'ministro, attendendo ao
qua requereu a, Intendeacia, Municipal da
vilã.. Garibaldi, nesse Estado, na pet ição
transmittida ;cone o oficio dessa, delegacia
n, 103, do 19 de abril proximo finto, resol-
veu, por acto de 19 do co:rente mez, auto-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2), aidnea XI, n. 9, da- vi-
gente lei orçamentaria da receita, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, impor-
tado com :destino á instellação de eme usina
electrica na mesma villa. •
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—Sr. inspector da Alfandega de Uru-
guayana, Etado do Rio Graade do Sul:

N. 135—Comirmando o meu telegramma
do 23 deste mez, declaro-vos, para os fins
convenientes. que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Governo desse Estado em
telegramma do 18, resolveu, par acto da
mesma data, autorizar o despacho, livre de
direitos, medias te termo de responsabilidade
com o prazo de ses,enta dias para o preen-
chimento das ferrnali .ades legues, do placas
para casas e ruas, importas as pela Inten-
dencia Municipal dessa cidade.

—Sr. detendo fiscal em Santa Catharina:
N. 53-1,eclaro-vcs, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
18 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do accordo com o
art. 2.° § 23 das Disposições Preliminares
da Tarifa, de uma lancha, a gazolina, encena-
mendada em Nova York por intermedio da
firma commercial André 1,V ,ndhausen &
Comp., destinada ao serviço especial de
rondas da Alfandega de Florianopolis, nesse
Estado, conformo solicitou o respectivo in-
spector em officio n. 128, de 4 do abril pro-
ximo findo, o qual foi encaminhado ao The-
souro com o dessa, delegacia n. 33, do dia
seguinte.

•Directoria Geral de Contabilidade Publica

Requerimento despachado

Dia 33 de maio de 1910

Companhia Albingia de Seguros,de Itam-
burgo.—D.eclare para que fim deseja a cer-
tidão.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. •

Dia 33 de mato de 1910

Sr. director da Casa da Moeda
N. 497—Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal em Santo Antonio do Pialua,
soja remettida a quantia de 448$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o re-
spectivo collector, nu officio n. 20, de 25 do

S'00 estampilhas do 040 	 8$000
100	 a	 do 200 	 s 20s000
100 a	 de $40) 	 40$0 )0
50 a	 de woo 	 50$000
25 a	 de 2$00o 	 50$000
10 9	 de 5$ ' 0 	 50$000
5 a	 do 10$000 	 50$É 00

3.000 cintas de $040. 120$000
200	 s	 de $303 60$ )00
N. 498—Providenciao para: que á, Dele-

gacia Fiscal no Estado do Sergipe seja re-
mettida a quantia de 10:000$, em estampilhas
dos impostos de consumo nacional, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo delegado, no officio n. 11, de 10
do corrente, sendo 10:000$000
400.000 cintas do $025 	 	 10:000$000

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1910

Themistocles da Silva Verissimo.—Resti-
tua-se a quantia de 322$019, levando-se a
despeza a(Receita a annuilars,

" Manoel Ribeiro dos Santos.—Estando
pago o debito pelo conhecimento n. 24.1055

de 1903, e pelo conhecimento n. 28.703, de
1909, ambo1 do cobrador Jatais', em 10 de
abril e 28 do °ousas, mez, transa ra-se.

Dr. Gustavo Gavotti.—Transfl ra-se.
Alcida Braudelina da Costa.—Já estando

attendida a reclamação, nada ha que de-
ferir.

Armando Martins.—Elimine-se a firma
Brandão & Lima o inscreva-se em 1903, a
partir de abril, a firma Armando & Mar-
tins. Imponho a nytVta do 50$ nos termos
do art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro do 1904.

Leitão, Irmão & Comp. — A' 2 1 sub-
directoria.

Marino Garritano. — Sendo devedor de
multa, só poderá sor renovada a patente
mediante pagamento da mesma multa,

Proença & Gouvê t.—A' 2° sub-directo ria .
Empraza Caxambli Lua bary e Camba-

quira.—Procada-se na fôrma do parecer.
Oronc*rh Coutinho Tinoco.—Transfira-se.
J. Alves Ribeiro.—Idem.
Albino de Souza Cruz.—A' 2 sub-dire-

etoria.

A. Bibia,no & Comp.—Na fiirma do art. 8°
do decreto n. 5.80, de 10 de fsvareiro de
1905, a patente só poderá ser renovada ms-
diante pagamento da multa de 2:000$, im-
posta pela Collectoria Federal do Xiririca.

Bittencourt & Comp. — A' 2a sub-dire-
ctoria.

Annibal Machado.— Idem.
A. E. C. do Rio de Janeiro.—Annullem-se

os lançamentos, cancellando-se o debito.
D. Isabel Emitia Linhares.—Prove o pa-

gamento do imposto a que se refere a tater-
mação.

Dr. Miran Gratiff.— Da-se a baixa.
Ilercules Giannini. — Averbe-se a mu-

dança.

Antonio Gonçalves Pinto.— Transfira-se.

Bento Antonio da Silva.— Aunt/Hem-se as
dividas da que trata a informação, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Joaquina Maria da Conceição.—Proceda-se
na forma do parecer.

Dr. João Salema Queiroga Ribeiro.—Dê-se
a baixa.

Joaquim José de Lima. — A' 2 4 sub-dire-
ctoria. •

Dr. José de Siqueira Alvares Borghert.—
Transfira-se.

The Rio de Janeiro Trarnway Ligt and
Power Company, Lira i trol—Ja estando atten-
dida a divida do penna de agua ha dons
mezos, archive-se.

Ignacio Corrêa de Araujo.— Em vista da
informação, archive•se.

Companhia Fabrica do Vidros o Crystaes
do Brazil.— Transfira-se.

Lourenço Costa & Comp.— Averbe-se a
mudança.

Domingos Mendes Portera.—Transtira-se.
Mario Nunes de Carvalho.— A' 2 a sub-

directoria.
José Teixeira da Fonseca Pereira o outros.

— Deduzam-se novo mezes.
Ch L. Ebert.— Averbe-se.
José Fernandes Pereira.— Annullem-se as

dividas do que trata o parecer, visto ter o
predio continuado desoccupado desde 1905
e 1900.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio

Directoria Geral de Industrio. e Commercio

PRIMEIRA sECçÃo

Expediente de 30 de maio de 1910

Csmmunicou-se:
Ao alinistesio das Relações Exteriores não

Ser possivel ao Governo attender ao convite
que lhe fez o da Suada para o Brazil repre-
sentar-se no 11° Congresso Ge,ologico Interna-
cional e Segunda Conferencia Agro-Geologica
que se reunirão em Stockolmo, de 18 a 25
de agosto deste anno e de que trata o recado
n. 17 do referido ministorio, de 18 do cor-
rente mez;

Ao consul geral do Brazil em Paris terem
seguido pelo paquete rordilldre as amostras
do que precisa para attender ao pedido do
Sr. Gastão Devitneux, conjuntamente cena
12 -Ovos do ma leira, em dia! Beata, para
serem ollerecidos a alguma grande fabrica
de papel ou pasta chimica do papel e defini-
ti vamento experimentadas na fabricação
desse producto;

Ao dir ctor geral da Directoria Geral de
Estatistica ter o minist trio da Fazenda posto

di posição deste, para o serviço do recen-
seamento, o mobiliario que se acha guar-
dado na Repartição cl Estatistica Cominar-
ciai e .constante da relação que lhe é rernets
tida.

—Autorizou -se:
O director da Escola da Aprendizes Artill-

ces do Bello ilorizon te a fazer a re"orma,
que necessita o °diflui° da Escola, correndu,
rorém, a despeza por conta o dentro da quo-
ta Sistribuida pari. as dospezas de adaptação;

O director di, Disoctoria Geral do E -ti-
tist.ca a transferir de onde se acha para
uma parte da ala esquerda da estação cen-
tral das barcas da Companhia Cantareira,
em Nictliewy, a installação para o serviço do
recenseamento do Estado do Rode Janeiro,
na conrormidade do sou officio n 915, de 23
do corrente niez.

O director geral da Directoria Geral do
Estatistica a adm ttir um ajudante para o
deleg alo do receasea,monto no Estalo do
Rio da Janeiro.

—Declarou-se
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do licito Horizonte ter sido approva.da
a indicação que fes da professora do curso
primado, do profess ti. de desenho e mestre
das officinas da referida escola, devendo,
porém, enviar, para approvação, os respe-
ctivos contractos

Ao director da Fscola de Aprendizes Arti-
(Ices do E tad° do Paraná ter sido approvada
o contracto que fli'llO0 1 1 ' CoM Carlos Gaertder
para mestre da officina do sellaria o tape-
çaria da referida escola

Ao director geral da Directoria Geral do
Estatistiea ter sido approvada a divisão dos
Esta-'0.3 da Bahia o Santa Catharina em
secções, para o serviço do recenseamento,
conforme propaz em °Maios as. 916 o 921x
de 23 do corrente sues.

—Salicitaram-se providencias
Do Ministerio das Relações Exteriores para

que sejam fornecidas a este pela nosso mi-
nistro na Rapublica Argentina as leis e re-
gulameutos expedidos pelo governo da-
quela paiz ccni ri ferencia á organização
do serviço de estatistica ;

Do Ministerio Ca Fazenda para que sejam
despachadas, livres de direitos aduaneiros,
na alfandega desta Capital, c:nco caixas
sob a marca 11.1E e ns. 4.675 á 4.69,
contendo nua mauhina do impressão, vindas
pelo vapor Habsburg, com destino á Dirsi-
Otoria Geral dó EstRtistica

corrente, sendo 448$000



Buschmann & Comp., pedindo certidão da
carta-patente n. 5.956 e transferencia desta
de Hemrich Friedrich August Franke para
Edgar Hatzenstein.—Deferido.

José Moreira de Figueiredo Vasconbellos,
pedindo revalidação da patente n. 3.143,
por mais 15 annos, mediante pagamento de
annuidades.—Completo o solto da petição.

A. & J. Mala & Company, pedindo registro
da cessão parcial da invençao privilegiada
patente n. 5.147, de li de novembro de
1907 e a certidão competente.—Deferido.

'	 •	 ,• _

r-

irDo Sr. J. Pompilio Dias, 'despachante
geral daquella alfiandega, para o despacho
das alludidas caixas e dos volumes contendo
eleetro-typos para ilustração dos manuaes
pra,tieos da criação de porcos, cultura do
fumo e do algodão cuja isenção de direitos
foi pedida ao citado ministerio por avisos
ns. 233, do 30 de dezembro do anno passado
e 102, de 27 de abril ultimo
Si Do Ministerio da Guerra no sentido de ser
designado um profissional, funecionario do
respectivo ministerio,para comparecer nesta
secretaria, na dia 4 de j unho proximo futuro,
• 1 hora da tarde, afim dg assistir á aber-
tura dos envolucros refereates ás invenções'
do Dr. Conrad Cia.essen, de um processo
aperfeiçoado para o fabrico de polvoin de
pouca fumaça e sem fumaça» e dar oppar-
tunamente parecer a respeito.

h• Do 1 0 procurador da Republica- no Distri-
ct° Federal a sua presença nesta secreta-
ria, no dia 3 do mei do junho proximo.
futuro, á 1 hora da tarde, afim de assistir
á abertura dos envolucros referentes as
invençiies de um novo utensilio para mech or
bebida, denonorninado—Colher Hygienic a —
e <aperfeiçoamentos em apparelhos apre-
sentando vistas ou annuncios de qualquer
natureza», de Raul Ferreira Leite e da Fra-
ture Avetising Corapany, de Nova York e
dar oppartuaamente parecer á respeito.

Rnuerimentos despacha-dos

Bismarek Wm. Petsehe, polindo privi-
legio para a sua invenção de (um processo
o apparelha aperfeiçoados para separar,
recuperar e preparar, dos papeis de refugo
e outras matarias inserviveis, raassa de pa-
pel para fabricação do mesmo» .—Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia
para pagamento do salto e da primeira
annuidade da patente.

Rector Gas Larnp Company pedindo privi-
legio para a sua invenção de <aperfeiçoa-
mentos em tampadas e aquecedoras a gaz».
— Idem.

Fraldérie Gearges Bangatz, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «aperfeiçoa-
mentos em camisas com peito ou peitilho».
—Idem.

Attila de Bem Corrêa de Faria e Jeg.9 Tei-
xo ra Corrêa, pedindo privilegio para a sua
invenção de <uma ponte movediça, desti-
nada a embarque e desembarque de mer-
cadorias, materiaes, passageiros, ete.»•.—
Idem.

José Franci co Corrêa & Comp., polindo
privilegio para a sua invenção de.<urn novo
systema de fita de papel para o fabric), a
machina, de ca,earros de boauilha adhe-
rente».—Idern.

Henry Pearce, pedindo privilegio para a
sua invenção de <um collarinho aperfeçoado
com abotoamento de encaixe».—Idem.

Frederick John Furner Bell e Hardy Ceci'
Boll, pedindo privilegio para a sua invenção
de ç<aperfeiçoamentos era machirias de cos-
tura».—Vertam para a lingua vernacula o
doe ameato apresentado em inglez.

Thomas Heary Wheless, pedindo privilegio
para a sua invenção de «um novo systema
de - trilho para vehiculos de estradas de
ferro, ferro-carris e outros».—Junte o ori-
ginilla procuraçãe traduzida. 7

Th. Goldsehmidt, pedindo privilegio para
à sua invenção de cum apparelho para
alinhar e apertar, um contra o outro, as ex-
tremidades de deus trilhos, para os soldar,
Vivo a topo, por caldea.çao».—Verta para a
lxngtza vernacula o reconhecimento das ar-.
mas constantes da procuração.

Direc :orla. Gera'. de Agricult -ira e In ". astr la
Animal

•

Porto do .Recife, visto serem as mesmas
ainda necessarias, conforme declarou o chefe
da commissão fiscal e administrativa das
obras daquelle porto (officio n. 126, de 28.)

—Remetteu-se á mesma commissão a por-
taria de 28 do corrente, concedendo 90 dias de
licença a Carlos Travasses, fiscal na 2isecç5o
da 1 8' ..divisão daquella commissão (officio
n. 125 de 28.)

- Communicou-se:
Ao Ministerio da Guerra que por porta-

rias da Repartição Geral dos Telegraphos,
de O do corrente moi, foram nomeados para
servir em commissão, na construcção das
linhas telegraphicas estrategicas de Matto
GresS6 ao Amazonas, os officiaes constantes

' de seU aviso n. '43, de 4 do mesmo mez ; ti
• 'Ao presidente é 'demais membros da Ca-
mara Municipal do Baturité que a Repar-
tição Geral dos Telegraphos já providenciou
no s'entido de ser consCuida a linha tele-
graphica solicitada por aquella cama.ra em
seu oficio do 29 de janeiro ultimo

A Directoria Geral dos Corre:os que o Sr.
ministro resolveu' que cantina° addido. a
Sub-Administração dos Correias da Cam-
panha, o 2° escripturario da 3a divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil, TM/-
credo Theotonio Leal da Costa;

-A- Inspectoria Geral de Navegação que
sendo as vistorias dos navios urna das con-
dições para serem os mesmos admittidos ao
'serviço, o constituindo as mesmas uma ope-
ração complementar do fornecimento deites,
ao Lloyd Brazileiro cabe o pagamento das
que foram feitas pelos engeaherros navaes
capitão de mar e guerra Thomaz Machado
Portela e capitão de corveta Carlos Alberto
Tareco da Silva, nos paquetes S. Paulo, Rio
de Janeiro, Bahia, Boca ma, Borborema, Man-
tiqueira e Pyreneos;	 1

• A Estrada de Ferro Central do Brazil que
o Sr. ministro resolveu que continue a ser-
vir add ido a Sub-Administraçã.o dos Correios
da 'Campanha, o funecionario daquella es-
trada, Tancredo Theotonio Leal da Costa.

—Remetteu-se:
Ao Ivlinisterio da Fazenda cópia, das inter-

maçães prestadas pela Directoria Geral dos
Correios sobre á fiança prestada por D. An-
tonia de Carvalho Pereira Ba,cellar, agente
.da Avenida Ruy Barbosa;

A Inpectoria Geral de Navegação foram
remettidos 14 exemplares do regulamento
"do.'dita inspeetoria approvado pelo decreto
n. 7.835, cie 27 de janeiro de 1910;

A Imprensa Nacional deus dos mesmos
exemplares foram remettidos afim de serem
tirados mais 230 numeras.

— Foram pedidas providencias:
.Ao Ministerio da Guerra no sentido de ser

posto a disposição deste ministerio para ser-
vir em commissão na construcção de linhas
telegraphicas estrategicas de Matto Grosso
ao Amazonas o 10 tenente de infantaria Po-
lydoro Rodrigues Coelho ;

Ao Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio afim de serem remettidos á este
ministerio os papeis protocollados na antiga
Directoria Geral de Industria do então Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, sob os ns. 152-C-1936, 1.52 13 e 3.092e
1903 e 1.261 e 1.748-19)7.

Requerimentos despachados

Antonio Coelho Barreto, administrador do
Correis de Sergipe, pedindo aposentadoria,
—Deferido.

. ....Estevã.o José de Carvalho.—Ap?esente cer-
tidão do seu tempo de serviço publico extra.
hida das folhas de pagamento, comprehen-
dendo o tempo decorrido até a publicação no
Diario Officiai do dscreto de sup, apesegk,

'aorta.	 '

Inrectorá Geral da Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente do dia 30 de maio de 1010

Ao Ministerio da Fazenda fora ra solicitados
"os seguintes pagamentos:.

Da 360$ a F. F. Braga, fornecimento á E.
F. Central do Brazil, elti maio de 1908,(aviso
n. 1.100.)

Do francos 12Q.141,94 pela Delegacia em
Londres a <Sociéte 4 Construction du Port
:de Pernambuco» cessienaria- 40 contracto
das obras de melhoramentos do porto do Re-
cife, trabalhos executados em abril ultimo
(aviso n. 1.101.)	 - •	 ..... - •	 • •	 •

—Declarou-4e á Oommissã3 Fiscal do porto
do Rio de'Janeiro què opportunamente-
gari. resolvido O dpgao a dar-se ás ()Moinas

- 1 da antiga úomrals_e_49  'dê  Iskikoramentoí do

PRIMEIRA SECje •

(A kricullur a)"

Expediente de 30 -de mlio de pio
Pelo do Sr. director geral:
Sr. director do Jardim Botanico:
Officio n. 168—Afim de que o informeis,

remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, os
requerimentos 20-J- e 94-J-, do Sr. João Zo-
IML que se propãe a alqueirar 10. hoctares.
de terreno desse jardim. . .. ...	 „

Requerimentos • despachados

Manoel B:rnardes. -- Compareça a esta,
diretoria afim de completar o seio do seu
requerimento.

Dr. Julio da Costa Cabral,—Comparna a
esta directoria para sellar o seu requeri-
mento.

José do Lima Carneiro da Silva.—Com-
pareça a esti, directoria afim de saltar o seu
requerimento.

SEGUNDA SEOÇa0

Expediente de 28 d.; maio de 19.:0

Communicou-se ao Sr. Alfredo Izidoro
Anilara, de Pelotas, que a coneurrencia
sobre systemas de marcas do animaes, foi
aberta em 13 de abril ultimo, e encerrar-
se-ha em 15 do julho proximo vindouro,
segundo consta do edital que está sento pu-
blicado, em dias alternados, no Diario Ofii-
cial, e que instrtie 'a referida coneiírrericia.•

Ministerio da Viacão e Obras

Publicas.

tIÁIVO -OFFICIAL
	 how'
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• Minigterio da Viação
DIRECTORIA. GERAL

Preços propostos para a construcceto da seefflo da Estrada de Ferro Oeste de Minas, compreltendida entre Henrique Gaiato e o kilometro
putinada no	 Official

. 
sn
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0
Z
...

.

.	 Especificações

-	 .	 ..
'

Unidades
i

Proposta
i	 .	 1

Proposta
n, 2

•

Proposta
n. 3

Proposta
n. 4

.I.	 4.

•	 • .

1 Roçado em capoeiro d&machado 	  '	 M3 $020
02

020 0:0
2 Rcçado em capoeira 	 Ç..mi	 • $010 .0100 lio 010
'3 Destocamento 	 -	 a M' . voo .00 400
4 Exc tvação em terra, carga, de•scárga o transporte até 10 metros.. M' ' 40 .• 0'7 '780
5 Pedra solta incluindo excafaçÃo e transporte até 10 metro; 	 M3 1$100 2$0 iri 1	 800 •	 200O
6 .i1scivação em rocha a céo Uberto 	   M' - 5 000 5	 31)) 5 '900
7 Transporte de terra,pedra solta e pedreira, metro cubico cru doca-

metro.	 ( O preço de unidtide deve ser o do transporte de
110ra de distancia) 	

i
Decametro $015 $914 $015 $012

. M3
8 Escavação em terra, sena escoramento; em cavas para fundações. M3 1$500 15-50 15800 15900
9 Escavação COM escoramento 	  M3 8$00 4)00 8$200 9560

10 Accrescirno de preço para escavação com esgotamento por metro .
de profundidade 	 M3 15200 15200 15200 1$100

11 Alvenaria de pedra maca 	 M S. 155000 145300 124009 /45500
12
13

Alv.maria, de lajes sem arg,tmassa , 	
Alvenaria de appar3lho co_n argamassa de um de cimento para

Ms 18$003 205030 175000 19,4000

tres de areia 	 113	 . 505000 525000 49$000 5.5000
14 Alvenaria ordinaria com argamassa de um de cimento para tres

de areia 	 /%1.3 345030 315000 305000 335000
.15 Alvenaria ordinaria com argamassa de um de cimento para quatro

de are.a. 	 _	 . M' 305003
. .

295900 275000.
k9$000

16 Alvenaria ordinaria com .argamassa de um de cimento para doas
de areia 	 M3 .	 365000 395530 34$300 395000

17 Concreto de cinco volumes de pedra para tres de areia e um de
cimento 	 M3 45$000 505000 45$-,00 50$ 00

18 Alvenaria ordinaria de tijolos COM argamassa de dons de cal para

19
tres de areia.	 	 	 ...4.	 ************* •...à.,

A mesma alvenaria com 0 22,13 do irr,pessura 	 '	 •**

M3
MI

28$000
5$0 ',0

275000
•	

435000
65300

31;000

20 Emboço e reboco com argamassa de dom de cal para tres de areia. Mt 2$0i10
N000

.-	 '400 2,51'00
61030
1	 00

21 ttejuntamento com argamassa do um de cimento para um de areia. M2 2$00) •00 ) 2$.200 2$400
22 Montagem das superstructuras metallicas das pontes, incluindo

andaimes.	 ....	 .... ....:.	 	 Tonelada 1205000 120$000 1005000 1205000

23 Assentamento da Via Permanente, incluindo lastro (excepto lastro
de pedra) 	 Kilometro 2:3035000 2:3935030 1:9)05000 2:3005000

24
25

Assentamento dos desvios comprehendendo agulhas e corações.—
A sentamento da linha telegraphica 	  

1
Kilometro

1:509$`00
•	 905000

1305300
•	 70$0.)0

150000
104000

1305000
955000

23 Caixas d'agua de ferro fundido, com doze mil litros de capacidade,
montadas no local com valv idas de descarga excluindo alve-
naria 	 1:5005)00

-

1:9005000 1:2005000 2:0005030

27 Cobertura do telhado com tolhas type francez, Ludolff Penha
Longa, ou semelhantes, incluindo caibros e ripas de pernas
de serra 	 MI  . 185000 •	 185000 .,	 95400 85000

28

2g

Madeiramento para frechaes, terças, eumieiras, mãos francezas,
inclusive asientamento, de 0 22,10 x 022,15 	

Tesouras completas para um vão de 6 22,50, inclusive ferragem e
assentamento 	 -

Mi

Uma

65-.03

1005900

55000

•	 1200í)0
88 000

á'
.	 55700

132 000

25000

1095000
30

.
Idem para vão de 422,50 	 '

Uma
Me

701100
•	 20 000 12 000,;

9850 i0
15	 .00

60000
13. 001

31
32

Soalho de taboas de 022 ,038 de espessura, inclusive barrotes	 • 

Forro de taboas de 022,015 de espassura, inclusive barrotes 	
-

—. .1	 '000 . 7$6 :o wo 84,000
33 (N. 29) Portões para armazem com corrediças e taboas de 022,045

de espessura para um vão de 1 m,80 x 3,0	 Um	 • 12005030 2305000 1085000 1605009

34 Bandeiras e grades de vergálhões de ferro de 1/4? 	  Kilos •	 $700 $700 15200 1$00
35 Portas de par almofadadas de 0 22,028, inclusive bandeiras envidra-

çadas, ferragem e assentamento para um vão de 1 22,20 x 222,50 	 uma 140$030 805900 795000 80$000
36 Portas de par com 022,025 ile espessura para um vão de 1 22,10 x2m,50

inclusive bandeira, ferragem e assentamento 	 Uma 1005900 755000 735000 705000
37 Caixilhos com vidros para janellas de 1 22 ,05 x 1 m,75 de vão, inclu- n

sive assentamento e ferragem 	 Uma 505000 ,	 505000 405000 405000

38 Portas para as janellas de par coM peitoril, ferragem o assenta- .
• -

mento para um vão de 1 22,05 X 1 12 ,75 	 • Uma 935000 48$)00 585000 .405000

39 Pintura a oleo nas janella.s,yortas, forros, etc., com tres mãos 	 MI •	 25000 •	 25000 25800 1$150

Directoria Geral de Viação. 30 de maio de 1910.— . F. Parreiras Horta, director gèral.



'020
$010-

2S0

14900
44800

$012

A "00
93000

14100
124800
18$ 00

504900

334030

24430

34°00

4F4033

20)3•00
54033

• 1430
• 24 00

1004033

2 2004000
1594 00
804000

2:0004000

114000

14400

954000
4 *009
13 O00
74500

2104000
14250

954000

784003

504000

504000
14500
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43 Obras 'Publicas
DE OBRAS E VIAÇÃO

da de -Goyezz, na' concurrencia aberta ',elo edit21 de 21 de fevereiro'ulthno, pelos coneurrentes- julgados idoneos e constantes' da decIaraçera
dos dias 27 a 29 do corrente Ines

•	 Proposta	 Proposta
n . 5	 n. 6

Proposta
n. 7

Proposta
n. 9

Proposta
n. 10

Proposta •
n. 13

Proposta
n. 17

4°23
$0/0
$100

4018
914008
4300

•
$020
$010
$250

$020
'4010
1200

•	 •

-	 $020
$010

*	 $300

$040
$020

•	 4460

$020
010
400

$740
2$00)

' 00
1'930

r10
1,130

.	 '720
1:900

$720
24000

1750
2400 *

800
2000

64000 .	 5 000 5,;300 5400 54500 5 40 " 6000

4015 $012 .$012 $010 $012 .	 $015 $010

24( .03 1000 14100 14000 24000 $900 .24003
16'500 14 Ci0 24200 21000 94000 •24400 104000

14200 14000 14000 14200 14200 14000 14000
144000 124000 114000 •	 134000 144000 144000 154000
204000 194'3'00 171000 184000 204000 164000 204000

604000 554000 464000 404000 504000 504000 514000

30Vi00 384000 324000 304000 344000 30400_ 324500

2403( 284500 284000 274000 304000 284000 284500

344000 484000 384006 354000 404000 324000 394500

464000 504000 434000 504000 454000 454000 474000

324000 274000 244000 284500 334000 324000 354000
64000 5$500 54200 14700 54500 44,00
24000
20i0

1,5on
14 00 ir7gg

140
2400

14800
24200

sro,,..,00 1900
2:500

240A0
24000

1204003 1004000 1104000 1004000 1204000 954000 1004030

2:2004000 2:0004000 1:5804000 1:8004000 2:0004000 1:8004000 2:0004000
1504,100 100$100 15040,0 1004000 1204000 •	 704000 1204000
804C00 434000 804000 004000 904000 754000 804000

2:0004030 2:0334030 2:0334000 1:0004000 2:0004000 2:4004000 1:9004000

12$OCOJ 124000 144000 ,	 154000 64000 84000 124000

145001 14200 ,	 14i00 14300 24000 44000 24000

804003 60400 , 504030 •	 85,4000 1104000 324000 604000
604000 404000 384000 424500 604000 274000 •	 503000
1440'0 124003 • 14000 12-800 164003 •	 163000 124000
840 .0 64000 •	 84000 64800 84200 84000 64000

2004000 2004000 2204000 •	 1934000 2104000 1904000 504000
14500 14300 14400 14200 14500 14200

•
$300

1004000 904003 : 804000 854060 1104000 1054000 - - 504000

804000 704000 :	 704000 •	 684000 904000 904000 4040:0

504000 404000 •	 384000 •	 •	 424500 •	 454000 504000 •	 204000

.'. 554000 454000 454000 424500 404000 404000 • •	 254000
14500 14500 14500 •	 100

0 • :.
_ 14500 ' 14400 • 14800

Propostá.
n . 19

Proposta
n. 18

.	 2:0004000

74000

24000

100.003
504 00
8000
54000

2704300
14700

904000

$015

14500
84000

, :'?	 14000
134500
184000

514000

324000

• 294000

364400

504000

303000

M%
21200

1204000

2:3503000
1504000
904000

704000

504000

554000
- 14500

. $025
$010
4150

54800

$723
00
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

es- Orderii de pagamento sobre as quaes pro-
' feriu despacho da• registro, era 30 ao .cor-
! rente, o Sr. Dr. presidente - deste Tri-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
'Avisos:

N. 1 063, de 20 de maio, pagamento de
4:569$170, a diversos, de fornecimentos a

. Repartição Geral dos Telegraphos, nos me-
zes' do janeiro a março ultimo;

\Y\ N. 1.062, de 2, idem de 44$, a Gonçalves'
Castro <SC Comp., idem á Directoria Gera/
dos Correios, era Março findo; • *

N. 1.077, de 23, idem de 2:000$, ao enge-
nheiro Joaquim Silverio de Castro Barbosa,
de gratificação, por serviços extraordina-
rios prestados ao rei niaerio, Ao corrente
anno;

irs N. 1.091, de 27, idem de 74:696$980 (ouro)
e 74:696$982 (papal), á «Société Anonyme du
:Gaz do Rio de Janeiro, de fornecimento, em
'abril ultimo.	 •

-Ministerio da Agricultura-Avisos:
N.•1.10, de 20 do corrente, pagamento de

500$, a Charles Morei, proveniente de forno-
cimento ao ministerio de 2.000 exemplares

' do jornal de propaganda L'Etoite du Sud;
iie k N. 1.021, de 6 do corrente, pagamento de
12.500$, a Cesar Palhares e Angelo Somenza,
por serviços prestados, em janeiro proximo
passado, na collecta, de productos para a
Exposição Internacional e Universal em
Bruxelas ;	 •	 •

N.-, 1,037, de- 18, idem de 255$, ao enge-
nheiro agronomo Henrique Cesar da Fon-
seca Vaz, de gratificação, por serviços pres-
tados no combate de epizootias, no mez de
abril proxirno findo ;

,N. 1.101, * de 19, idem de 1220$, á Gazela
da Tarde, dó publicações/ de propaganda,
por ordem do ministerio, no corrente anno ;

N. 1.132, de 26, idem de 60$,a Alcides
Catão da Rocha Medrado, por, uma collec-
ção da Revista fediefrica de Mínas Gerces.

'da Justiça e Negocios lute-
rioresAviaos :

N. 2.318, de 9 deste mez, pagamento de
2:195$900, a JoaquiM.Tavares Guerra e ou-
tro, de alugueis do predio occupado pelo Ser-'

_viçe de , Prophylaxia' da; Febre Amarella, no
mez de abril findo ;

N. 2.431, de 16, idem do 600$, a /vIathias.
& Macedo, do aluguel do predio sito á rua
do Rezende p. 147, relativo a abril ultimo ;

.N. 2.429, dem, idem de 845$400, a Lopes
& Sobrinho de trabalhos executados no edi-
fiei° do Forum, este ando
• N. 2.547, de 24, idem do 14 ':840$065, a di-
versos, de fornecimentos ao Instituto
?amido Cruz, em abril findo
o N-2.501, de 20, idem de 5:420$ á ,«Socie-
dado Anonyma Armazens Andresena, de pas-
sagens por conta do ministerio, idem

N. 2.410, do 18, indemnização de 4550$
aethesoureiro do Corpo de Sombeiros, de
despezas por elle , pagas, idem

'N. 2;451;d6 17, pagamento de 3:689011,
a diversos, de fornecimentos ao - Instituto
N tcional de Surdos Mudos, idem

N.2:448, de 17, idem de 5:21$040, a di-
vaSsos, idem ao Externato Nacional Pedro

• '
2.506, .de 21 d1dein c ld 000$ ao deptt--

tacto Hermenegildo- LopeS ad aforaes
ainda' dei custa -

N. 2.507, idem, idem de 252$ a João 0801i0
Adrien, por serviços extraordinarios presta-
dos ,ao ministerio, nos mezes.-de . mamo e.
abril do corrente anno

N. '2 433, de 16, idem de 2:400$000, a di-
versos, de fornecimentos para o novo edifi-
cio da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja-
neiro, idem ;	 •

N. 2.525, de 23, idem de 135$492 So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janoiro,
idem á Secretariado Estado deste Ministerio,
em abril ultimo

N. 1.872, de 9, 'idem de 400$, ao porteiro
da Escola Nacional de Bellas Artes, para
despezas asou cargo ;

N. 2.444, do 16, commissão de 115$ à De-
legacia em Minas Geraes, para pagamento
à Camara Municipal de Maricaina, do despe-
zaa ema o serviço eleitoral ;

N. 2.486, de 19, idem de 410$500 á no Es-
pirito Santo, idem a Rufino Antonio dos
Santos, idem

Ns. 2.455e 2.52?, de 17 e 23 do corrente
commis,ão de 200$ e 90$ ã. Delegacia em
Minas Goraes, idem a José Rodrigus de Al-
meida e Nicotau Ferrari. idem ; •

N, 2.520, do 23, pagamento de 65:34 412,
a diversos, de fornecimentos feitos ao Hosei-
cio Nacional de Alienados, no mez de abril
findo ;

--Minister:o da Guerra:
Aviso n. 3.741, de 27 do corrente paga-'

mento de 1:391$, adiversos, de publicações
e fornecimentos, por conta deste iniaistecio,
no actual exerci cios

-Ministerio da Marinha:
. Aviso n. 2.423, de 27 do corrente, paga-

mento de 161:257$556, a diversos, prove-
niente de obras e material de construção,
por conta do referido ministerio, este
anno.

-Ministerio da Fazenda:
Requerimentos:
De Leuzinger & Comp., pagamento de

1:397$, de fornecimento á Caixa de Con-
versão, no mez de abril findo.

Exercicios findos
De Domingos. Joaquim da Silva & Comp.,

pagamento de 1:298 divida do 1909;
' De Francisco Mardues da Silva, 'idem de
900$, idem;

De F. Bezerra & Comp., idem -de
2:493$140, divida de 1904, por distribuição
de credito à Delegacia Fiscal no Parà;

Da «Great Western of Brazil Railvvay,
idem de 15.1,310, divida de 1903.

MARIO DOS TRIBUNAES
Suprerno Tribunal .Pedéral

EDITAL

De ordem do Exm: Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 da regimento interno , do
tribunal, que, achando-se vago o cargo do
juiz federal na secção do Estado do Espirito
S:mto, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marca.do, a
contar do hoje, o prazo do 30 -dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as potções - dos candidatos ao mesmo
cargo, dovidainente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
do idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do-decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7°, paragrapho unico, da lei n. 221,
de novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28de maio de 1910. - O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna,

côrte de Appella,ção
Se:são da Primeira Camara, era 30 de maio

de 1910
Presiden:ia do Sr. desembargador Atantpho

de	 &cretario, Dr. Evaristo Gon-
- zaga.

Ccmpareceram os Srs. desembargadores,
Dias Lima, T. Bastos, Miranda, Montenegro,
Eras Gaivão, M. Cari ó e o Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

• JULGAMENTOS

N. 605-Relator, Sr. desembargador Mi-
randa ; paciente, Jos.5 Zelicovitçh.-Não se
tornou conhecimento por não so achar a.
petição inicial devidameate instruida, una-
nimemente.

N. 665 - Relator, Sr. desembargador T.
Basto paciente, Beurthenof Philippe. -
Não se tornou conhecimento por não se achar
a petição inicial devidamerfte instruida,
unanimemente.

N. 607- Rela'or, Sr. desembargador M. •
Carijó ; pacientes, João Pi fano e Manoel Va-
rella.-Não se tomou conhecimento por nã.o
se achar a petição inicial devidamente in-
struido, unandnemente.

N. 609-Relator, Sr. desembargador Mon-
tenegro ; pac.ente,. Antonio Pereira de Sou-
za. ( ou Joaquim de Oliveira Pinto ). -
Naos tomou, conheci m ente por não Se achar
a petição inicial devidamente formalizada,
unanimemente. -

N. 2.0'52- Relator,' o Sr. desembargador
Bodas Gaivão; aggravante, a Empreza Endus-
triol da Gaveo; 1° aggravado. o Dr. Hygino
de Bastos Mello; 2° aggravado, Quintino
Antonio Medina.-Não vencida a preliminar
de converter-se o julgamento em dil,gencia,
negou-se provimento ao recurso. unanime-
mente. Presidiu o julgamento o Sr. desem-
bargador Dias Lima, por ser suspeito o Sr...
desembargador Ataulpho do Paiva. 	 • -

N. 622- Relator, o Sr. desembargador
M. C tad Ó '• appellanto, Bernardinó Martins
da Silva oSouza ; sappellado, Antonio Cor-
oz.-Deu-se provimento para julgar pra-

scripto, a acção, unanimemente.
N. 1.091 - Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima ; appellantes, Firmino da Costa.
Cadete' e sua idulher ; appellados,
martéo Loureiro e filho, lierleiros do Jose
de Souza Loureiro a oatros.-Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

SORTEIO

• Aggrapo de peticao	 _
N. 2.054 - Ao Sr. desembargador Enéa.s

Gaivão.
N. 2.033 - Ao Sr. desembargador. Mis .

renda.
EM 'AIESA.

Recursos crimes

Ne: 295 o 305.
Aggrarros de petiek'o

Ns. 2.057, 2.059, 2.062, 2.065, 2.066 e
PUBLICAÇÃO

Aggravo de petigo

N. 2.040.
DISTRIBUIÇÃO

Pêlo Sr. -desembargador presidente da.
Certo de Appellação, foi no dia 28 do cor-
rente, distribuido á 24 Camara o recurso
crime n. 301.

• PASSAGEM

Appellações coeimetciaes
Ns. 1.247 e 1.295 - Ao Sn. doseInbar

dor Tavares ;alatoa
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-Ns. 1.214, 1.289, 651 e 1.1u8. — A ar.
desembargador Enéas GalVão.
- N. 591 -a- Ao Sr. desembargador Carijó.

Appellaçõss Ãv is
_.

• Ns. 1.355, 635. 1.015; 2.563 e 856. — Ao
Sr. desembargador Dias Lima.

Ns . 1.?0l e 1 . 270 — Ao Sr. dosem barg I-
dor Tavares Bastos.	 .

Ns. 1.321, 1.084, 1.3a5, 1.270 e . 1.298 —
Ao Sr. desembargador Affonsa de Miranda.

Ns..1.078, 866, 1.1R4 e 732 — Ao Sr. des-
embargador Saldas Galarão.

N. 480 — Ao Sr. desembargador Carijó.

Appellaçiies crimss

N. 723 — Ao Sr. desembargador Aniso
de Miranla.

ACCORDXOS PUBLICADOS

NS. 1.042, 1.220 o70.

'hada e forrala ein todas as dependem-
cias — Varanda : • duas Mesas redondas do
ferro, quatro cadeiraá . 'do • ferro, sendo
uma em máci estado ; dons bancos de ferro
em bom estado; para jardim ; .deus aparaa
dores de ferro para plantas, tres bancos do
m aleira tosca— Sala do visitas : deus cora.
sólos de marmore em bom uso, um sofá de
palhinha idem, duas cadeiras de . braço, de'
palhinha idem; 12 caaeiras de palhinha e era'
custo, idem tudo de jacarandá— Quarto ri. I:
duas, gamas de ferro asadas, uru lavatório.
de marrnore e espelho, uma cadeira em
nado estado—Quarto n. 2: uma cama; fra,n-
aeza para casal, com-cole,hão o travesseiros;1
um lavatorio-nommoda CU) marmore que-
brado e °Telho; uma cama de ferro para
silteiro, com colchaa—Quarto n. 3: duas
camas de fe,rro,com colchão para solteiro—
Quarto ri. 4: uma mesinha do madafra, duas
cadeiras austriacas, em máo estado—Quarto
n. uma carna, de ferro com colchão e tra-
vessairos, Um lavatorio do madeira—Quarto .

6: uma °ama de ferro em máo estado,
uma prateleira com armario, Um cabide do
madeira—Quarto n. - . 7: uma estante com
portas de vidro, duas mesinhas com duas
gavatas cada uma, uma mesa com prata-

mediante pagamento á. vista ou fiança ido- leira, una b tncode maaleira tosca, um .ca-
noa 'por troa dias. E- para constar 'pos: baila de madeira oca 'máo estado-aQuarto
stram-se este e outros de aguai teôr, que
s.era,o publicadas e .affixados na .farma
lei. Dado e passado,nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de maio de 191.0. E eu, Daria cinco • gavetas e com mavmore quebrado,
Teixeira da Cunha, escrivão, o subsérevia-a duas mesinhas de madeira tosca, um lava-
Torquato Baptista de Egueiredo.	 torio de ferro—Quarto n. 9: tres camas de

• ferro com colchão, uma commoda com cinco
gavetas e .marmore,quebrado, una lavatorio

De praça com o prazo de 20. dias.para venda dó madeira em nlão estado, um guarda
' e arrenzataçao dos benspenli •n4ados no e ée- roupa; de jacarandá usado—Quarto a. .10:cutivo hypo.'hccario 'que movem. Teixei .-a. . •auas camas de ferro para solteiro, um

catre de madeixa tosca, uma mesinha de
. madeira um 'banco de madeira — Quarta
n. 11; um catre de madeira ordinaria; uma

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo, cama de ferro em indo estado, uma dita do
juiz do direito da 2(' Vara do Commercio'do dito—Sala do jantar: uma mesa de madeira
Districto Fe leral : para jantar,- um aparador de jacarandá com

Faz saber que por este juizo e caatorio do marmure, um dit) de madeira, um guarda
escrivão que este subscreve, se processam comida de tela de arame, uma mesa de ma-
os autos de executivo hypotheaario em que deira, cinco cadeiras austriacas em indo es-
são exequentes Teixeira Borges ia Comp.- e ta.do, seis ditas de. madeira óom palhinha,

cruBernardo José da Costa, e atm e mito esta lo—Segunda sala: tres' mesas
mulher, nos quaea lhe foi dirigida a petição de nuitleira: tosca, urna, • estufa do aquedar
do teor seguinte :	 . Em, Sr..
Dr. juiz da 2' Vara Commercial : Teixeira
Borges & Comp.,- no executivo hypothecario
em que contendem contra Bernardo .1cisé da
Costa e sua mulher,alaria Rita Moraes Costa,
requerem a V. Ex. a expedição dos °dama
do praça dos bens penhorados pelo valor de
65:000$,dado pelas partes -contestantes de ar-
corda corri a clausula 9 da escriptura.-Nestes
termos P. P. deferimento. Rio de Janeiro
6-de maio de 1910. Alvaro Teixeira. Estava
devida,menta selladia—DeapachO: Sim. Rio,
7 de Alai° de 1910. T. : Figu:iredo. Em vir-
tude do que se passou o presente edital pelo
teor do qual à offlcial semanario trará a ou-
blico'pré,gãb de venda e arrematação dos
bens penhorados no executivo hypothecario
que movem Teixeira Boraes & Comp. a Ber-
nardo José da Costa e sua mulher, em praça
de-te juizo, no dia 31 do corrente, ao-melo
dia, após a audiencia de estyla, no Forum
desta Capital, á rua dos Invalidos n. 152, os
quaes constam do auto de penhora ;junto aos
autos e são os ' seguintes: f izenda rural de-
nominada "Santa Maria dos Aymorés, na
freamezia de Sant:Anulada cidade e teriam
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, comto-
das as suas berrifaitorias, accessaes naturaes
e industriaes. seavidaas, pertences, depen-
dencias e Movais. a sabor: 168 1/2 alqueires
de terras em mattas virgens, c tpooirejes, ca-.
poeira; pastos e cultivadas ' ; 200 mil pés de
café -de diversas • idades; uma - casa: daa moa

EDITAES

Juizo de Dirfslita da, Seratuacin
V ama, Commercial

Pe 2a praça, com o prazo -de oito - dias, para
a venda e arrematactio dos bens pmhorados
ti o execu;iuo by , •othycario que move He.nri.
guni de Tule lo Marcon •leS de Cas . ro eo.,1>.4
os menores puberes Alcin Sfontsiro- Agra e
Olgi.ilartins Agra, e- 03 illzpube'eg Manoel,
Benedicto e Alexandre, filhos de D. Olpn-
pia De 1-a Moreira Agra, na forma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueirecló,
juiz de direito da. 2a Vara do Commercio do
Districto Federal:

,Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão (pie este subscreve, processam-se
-os antas de executivo hypotlaecario, ern que
é exequente Henriqueta de Toledo Marcondes
de Castro e exacutailos os menores puberes
Alcina Martins Agra e Olga Martins Agra,
e os imniberas Manoel, Benddicto 'e Ale-
xandre, filhos de D. Olympia Dutra Moreira
Agra, nos quaea. lhe foi dirigida a petição
do teôr seguinte. Petição r— Exm. Sr.
Dr. juiz dia 28- Vara Commereial. -a D.
Ilanriqueta Toledo Marcon les do Castro, no
executivo hypothecario que move . contra
DD, Alain% Martins Agra, Olga Martins.
Agra, Joaanim Medeiros da Silveira Leal.
Martinho Gome; de Sant'Anaa o D. Olyin-
pia Dutra Moreira Agrai, como tutora de
seus filhos Manosl, Benedicto e Alexandre,
não tend ) havido licitantes, requer a V. Ex.
se digno mandar expedir editaes, com o
prazo. da lei e abatimento legal, para: a
2s praça do immovel h ,vpathecado. Assim,
P. despacho. Rio, 18 de maio de 1010.-
O advogado Jati° Brazilio Ferreira da Silva,
(Estava devidamente sellada). Despacho:
Sim. Rio, 18 de maio do 1910.—T. Piguet-
vedo. Em virtude do que se passou o pre-
sante edital, pelo teôr do qual o aliciai se-
manario trará a publico pregão de venda e
arrematação, em praça deste juizo, no dia
31 de maio corrente, ao meio-dia, após a
audiencia de estylo, n Forum desta Capi-
tal, rua dos Invalidos n. 152, os b3ns
penhorados no exociitiva hypotilecario que
Move Henriqueta Toledo Marcondes de
Castro aos menores puberea Abica Martins
Agra e Olga .M krtins Agra, a os impuberes
Manoel, Benedicto e Alexandre, filhos de
D. Olympia Dutra M ireira Ara, os , quaes
constam da avaliação junta • aos autos o são
os seguintes : Um predio de sobrado, de
dpus andares, á rua Senados Pompeu n. 152,
antigo, e hoje 182, tendo de frente 51,1 ,50 e
de fundos 29,35; sua - fonnação: pedra,
Cal e tijolos, com duas Portas o janella na

¡rama do p:Lvaneato terreo, sendo uma das/
portas êntrada para o sobrado ; na frente do
primeiro audaratres portas com sacadas,
grades de ferro e no segundo andar tambem
tres portas com sacadas o gradil de ferro,
tudo Com part Idas de cantaria ; dividido o
pavimento terreo em ires salas, Corredor,
Ires quartos, área, privada; diseensa e cozi-
nha, tudo ass,alhado e forrado,. menos a
cozinha, que é cimentada ; o primeiro andar
dividido em tres salas', corredor, quatro
quartos, privada, . dispensa e cozinha ; o se.
gundo com duas salas, sete quartos, priva-
da e -corredor. O predio acima descripto
está edificado em um terreno que tem-de
frente 5, ,50 e de fundos 43"a5, -todo fechado,
tendo neste : terreno uma meia agua divi-
dida em quarto, -tanque de lavagem e ba-
nheiro com caixa de avia ; o terreno é todo
cimentado e 6 do dominio directo da Prafei-
tura Municipal, conforme atlirma 'esta. Os
bens acima discriminados foram avaliados
por 23:000$, que, com o- abatimento 'legal
de 10 . % ,ficara reduzidos a 20:7J0, preço por
que vão a esta praça. E quem .os mesmos
quizer comprar deverá comparecer:
refeaidos aia, hora e local acima designados,
afina de ter logar a -praça, que será feita

n. 8: duas camas de ferro com colchão,
um guarda roupas de jacarandá em bom
estado, uma commoda de madeira com

'Borges (.4z. Ump. a Bernardo José da Cota
e sua.mul iwr, na fdrina abaixo

rada coberta de telhas nacaonaes, assoa-, I inn folie de matar formigas enl mto estado,

—Terceira sala: uma mesa com quatro gave-
taa, duas 'mesinhas com duas gavetas cada
uma, iarna Mesinha, com uma' gaveta, uma
,machina de costura, dons bancos do madei-
ra tosca, um sofá de molla cm máo estado,
urna cadeira de braço em indo estado, deus
bancos de ferro 'e madeira — Copa: unia
Mesa tosca _erri indo estado, unia pra-
teleira.' de . madeira: Mala escada pequena.
-uma cadeira em mão estado, una ba-
nheiro de pedra e cimanta, servido por
torneira, um lavatorio em nulo estado.—.
Varanla: una quadro de distribuição com
campainha electrica em indo estalo, uha
larnpeão grande em máo estado, um sino
pequeno de b ronze.—Cozinha: um fogão ecó-
nomico em máo estado, uma mesa de ma-
deira tosca,' um banco idem, uma prateleira
idem, deus plItio3 idem, unia pia em nado
estado, una forno de tijolos. — Armazena:
uma armação tosca com duas portas do vi-
dro. — Casa da machina: uma' maohina
vapor com caldeira : e intitor,' força do 20 cã-
vallos ; uma éorreia Motora; um 'cio de
transmissão com duas polias e dous volan-
tes, sendo uma di.madeira ; um tanque de
cimento, uma mesa de machina para fazer
sarrafos.—Engenho do café: um descascador
sLigdros», antigo modelo ; um brunidor
idem, um ventilador duplo idem, um eixe
com cinco polias do ferro do diversos' tama-
nhos, um estrado de madeira.—Casa de moi-
ailioaurna serra de mandioca em máo estado,
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,urna escada de madeira tosca, uma tacha
'grand.e em mão estado, ferragens velhas e
sarrafo§ idem, um tronco de madeira e uma
tarimba em mão estado.—Senzala: um tron-
co de campanha sem chave em mão estado,
taboas velhas, portas e janellas. —Casa da
es-olha,: uma mesa de escolher café, uma
caixa de pendula de relogio de torre, um
caixão de madeira para deposito, seis barri-
cas —Tulha: um banco de car pinteiro em
mão estado, sete manilhas de barro, sendo
uma velha, diversas taboas velhas, um
milheiro do telhas, doas pranches de pero-
ba, um dito de sucupira, um engenho de
carreira com tres mondas de madeira em
mão estado—Casa do obra coberta dc tolhas,
não assoalhada; oito ralas de carro em mão
estado, deus eixos de dito dito; tres costanei-
ras de madeira, dous bancos de carpinteiro

•em mão estado, troa paos para cheias de
I carro em mão estado, uma cocheira cober-
ta de tslhas, calçada de pedra com diversas

I	 -divise, um , tanque do cimento, uma
ca ra de cozinha velha, coberta de telha sem

' assoalho; um rancho coberto do telhas, de-
posito Tara cairos; um carro de bois cru

' mão estudo; quatro armações de mesa de
' carro e tragada,s, uma bigorna e Iam torno
para ferreiro, um folie de ferreiro em máo
estado; dons esteios de madeira avulsos, di-
versos pedaços de ferros velhos; um paiol
com quatro lances e duas portas, coberto do

, telha franceza com paredes do sarrafos e sol-
leira de pedra em perfeito estado ; um mi-
rante em fôrma do chalet, coberto de telha
nacional, com portão ; um rancho coberto
de telhas, deus gallinheiros cobertos do te-
lhas com dons lances cada um ; uma casa
de caixa dagua com dons lances, coberta de
telha franceza, cimentada, com deus tan-
ques • uma bomba de mão em mão estado ;
um encanamento de ferro com 1.000 metros,
funcionando uma pequena caixa dagua
descoberta.--Arrecaduç ão: Ferragens e ar-
relamentosvelho-; um moinho para café em
mão estado, um cavallete de madeira, duas
mangueiras de borracha, uma dita de solla,
uma cama, de ferro sem colchão—Quarto do
arreios: um cabide de arreios em mão es-
tado, um velocipede antigo com duas rodas,
uma bomba para incendio em mão estado,
um. cabide pequeno de madeira, uma escada
do madeira tosca—Enfermaria com cinco

• quartos cobertos de telhas, forrados e assoa-
lhados, duas camas de ferro sem colchão, em
mão estado ; uma casa coberta de telhas
denominada c Casa branca » em mão estado,
uma capella coberta de telha nacional, for-
rada e assoalhada de tijolos. Quatro casas
cobertas de telhas, sendo urna em parte,
para colonos, no loga,r denominado José Ben-
to; tres ditas para colonos, cobertas de palha,
no mesmo jogar; seis casas terreas cobertas
de tolhas, para colonos, em diversos pontos,
no logar denominado Sertão; duas ditas co-
bertas de palha, para colonos, no mesmo Io-
gas; quatro casas cobertas de telhas, em
mão estado, para colonos; no togar denomi-
nano Ma,noelzinho, em diversos pontos; um
cavallo velho sella denominado Barrigoun,
1 casa, com moinho e tres pilões em mão
estado, 1 pia de louça na, parede da segunda
sala; cujos bens acima descriptos foram
avaliados, na respectiva escriptura de h -

` potheca, de commum accôrdo, em 65:000
preço por que vão a esta praça. E quem os
mesmos quizer comprar deverá compa-
recer nos referidos dia, hora e legar
afim de ter Ics:ar a praça, que será
feita Mediante pagamento á vista ou fiança
ddonea por 'Ires dias. E para constar passa-
ram-se este e.outros de igual teôr que serão
,puhlicados o affixados na forma da lei. Dado
,e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
O do maio de 1910. E eu, Daria Teixeira, da
Cunha, escrivão,. subscrevi. Torquato Ba-

,pista de .Figtzeireclo, - 	 • -

Juizo- do Direito da Primeira,
. Vara Civel

Faço saber que os embargos da nulliilade
oppostos nos autos de appellação da 10 a Pre-
tora, em que é appellante-embargante An-
tonio Elias Chaves e apasIlado-iynbarga,do
Ignacio Joaquim Ribeiro JUCtiür, sara) jul-
gados na sessão da Junta do Juizes das Varas -
Civeis,que deve realizar-se no dia 2 do junho
proximo, ás 12 horas, na 'orum, á rua dos
Invalides n.152. Rio de Janeiro, 30 de maio
do 1910.— O escrivão, rcente de Paula
Bastos.

Juizo da Direito da Terceira
Vara Civel

Faço publico que o julgamento dos em-
bargos de nullidade e infringente ao julgado
da terceira preteria : embargante, Anna,
Ferreira dos Santos e embargados, Silva
Neves & Comp., terá togar na sessão da
junta de juizes de direito das varas eiveis,
a realizar-s3 quinta-feira, 2 de junho, ao
meio-dia, ou nas seguldteS.

ISM de Janeira, 3J do maio d3 1910.-0
,escrivão. .ranwl Eslanislaa, Cruz Galcao.

Juizo da Decima, Primeira,
Pretoria

De citaçlo, com o prazo de 20 dias, ao rdo

	

Salvador Mira, na fdrnia abaixo	 •

• O Dr. &léu Carrilho do Vascoacellos, juiz
da 114 PretoPia em exereicio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital yi-
:rem ou della noticia tiverem que, tendo,
,sido denunciado Pelo Dr. promotor ,adjunto
!Salvador Moira, corno incurso nas penas
'do art. 803 do Coligo Penal, e não teada
,sido encontrado para ser citado, afim do
assistir ao sumanario de culpa o mais termos

; do processo; conforme certificou o Oleia( da,
diligencia, Ordenei que se passasse o presente
edital do citação, pelo qual eito e chamo o
referido réo; ou seus interes Mos p ira, no
primeira dia util depois de fiado o praz.) da
publicação deste, comparecer neste juizo, á
rua de S. Christovão n. 394, moderno, afina
de assistir aos termos do processo, stn pena
de revelia. E, para constar, mandei passar o
presente para ser affixado no legar do cos-
tume e publicado no Diario Official. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de maio de 1910.—Eu, José Cyrillo Castex.
escrivão, O subscrevi.—EtWas Carrilha de
Vasconcellos.

- --

De .citaçao, com o prazo de 20 dias, ao lia
Manoel Gurdez,nkdrnza aMixo

O Dr. Enfias Carrilho de Vasconcellos,

	

juiz da 11' Pretoria, em exercicio, etc.: 	 •
Faço saber aos que o presenle edital

virem ou delia noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjunto
Manoel Gurdez, como incurso nas penas do
art. 303 do Coligo Penal e não tendo sido
encontrado para ser citado afim de assistir
ao summario de culpa o mais termos do
processo, conforme certificou o oficial da
diligencia, ordenei que se passasse o pre-
sente edital de citação, pelo qual cito e
chamo o referido réo ou seus interessados
pira, no primeiro dia anil,' depois de findo a
prazo da publicação deste, comparecer neste
juizo, á rua de S. Christovão n. 394 (mo-
derno), afim de assistir aos termos do pro-
cesso, sob, pena de revelia. E para constar
mandei passar o presente para ser afixado
no logar do costume e publicado no Diario
Official. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 30 de maio de 1910. Eu,
José Cyrillo Castos, es_rivão, o subscrevi.—

Juizo da Decima Primeira,
Pretoria

De citação. com o prazo de 20 dias, aos ados,''
Jose Antonio Teixeira e Josè Augusto de Al-
meida.
O Dr. Enéas , Carrilho , de .Va,sconeellos

jrilz da II , Pretoria, em exercicio etc.:
Faço saber aos que o presente edital vis

rem ou delia tiverem conhecimento que,
tendo sido denunciados, pelo Dr. promotor'
adjánto, 13.é Antonio Teixeira, e José Au-,
gosto de Almeida, corno incursos nas penas
do art. 303 do Codigo Penal, e não tendo
sido encontrados para serem citados afim de
ass.stirem ao suiumario do culpa e mais
te mos do processo, enforme certificou o
otficial da diligencia, ordenei - que se pas-
sasse o presente edital de citação, pelo qual
cito e 2hamo os referidos réos ou seus inte-
rsssa los, para, no primeiro dia util; depois'
de findo o prazo da publicação deste, com-
parecerem neste juizo, si rua de S. Chris-
tavão e. 39-1 (moderno), afim do assistirem
sus termos do processo, sobporia de revelia.
E, para constar, mandei lavrar o presente
para sor Clivado no lo gar do costume e
puldicado no Mario Offiztal. Dado o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 12 de
.m rio do 1910. E eu, José Cyrillo C astex, es-
Oivão, o subssrevi.—Enôas Carrilho de Vas-.
conceitos.

NO TICIARIO
— O Sr. ministro da

Agricultura, indastsia e Commerelo • rece-
beu o seguinte: .

csama, 2S de maio de 1910 — Tenho a su-
bida honra de comrnunicar a V. Ex. que foi
Irantem dustallada soleamernenta a Escola
de Aprendizes Artifices dute Estado. Por
mais' esse i inporta,n te melhoramen to, devido,
em grande parte, ao vosso altraisino, 'coa-
gratulo-me, s ttisfeito, cam V. Ex. — Saia-
daçõ 3	 .	 toola I Ponzpeu, director.

Pra, ,Jaclorin, cio Tilees• ouro Na-cional — Pasisiss, iioje, ultimo d a util:
Chefe d3 Estado e seu gabinet. sub-idio do
senadores e deputados, Secretarias do S, n ido
e Camara, Tnesouro, Tribunal do Contas,
assuntados de todos os ministsrios, ralior-
mados da Força Policial e Corpo de Bom-
beiras.

Caixa Economica, o Monto
de Soccorro — Fan:cioaou hoatem,
em s3ssao ordiaaria, o conselho fiscal, sob a.
pr.sidencia, do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foram approvadas as actas das sessõea .
ordinaria de 14 e extraardinaria de 18 do
corrente, o ta com ligeira recl,ificação oiro-
recida pelo Sr. director Freitas.

Eu segaida fui lido o despachado o expe-
diente sobre a mesa,t ando sido objecto de bre-
ve discuss ,o entra os Srs. directores o officio
do Sr. ministro da Fun la,dirigido em 23 ao
corrente ai Dr. presidente do conselho fiscal,
pedindo esclarecimentos relativamente a.
algumas despezas contempladas no bs.anço
do anuo proximo findo—resolvendo o conse-
lho que se respondesse ao Sr. ministro pre-
stando as devidas explicações justificativas
das referidas despezas.

Foram depo s apresentadas e discutidas
diversas pretensões sujeitas ao conselho,
sendo adoptadas sobre as mesmas as compe-
tentes deliberações.

O conselho ordenou a, entrega dos saldos
das contas do Dr. engenheiro com a caixa,
por divers s trabalhos executados, tendo
sido conferidas e achado conforme o salda
pelas despezas feitas.

Ao fiel da thesouraria, Dr, Antonio A. ao
Serpa Pinto, foram, com agastado medico e
par motivo de molestia, concedidos 60 diaa

.Enéas Camilko de Vasconcellos.	 .	 de licença para seu tratamento.. _ - _	 saia, .
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Santa Casa, d% 1111stericorclia
-O movimento do Hospital.da Santa Casa
da MiserIcordia, dos Efospiclos de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa 'Senhora do Soceorro e de Nossa Se-
nhora dás Dares em eascadura rói, no dia 26
de maio, o seguinte':

-
Naeionaes Esírangs. Total

Existiam 	 1.156 673 1.829
Entraram.. 	 15 18 33
:saturam. ..... 33 17 50

waan 	 8 1 9
Exktem 	 1.130 673. 1.803

. 0 movimento da sala do banco e dos coa-
siiltorios Dublim: foi, no mesmo dia, de
823 consultantes, para os quaes se aviaram
8 33 receitas.

Fizeram-se 56 extracOes de deates, 1:0
oper içõ 'is, 65' curativos e 33 `applicações •
eleetrotherapieas.

No dia 27

Ntão.laes Estrangs. Total,

Existiam 	 1.139. 673 1.803
Entraram 	 39 29 6S
Saldram 	 •	 34 17 51

5 ,en 3 8
Existem 	 1.130 682 1.812

0 movimento da sala do banco o dos con-
sultorioá puidicos foi, no mes-no dia, do
834 consultantes, para 03 quaes S3 aviaram
919 receitas..

• Fizeram-se 22 extraceões de dentes; 1.6
operações, 39 app1icaçõ s electrothorapicas.
e 33 applicações hydrotherapiciaá.

Correio -- 1419ta reoartiçao s pod irá
inalas polo seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Itanenta, para Bahia, Maceió é -Ro-

cie% recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com parte du plo atf á-1 e
objectos-p Lra registrar até ás 11 da manha.

Pelo Goya:r, para Victoria e mais porto,
do norte. recebendo impressos até á,s 6 horas
'da-manhã, cart Ls para o interior até ás
6 1/2 e- ditas com porto -duplo atO ás 7.

Amanhã:
Pelo Ralada, para Santos, Paraná e

Grande do Sul. recebendo impresso ,. até tis
10 horas da mailhã, cartas nana o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até ás
41 o objectos para registrar até ás 9. •

: Pelo Mon, para Estados do norte S. Vi-
cento o Europa, via Lisb )a, recebendo im-
pre-s is até ás 8 horas da manhã, cartas par i•
o interior .até ás 8 1/2, ditas com plrt duplo
e para o exterior até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde.de hoje.	 .
•Pelo Paplry, para S. Francisco. e Rio

Grande (I() Sul. eiso. até ás
8 linra,-; da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2. dit com aorte itu ilo atI ás 9 e
ob ect . m para registrar até ás G da tard a de
hoje.	 -

Pelo Cw .cloba, para Las Palmas e Genova,
roa ;bonda im A. -os o ate ás O horas da manhã,
cartas 'Iara o extarior at t ás 10 e objectos
para registr Ir até ás 6 da tarde de bolei

R•riehiment , do ene)nmendas para
Portug d, Aç ira; e Nlaile.ra nos mesmos
dias, das 8 .ioras 1 i 111 , 1,11115. :is 5 iia tarde,
até á rosnara da partida dos pialuetes que
se destia	 excapta %rido es da
COM ..a gnie ..11.,s,aueriRs .114sriti ,nes ; e eu teg i.

tani bom oos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tante.

)bitnario-Forain sepultadas, no dia
e4 de maio de 1910, 41 possuas_ sondo: "^

Naciona.es 	
	

29
Estrangeiras. 	  1`)

41
Do sexo masculino 	  26
Do sexo fe;ninino 	  15

41
Maiores de 12 annos 	  31
Menbres de 12 anus 	  10

41
Indigentes 	

	
7

No dia 25, 37 pessoas, sendo
Nacionaes 	  29
Estrangeiras 	  8

37
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  7

37
Maiores de 12 anus 	  15
Menores de 12 anilas.- 	 22

37
lndigente z, 	 	 9

No dia 23, 33 pessoas, sendo
Nacioaaes 	  34

• Estrangeiras 	 	 5

39
Do sexo masculino... 	  16
Do sexo feminino 	 '	  23

39
Maiores de 12 anos 	  14
Menores de 12 atinas.. 	  25

•
39

' Indigentes 	 	 5

Observa torio Nacional - Directoria de Meteorologi e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 28 de maio de 191
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6 a. m......• 759 5 19.2	 12.8 77 1.4 s'SE
7 a. m 	 	 759.7 . 18.6	 13.2 83 0.0 Calma O CL.K. KN Nevoeiro baixo
8 a. m 	 760.3 _ 10.8	 12.8 77 1.0 NNW
9 a. m 	 700.7 20.2	 13.3 76 2.3 NW 2 CK. K. SK

.10 a. m 	 760.7 21.1	 13.6	 _ 73 1.0 NNW 2 C. K
11 a. ui. 	 700.3 21.7	 1:3.7 71 •	 - . 2.5

'
N

'34 dia 	 ;59.9 22.5	 12.4 61 1.8 N „ 2 C. K	 .
1 p. m 	 , 759.1 21.1	 13.1 ,	 71 4.3 SSE 2 C. CK. K

2p. ni 	
3p.	 na 	 •

750.0 --
7589

21.1	 •	 12.8 -
2t, 	 13.1

_	 69
70

5:6
5.8

$SE
SSE 2

.
, C.	 K	

.4p. m 	 759.1 21.3	 -13.2 70 7.1 S:-.E .-. 4 C. CK. IN
5p. In 	 750.3 21.3	 13.2 69 7.0 SsE
6 p. m 	 759.7 21.4	 13.9 73 4.8 SSE	 .
7 p. m 	 760.1 21.1	 13.6 73 2,6 8-E 7 KN. CK
8 p. m 	 760.3 21.3	 14.1 75 .	 3.1	 . Ssill ..
9p. m 	 76).5 21.4	 14.2 . 75 2.0 ENE

10 p. m 	 760.5 20.9	 13.4 .7 0.0- Calma 4 SE, CK
11 p. m 	 760.7 20.3	 1:3.8 -77 -	 0.0 Calii a.
% noite 	 760.6 19.9	 13,4 77 0.0 Calma

....	 ,4.1.n.•••nn •••••••n•nn••n•• •n••n•na~..**y..n. .o......a. M.e tar.

Médias 	 l'	 7.59.gl 1424. 13.28 1 74.0 2.6 i 4.3	 i

Temperatura: maxima, 23.0 a O ã. 30 na. da m.; minima, 18.3 ás 6 lis. 45m; da m. Evaporação, cm 24 horas, 2.8. ()zona:
h. m. o; 7 h. n. 0. Chuva cahida, 7 hs. da manhã; 7 ha, 4 1a, noite, 0.0. Horas do insolação, 9 lis. 55.
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oecURRENcIAS

Em Guarapuava soprou vento S, muito fresco no correr da noite de hontem e houve geada ria manhã de hoje.

As temperaturas minimas de /imitem verificaram-se : em Guarapuava, com 1°.5; e Curitybs, chi 4°,8.

-	 obervaçõ'es com OSte signal+são de hontenI.

•



RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de maio de 1910
Em ourO..:.	 123:4571637
Em papel.... .193:180600

-
Renda arrecadada à 1 a 30 -

de maio de 1910 	
Em igual periodo do 1909..
Diferença a maior em 1910

321:038.123'í,
•

6.531:623i1401
- 5.808:423$954

• 726: 199$1816 ;

RECEBEDORIA. , Do insrnagro FEDERAI.

Renda do dia 30 de maio , de if710

Interior 	  • • 46;002$092
. ,

Consumo

-
mgo-ferça-feira 3-1

MARCAS REGISTRADAS
N.

Certifico que a marca Um anneI Para cha-
rutos, com uma corna para charutos, per-
tencente a Standar & Co:np., registrada lia
Junta Commeretal dl. 13 thilasob n. 2, foi de-
p..sitada nesta junta, em 16 do carrente, Com
a folha g A Bahia» em n que foi publicada, .

Soer •taria d i. Junta Commereial da Capi-
tal Federai , (sobre estampilhas no valor de
L'a100) 21 •le ma'o de- 1910.- Honorio. de
Campos, ufficial maior. (Ao lado achava-se o•
carimbo da. Junta Commercial.)

-

•Ns. :3 e .4
Certifico que as marcas para . çognac-

Sport-Tres Estrellas-partencentes a Nar-'
ciso Pieracci, registradas na Janta Com-
marcial do Pará:, sob as. 3 e 4,: furara devi-
damento depositadas nesta junta, em-19 'do
corrente, com o Diarzo Official do Pará, em
que foram publicadas. .
, Secretaria da *tanta Commercial Às. Capi-
tal Federal, em 28 de maio de 1910.- Ho-
flori° de CaMpos, eflua' maior. Estavam
c:Aladas duas esrampilas no valor total de
1$100 réis, devida:neeta inutilizadas, e á
margem o carimbo do sena da Juata. Com-
marcial.

N. Z1',000
, TRA.NSFERENCIAS DE MARCÁS

M. Nonos Sz C mip. negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, no Largo de S. Fran-
cisco de Paula is. 8 a 14, estabelecimento
denominado «Parc Royala, com comillarciO
de fazendas em geral, de importação e ma-
nufactura do artigos de roupas brancas,
perfumarias, colletes e . chapéos ptra se-
nhoras etc., voem apresont Lr a meritissima.
Juuta Cornmerciai, a marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
em geral os productos manufaturados nO
seu .estabelecimento, a qual consisto no se-

m guinta : Um rotulo, repesentando a figura
de um dragão sobre dois pneumaticos en-
trelaçados, na parto superior dos gulas se
veem as palavras (Parc Royal», em linha

curvilinea e na inferior:" tamberia em
linha curvilínea, a localidade : eRio de Ja-
nelroa,' abrangendo essas palavras as1 duas

* rodas. No centro, .em posição horizontal,
uma setta decorativa, atravessando por traz
as duas rodas pneumaticas; symbolizando o
progresso em seu cenjuncto. • Na parte infe-
rior, e (Ora dos pneumatics; as palavras
Maca registrada. A referida - marca será
usada em papel e tinta de toda e qual-
quer côr e dimensão e será aplicada.
Manufactura de roupas brancas para ha-
moas e senhoras, colletes e cbapeos para,
senhoras, perfumarias, artigos de armari-
nho e modas e fazendas em geral -*dó seu,
c,-mmercio de, importação, considerada as,
sim como marca geral, inclusive o titulo'
Pare Royal, denominação esta pela qual, ha

-muitos amuos, é conhecido °•eu estabeleci-'
mento, afim de tudo bem distinguir e assim.
ir eleor g trantie os seus direitos de proprias
dado, camniercio e fabrico. Sobre uma es-
tampilha do 30) reis, inutilizava o seguinte::
Rio de . Janeiro, 24 de dezembro de 1906»
M.Nunes & Comp.-Em tempo,declara.-se que,
-na parte inferior dh, marca acima descripta
e ab tis& das palavras : (Marca registradas.,
lê-se : (Indústria Nacional».-Rio do Janei-
ro,-24 de dezembro de 1906. - M. Nunes
& Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da tar-
de de 26 de dezembro -de 1906.-0 secreta-'
rio, Cesar de Oliveira.

'Registrada sob n. 5.000, por despacho da
'Junta Commercial, em sessão de hoje. Esta-
vam colladas quatro estampilhas no valor,
total de 6$600, inutilizadas da maneira sc-:
guinte : Rio de Janeir0,'7 de janeiro de 1907.-
-O secretario,. Cesar de- Oliveira. -A' mar-'•
gem estava o carimba- do sello da Junta.
Commercial. Por despacho da Junta. Com-
marcial, em seSsã) de hoje, annotau-se no
registro 5.000 a transferencia da marca
Parc Royal, de M. Nunes & Comp. para
seus successores Vasco Ortigão &
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1910.-0 se-
cretario interino, Sylvio 31. Teixeira,

•

N. 6s3

.51. Nuaes & Comp., negociantes, eStabe-::
lecidos nesta praça, no largo de S. Francisco
de Paula ns 8 .a 14, estabalecimento deno-
minado - « Pare. Royal o, com commercio
da fazendas em gorai, do impartação.e rna-
mifactura do artigos de roupas brancas,
perfumarias, adietes e chapaos para se-
nhoras, etc., Vêem apresentar á meritis-
sima Junta Commercial a marca acima col-
lada, adoptada pelos supplica.ntes, para dis-
tinguir em geral todos_ os productos manu-
facturados ou não, do seu estal:elecimento,
a qual 'consiste no seguinte : Um rotulo com
a inicial - P - e acima da mesma inicial
-uma corda de phantazia, e na parte infe-
rior, em linha curvelinea„ a indicação

Pare Royal D. A referida marca será usada
em papel e tintas de tola o qualquer côr
dimensão e será applicada em todos os pro,
duetos do seu estabelecimento e, bem assim,
usada em etiquetas, notas, facturas, p2'03-
pactos, cartões e qualquer outro mister ao
mesmo concernente, afim de bem distinguir
e assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Sobre
uma estampilha de 300, réis inutilizava o
seguiate :-Rio de Janeiro, em 7 de março
de .1910 . 	 Nanes & Comp.

Apresentada na secretaria, da. Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horasdo,
dia 9 do março de 1910, - O secretario,
interino, Sylvio M. Teixeira. '
. Registrada. sob il. 6.583, per despacho da
Junta Carnmercial, em sessão de -hoje. Esta:
vam colladas quatro estampilhas no valor
total de 6$600, inutilizadas da maneira se-

.

guinter •--RiO do Janeiro,' 10 ' do 'março d
1910.-4h:to M. Teixeira, secretario inte-
rino.-Por despacho , da Junta Commerci4I
em senão de hoje, • annotou-se no rogistr cfj
n. 6.583 a transferencia da 'marca «Paro
Royaia, de M. Nunes & Comp. para sem
successores Vasco Ortigão & Comp. Rio de'
Janeiro, 28 do abril do 1910.-0 secretarid
interino, Sylvio 111. Teixeira. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial.)1

,
Fanio.. .......... •

•Bebidas............-
Calçado.......
Perfumarias... -
E, eharnia.ceu- • -

tic.a,s 	
Vinagre--	
Conserva 	
Chapéas 	
Tecidos  •
Bengalas • 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicaçã,o espe-

,cial 	   

66:244;294
Renda do' 1 a 28 de maio	 •	 .1

de 1910 	  1.591:554171•

Em igual perio rlo de '1903— 1...ã3?-:'233.A

E-D.---ITAES E AVISOS
bl io the° a Na cional

'DIREITOS AUTORAES

' Afez de abril

Da ordem do Sr. director e de conformi:
dado com o que prescreve o art. 10 das in-
strundes expedidas em 11 do junho de 1901
pelo'Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores para execução do art. 13 da lei n. 498
de 1 do agosto de 1898, faço publico que se
effectuou o seguinte registro requerido pelo .
autor Antonio Attila Watson:

N. 1.030- «Distinctivoa assim descriptO
pelo autor na petição a que acompanha uma
photographia -do trabalho: .aDistinctivo re-
dondo de 18 millimetros de diametro. No;
contra de uma sireumferengla formada por 1
does frisos em alto relevo polido acha-se O)
emblema composto de duas armas de guern
ra cruzadas sob uni pequeno alvo concentri.,'
co de quatrõ zonãs é um centro. O fundo doi
emblema é de esmalte verde, as armas dou,,
radas e o alvo branco com centro e circuxam:

Ns. OGG a ona .
Certifico que as marcas aTunico Veter!-

nario Ruh:) . ol, Linimento Victoria., pa fIlp-
po, h lo, Pó de Mosquito Destruidor»,.perten-
cent is a Silva Bra. a & Comp., registradas
na Junta Commercial do Recire, , sob ns. 666,
€67, 6 8 o 6 9, f .ram depositadas nesta jun-
ta, em 19 do c, , rrebta, com o tziario de Per-
nambuco, em que foram publicadas.

secretara. da Junta Commercial da Capi-
tal Federa l , 28 de maio de , 1910.- Honorio
de Canzpos, ollicial maior. Estavam coladas
duas estampilhas no valor total de 1:5103
réis, devidamente inutiliz vias, o á margein
o carimbo tto sello da Juta°. Carinnercia.1.•

Ns 1.414G e 1.411'7
Cor ti ftco que as marcas Poixe»,para ramos

,e cigarros e «casa liamaytá» para cigarros,.
pertencentes a Antonio José B cries, re4sira,-
das na Junta Commercial de Porto Alegre sob
ns. 1.456 e 1 457 foram iopisita tas nesta
junta, em 23 de abril ultimo, com a folha
A lederacch, em que furam publicalas.Secre-
taloa da :Junta Commereial da Capital . Fe-
deral. Inutilizava duas est tinpilhaa , do
valor de 1g;103 o seg date : 24 de maio de
1910. - Hono...io de. Campos, aliciai miei..
(Achava-se ao lado o carimbo dailunta Com-
marcial.)

4:3874000
• 2:774M00

1113 "4000
- l05$000

• •
•3261;200.'•

- 4.7200
100s030

1:410 030
140 mo
5os000

•-	 320.;:030
• ,

11:22*00

708,3*á
- 88.1000

I :218&676
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DIARÍO OFFIOIAL
	

a Maio 1910

•
ferencias"pretoÃ. O espaço - de um minaria-
tro comprehendido entre os dois frisos é de

•.metal dourado granulado.» Trabalho _idea-
i do e executado em 15 de maio de 1909.
; Bibliotheca Nacional, 30 de maio do 1910.

secretario interino, Constancio Alvas.

Cif =1n111•

De ordem do Sr. Dr. director geral interino.
Convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus le-
gitimos procuradores,' a comparecerem .no
dia e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, , sob as penas
datei:	 •

Rua do Senado n. 157 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua do Senado n. 169 (rnoderao), dia 1 de
junho vindouro, ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua do Senado n. 27 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde;•

Rua dos Arcos n. 47 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua dos Arcos n. 37 (moderno), dia 1 do
junho vindouro, ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua Visconde de Sapucahy n. 90 (mo-
derno), dia 3 de junho vindouro, ás 2 horas
tarde ;

Rua João Caetano n. 25 (moderno), dia 3
do junho vindouro, ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua João Caetano n. 27 (moderno), dia 3
do junho vindmiro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua João Caetano n. 43 (modesno), dia 3
.de junho vindouro, ás 2 3/4 horas da tarde ;

Rua João Caetano n. 55 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 3 da horas da tarde ;

Rua D. Candida, n. 23, dia 15 de junho
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

'Rua Teixeira Junior n. 6 (antigo), dia 15
do junho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Balia do S. João n. 24, dia 15 de junho
vindouro ás 3 horas da tarde ; •

Rua Dr. Aristides Lobo n. 134, dia 17 de
junho vindouro, ás 2 horas da tarde ;
' Rua Dr. Aristides Lobo ns. 146 e 150, dia
17 de junho vindouro, ás . 2 1/2 horas da
tarde.
• Secretaria da Directoria Geral' de Saude
Publica, 31 de maio de 1910,— O secretario
interino. 31.- Pragana.	 •

- Guarda Nacional
ParoChia de 5. José

tsiTA.I.IFIOnI0 DE GUARDAS NACIONAES

Faço saber aos que o presente virem ou
dello tiverem canhecimonto, que nesta paro-
chia de S. José foram qualificados no se ja-
viço activo e no da reserva da guarda na-
cional desta Capital os cidadãos abaixo de-
signados:

Antonio Vieira do- Oliveira, Antonio Tra-
jano Pinto Lima, Antonio Francisco Reis, An-
tonio Luiz Macedo, Antonio Duarte Estrella,
Alipio MideiroS, Arthur de Vasconcellos
Luiz, Angelo ManoelAlves

'
 Antão de An-

drade, Asterio do Araujo Cistro, Amadeu
Castro, Armando Monteiro De Giovanni, Al-
fredo da Costa Rebello, Alipio Pereira da
'Silva, Augusto Gonçalves de Sá, Adelino da
Costa, Alberto Francisco Martins, Abuso de
Figueiredo Godfroy, Bernardo de Oliveira,
CarlossPereirà da Cunha, Duarte de Paula
Brito, Daniel Machado, Eugenio Midler, En-
rique Pinheiros Ramires, Ermelindo Rosas,
Felippe Minool Ta.urinho; Felicissimo do
Nascimento,. Francisco Ribeiro de Maga-
lhães, Fluamo Martina Francisco do Al-
meida, Henrique Figueira, IA° Antonio
Leite, José Ant mio Garcia, Julio Pereira
dos Santo g , José Luiz da Rocha Martins,
João Ferro, Juvenal Coelho dos Santos, José
Soares Teixeira, Joaquim Coelho Bitten-
court, José Padro Feri ora, José Marques
de Si Ganha Vida, José Mons) Alves, Lu z
Paula Araujo, Lauro Ansèlino Pa,ixoto, Luiz
do Oliveira Campos, Mano do Oliveira, Mi-
guel Meirelles Marques

'
 Manoel Francisco

Martins Junior, Manoel de Souza Pinheiro
Sobrinho, Manoel Anthnnucci, Oscar Luiz
Medeiros, Oscar Alvos Pacheco, Oscar Cor-
rêa Barros, Octavio Ramos Arouca, Oscar
Accyoli Mendes. Ra,phael Fagundes, Rodela
pho Accyoli, Silverio Eleuterio da Cruz,
Tancrelo Soares da Silva e Tancredo Cor-
deiro da Cruz.

O utrosim, convido aos mesmos cidadãos ou
a quem posa interessar o presente edital, a
fazerem as suas reclamações dentro do prazo
de 15 dias a contar desta data, dirigindo os
seus requerimentos comprobatorios de alio-
gação aos membros do conselho de qualifi-
cação.

E para constar lavrou-se o presente edi-
tal que será afixado na porta do edificio onde
Pincelo:ia esta conselho, á rua da Miseri-
cordia n. 16, sobrado, quartel do 3° batalhão
de infantaria da guarda nacional.

Sala do Conselho de qualificação da guar-
da nacional da pa,rochia de S. José, em 29
de maio de 1910. —Tenente-coronel João Ca-
valcanti do Rego, presidente.

Miaisterio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exterioras se faz público que o Sr William
Johannessen fica reconhecido como encarre-
gado do Consulado Geral da Noruega nesta
Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.
—O director geral Frederico Afonso de Car-
valho.

nnn•••

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. William
Joha,nnessen fica reconhecido como encarre-
gado do Consulado Geral da Dinamarca

*nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio do Janeiro, 30 de maio de 1910.
— O directo). anui. Frederico Afonso de Car-

Ministerle da .Pazendu

D1REOTJRIA DO PATRIMONIO

De ordena do Sr. director do Patrimonio
Nacional, está aberta concuralocil publica
para o arrendamento do serviço de exime-
çio e venda de areias monaziticas existeCes
em terrenos do marinhas da União; o sa
m-sina directoria se recebem, dentro slo
prazo de 30 dias, propostas para o momo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições:

l a , O Serviço da extracção das areias será
iniciado nai- praz ) de dons 7113ZOS, contados
da dat em que for'entregue ao contractanto
pelo Governo, ou seu repressiit ante, a plan-
ta do terreno pelo qual deverá começar a
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo
a entregar ao contractanto livres, dosem-
baraçados e demarca los, á medida que
forem se fazendo as denatrcaçõ gs, os tasre-
nos e as plantas respectivas, nós quass se
encontrem areias monaziti•as em abun-
dancia ;

2a, si, no prazo o. nas can lições menciona-
das na clausul a antecedente não der o con-
tractante começo ao ser viço do extracção
dessas areias. caducará o respectivo contra-
cto, indeaendente de internellação

perdendo o contractanae, em favor do
Thesanro. a caução que fizer nos imanes da.
clausula 12°;	 •

3.a O coo tracts nte obriga-se a pagar adean-
tadamente ao Thesouro uma quantia fixa
por tonelada do arda bruta e por tonelada.
do areia beneficiada que pretender exaortar.
Além disso pagará semestralmente á diria-
vença entre aquella importanda e a de Si
sobre o preço da venda das mesmas areias ;
liquidando-se as contam com o Governo a'é
seis dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de venda I eg izadas pelo consu-
lado brazileiro do logar, sob peia do multa
de 1 :00.)$ por -dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidaoão até
o prazo do dez dias, inclusive os seis, findos
cs qua,es, não sendo paga essa porcentagem,
ficará. rascindida o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá ser prorogado até 30 dias, inclusive os
seis acima esti ou l ados, si o contractante
provar a impossibilidade material de f az 1-a
dentro dos seis dias acima designados. No
caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo da por -conta:sem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nus li-
vros de escripturação do vended ir ou com-
pradores. Os semestres a. que esta clausula
ao refere terminarão sempre em 30 de junco
e 31 de dezembro.

4.a Além da porcentagem estabelecida na
clausula anterior, o coatractante Se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento de oxydo de
thorium que exceder de seis por cento ein
Cada tonelada de arçls brutas.

5. a Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmerte lavadas
ou tratadas por machinas separadoras ele-
etro-magneticas.

6. • A porcentagem de oxydo de thoriuln
nas areias será verificada por analyses
feitas por chimico juramentado, nomeado
pelo consul brazileiro, devidamente autlien-
ticada polo mesmo consul do Jogar da
venda, que o contractante é obrigado a
apresentar sobre cada carregamento na
occasião de liquidação de contas do semes-
tre vencido.

7.° O contractante regulará a exportação
das areias por fôrma a não determinar a
baixa do preço delias no mercado. O Go-
verno terá o direito de mandar suspender . **
a exportação todas as vezes que julgar ex.
pcssRi vo o StOCA .eXiSÉnn te na Europa.

'Directoria Geral de Saud°
pu blica•

INFRACOES DO REGULAMENTO S1N1TARIO

Foram intimados a satislázer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o Regulameato Sanitario

Pela 4a Delegacia de Saude:
João Ribeiro do Moura, procurador do

proprietario do predio sito á rua General
Camara n. 278 (actual 302) multado em 230$

_por não ter cumprido o 2° termo de intima-
ção 24.340 para execução do laudo de visto-
ria no predio n. 302 da mencionada .rua,

ia-infringindo os §§ I e II do art. 98 do citado
regulamento.

Pela i ft Delegacia de'Saude:.
• Fridolino Cardoao, pela Santa Casa de Mis

.sericordia, multado em 50$ por não•tea
cumprido a-intimação n. 20.534, relativa
ao predio da rima do S. Christovão n. 290
(amigo 124), infring.ndo o § I do art. 98 do
citado regulamento ;

Manoel dos` Santos, reprwentado por seu
procurador,Theodoro Martins da Rocha, mul-
tado em 200$ por .não ter cumprido a inti-
mação relativa ao predio n. 5 da travessa
Onze de Maio, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 31 de maio de 1910. — O soeres
tarjo interino, M. Pragana. •
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8. a O valor minimo pelo qual o contra-
etanto se obriga a vender a tonelada dei
areias .brutas .será ale—vinte e cinco libras
esterlinae, e o de igual quantidade de areias.
beneficiadas será do—naventa o cinco libras.
Assim, si o preço de areias mencionadas.
baixar dos valores acima estipulados, o c'in-
tractante se obriga a pagar a porcentagem
estabelecida na clausula 3a sobre taes va-
lores, 'isto é,'sobre vinte o cineo libras por
tonelada de areia bruta o noveata e cinco
libras por tonela.Ca do areia beneficiada:
. A importancia da porcentagem sobre

á venda das areias monaziticas po lerá ser
paga noThesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Tliesouro, em Londres, ou nas Dele-
oacias Fiscaes que forem indicadas, em ouro
ou em moei,a-papel, pelo cambio do dia,

• -ficando o Governo com o direito de escolher
especie erri que deve ser effectuado . o pa-

gamo nt	 •
10.° O contractinte liça obrigado a reco-

• llier adeanta lamente aos cofres federa, ss,
em pres"ações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
fi,r uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
aob pena do, si a ssim não o fizer, ser a
Mesma jnoa retirada da caução do que
trata a clausula 12°.

11. a O contractan t.e responsabiliza-se pela
coriservaçãe, em hora, estido„ de todas
as bemfeitoriae, machinismus e accessoribs,
4ne encontrar nos terrenos • demarcados ou
palies estabelecer para o serviço do extra-
cção, tran sporte, beneficianiento s das areias
nsonaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão por-
tencendo ao Governo, sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja paopriedade passarão na-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
rem o si o contra-tanto não (alizar assim

- conserval , bs Ou entregal-os, • o Governo fará
por conta do morno contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
-retirando da canção • a importancia /laces-
em ;a. •

12.° O cmtractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia de 50: ,03$ em -di-
nheiro, sem juros, ou em apolices d divida
publica da União, que ser-Virá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá OM favor do Thesouro, no caso de ca-
ducidade ou resei-são do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
importancia retirada cru virtude do corta
ti-acto, será a mesma integrada no prazo do
48 horas, contadas • da dita da notificação
que lho for feita para aquelle fim pelo Go-
verno, sob pena de multa do 1:000$, e, 'rio
caso de aão o satisfazer o integrar a caução
ficará rescindido o caniracto.

13.° O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras ,já existentes ou que vie-
rem a ser promulgadas, desde que . não
offeniam os dirátos adquiridos, responden-
do sempre peranta o lôro brazileiro e desta
capital, que é o do contracto; qualquer que
seja a sua , nacionalidade, e . obrigando-se - a
ter um representante no paiz, e dom pode-
res-para, receber qualquer citação.	 .• "

14.° O coutractante terá no Brasil a es-
cripturação dos negocios , relativos ao Con-
tracto, feita em iingua portuguesa e em
livros escriptnradoá e legalizados com as
forthalidades prescriptas pelo Codigo Com-
marcial, sáo a pena dá rescaão do mamo
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou- baseus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em muita
de 500$, na do dobro desta quantia, no caso
de 'reincidencYa, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros. •

• 15.° O contraetante poderá transferir o
respectivo coatracto a um syndicato, firma

commereial ou companhia, mediante pré-.
via autorização do Governo, responsasabili-.
sando-so pela fiel execução do • mesma con-
tracto.
- 16.° Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem federal, será em
relação as mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituiçãô Federal. 	 .

17.°' A infracção de qualquer clausula do
contrato, para a qual não esta:a estipulada
pena especial, importará, na rescisão e ca-
ducidade do mesmo„.decreta.da polo Mi-
nistro ,,da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, 'dopeis
do julgada a soa idoneidade nos termos do
art. 54, letra A, da lei n. 2.221, de 30 .do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa o 'malar porcentagem
que olTerecerem nos t.:rmos das clausulas
3°, sondo igualmente tomadas em conside-
ração quaesquer outras vantagens offere-
cidas em favor da Fazenda Publica.	 ,

18. a O contractante obriga-ze a ,anontar
no Brazil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma fabrica para preparar., thorium
e outros derivados de areia -monazitica.

As propostas deverão Ser apresentada em
cartas, fechadas nesta directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 de junho maura°
futuro:	 •	 •

Cada-proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres de The-
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technica do •Patrimonio Na-
cional,. 28 dá maio da 1910.— Christi.4 do
Valls, sub-director.	 .t

Caia de A.rnortiza,çã,o
Rectificando rfieu edital, datado de 11 de

dezembro de 19J,9, publicado no Mario
Ofliciat- de 19 desse mesmo mez e seguintes,
que faz publico os numrsros das apólices do
empréstimo de 1897 Sorteadas pela Junta
Administrativa desta caixa, em sessões de
25 26 e 27 de outubro do referido anuo',
faço publico que os ns. 16.655e 19.151, que
nelle se encontram, devem ser substituidos,
respectivamente, por 16.653 o 19.156, que
são os das apolices °nativamente sorteadas.

Caixa de Amortização, 20 de inalo de 1910.
—O inspector; M. C. de Leak

rteeeliedoria do Histrietoi
Federal

PENNAS DE AGUA
Do ordem do S... director; faço publico

que, durante o mez tio junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se promderá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas de consumo de penna.s de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
atuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 cy, .

Recebedoria do Districto Federai, 23 de
maio de 1910.— Herman() Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 ('

Ministerio da Guerra

Ministerio da Guerra
, Departamento da Administração

LANCIIAS A VAPOR, MOVIDAS A IIELICE, PARÀ('
SERVIÇO FLUVIAL NO AMAZONAS 	 •

De ordem do Sr. coronel chefe do depari.
Umente, faço publico que a comraissão de
compras recebe propostas, no dia 30 de junho,
para o fornecimento de duas lanchas para a
serviço fluvial, de 'accOrdo com a e'specifica-
oão abaixo :

Dimensões
Comprimento fitai 	 " 2P",0)
Comprimento entre perpendiculares 20%50
Bocea. 	 ,	 • ' 42%00 •
Pontal 	 	 112,20
Calado em ordem de serviço 	  0%70

Casco -7- Da aço Siemens-Martin, do
raeira qualidade, cem a face eSiterior galva-
nizada.

As dimensões do Material einpregado • ob-
edema() ás , prescripções do Lloyd • inglaz o
allemão.	 -.

Machina — Cornpound, caldeira para ie.;
nha.

Velocidade minima —nove nós maritimcs
a 1.854 metros. -11
• Ik:U3 * conVezes — O superior, coberto por

•uni toldo de madeira com a face externa ga-
rantida contra as fagulhas da,.chaminé. Cs
siipportes do toldo bastante-solidos para sus-
tentarem rédes: •

Bancos lateraes.—Este convez será acces--
sivel por duas escadas. Roda de leme o ca- •
bina para o mestre da lancha, com cama.
banco, mesa, cadeira, arthario .e la,mpída. •

Nó primeiro convez, o inferior, dm sadã.o •
com mesa, armario.s,, , duas lampadas o as-
sentos lateraes, que s‘d transformem em seis
camas.	 • .

A' ré; urina - latrina	 lavatorio.
• Ainda á, ré, uma casinha geral.
Era redor do convez correrá' uma bórria,

falsa com altura de 0°,50. O -casco será dia
vidido era compartimentos estanques.

Bolinetes, ancoras, correntes; 'cabos, lan-
ternas, salva-vida-,' . bandAras, ferramenta
do machiniAa e foguista. 	 -

As lanchas serão entregues no porto do
Manáns, até 30 de novembro, completamente
prJrnptas para navegarem, onde Serãa
aminadas e acceitas.

As pessoas que pretenderem concorrer
deverão prêvamente apresentar sua habilia
tação neste - departamento, até ao da' 28,
ás 2 horas- da tardo, o fazer a cauçãcs
1:00n na Directoria do Contabilidade, me-
diante requisição-do departamento. As pro-
postas são em - duplicata; sanada a la.via,
devendo conter a decla,raçÃo do sujeitar-se o
proponente 'a todas as, disposições em vigor

Os proponentes deverão comparecer Pos:'-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na. occasião da abertura das propqs-
tas, sondo motivo de exclusão a inobser-
Varicia, das diSpasições vigentes ou do pre-
scripto no presente edital.	 .	 . .

Quarta divisão, 23 de maio dd 1910.--:
iiieyies Carlyle, coronel chefe'..•

-4
•

fit° Divisão do Dopar tamenta da Guerra •
CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PHAR.

MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO '

• -	 •	 .
Do ordem do 'Sr. coronel chefe da 6a dl-'

visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste do Diai•io Official, estará,
aberta nesta.' divisão, durante 20 dias, a
inscripçã,'o para o concurso do 28 medicos q
tres pharmaceuticos .no primeiro posto d.o
Corpo de Saude do Exercito, do ame:q.do cori,

Departamento da :Administração
Campo de São Christovão

Accumuladores electricos, sirgueiros, postes
" de madeira e ferragens

De ordem do chefe do Departamento, faço
publico que a agencia de compras distribue
memoranda para acquisição de diversos ar-
tigos dos grupos acima indicados, até ás
2 horas do dia 2 de junho.

Departamento da Administração, 30 de'
maio' de 1910.-0 agente de compras Carlos
Braga, (•	 4
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,as instrucções publicadas no Diario Official
!de 10 de abril do corrente anuo.

Cada candidato devera para esse fim apre-
lsentar petição escripta e assig,nada por si ou

rocurador o exhibir documentos provando
• aer: la cidadão brazileiro no gozo de seus
slireitos civis ; 21, dentar em medicina ou
,pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°

'
 de comporta-

*mento illibado ; 41, menor de 35 annos de
idaae; 50, de robustez, ;sambe e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
sande [mata Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta 'divi-
são 6 nos Eatadca aos chefes do serviço de
saúde. -

6° Divisão do Departamento da Guerra,. 23
de maio . de 1910. — Dr. Antcr:io de Franco
Zobo, tenente-coronel chefe da 1' secção. f.

nnn••n•

• Grande listado-Maior do
FIxercito

De ordem do Exm. Sr. general de divisão,
chefe do Grande Estado-Maior do Exercito,
faço publico que está aberta no gabinete
desta repartição, desde hoje, ainscripção-do
condurso para o -proenclamento dos Jogares
de desenhistas e pbotographos desta dita
aepartção, do a-ccordca com as instracções
publicadas no Diario Offic .fal de 28 do mez
findo; cuja inscripçãô sea á encerrada a 17 do
nea,z de junho proximo, como manda o art. 10
das mesmas' instrucções. •

Gabinete do Grande Estado-Maior do Exer-
cito, 28 de maio de 1940.— Carlos Augusto
de Campos, coronel chefe do gabinst

•-
Ministerio Viaç.áo e Obras

Directoria Geral de Obras e Viação
CONSTRInÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO

DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTAI5O DE MA1 TO
* GROSSO	 • '

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto-do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertis propost is
para construcção de unia parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, de aceôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 190, e coma as seguintes
condições:

• I°	 -

As obras a executar são as seguintes:
' a) urna muralha de caos centinuo, com
80 metros de extensão, ao longo da margem
direita .do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima estiagem e
jaa ,80 na maior cheia observada ;

b) urna rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e atura da agua de um
metro a dons metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa cornprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no uivei do coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazem de cites,
tendo 89 metros de comprimento e 20 metros
de largara;

e) apparelhamento do cites com linhas for-
Tens. linhaslinhas para guindastes, calçamento,
drenagem,- abastecimento de agua, luz e
energia,

Esses trabalhos serão executados segundo
As especidcações annexas o não deverão ex.-

avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse. 	 .

3a
A fiscalização de todas as obras o traba-

lhos ficará a cargo da conemissão que,para, ta-
fim, fôr nomeada pelo Gearei no e com a qua•
o contractante deverá entender-se directa-
merite sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da constracção caberá ao contra-
()tanto, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano appro-
vedo, as especificações e demais condições
do contracto.

4°
O prazo marcado para a conclusão de

todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste penado o prezo
maximo de seis mexes, necesmrios para a
emerezas centractinte apparelhar-se e in-
stallar todts 'os serviças.

5'
Fica reservado ao Governo o direito do

introduzir nos planos approvados as modifi-
cações caie entender necessarias, devendo,
porém, fazeae com a precisa antecedencia.
Si. das modificações resultar , preiuizo
eoniractante, será este • indemnizado ti re-
spectiva importancia e, na falta de accôrdo,
por arbitramento. •

'	 6a	 -
O C-Ontractante, si residir fóra do paiz ou

si órganizar bmpeeza - ou companhia estran-
geira para 'cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter rio Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesaiier
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber 'citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
geai.

7°	 .

No contracto serão estabe:ocidas . as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fórma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as. questõe> que se me-ci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8°
6 Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital. -

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construcção.

10a
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, c lu-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitaçã,o de sua propoeta.

.As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta • Directoria Geral, sendo esses preços
e3criptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entreliehas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da .mesma relação e
-não .poaendo a proposta conter condição al-
guma feta& deste edital. •
• Cada proposta, assina organizada e devi-
da^mente sellada, será fechada em enTeleppe

ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
lacrado, sobre o qual o proponente-escrove-
rá: proposta de  • (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade 6o re-
cibo da caução a que se refere 'a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cesta-
me, serão abertos todo> os onveloppes, des-
entranhando-se delles-os documentos de pro-
va de idoneidade e reuaindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mos no
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará aepositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dia, serão • publicados no
D:ario Official os nomes des proponentes jul-
gaCos latamos para o contracto, aanuoiaa-
do-te o dia pira a abertura das propestas do
preços, sendo nesse dia restitaidas aos de-
mais eroponent a as respectivas propalas
fechadas, como foram entreves. -

O Governo, que só reserva o direito de
julz,ar livremente sobre a iaoleidade moral.
industrial e fiaanceira 'dos proponentes, po-
derá igualmente eliminar a preseme can-
currencia. si ach ir inaceeitaveis os preços
pedidos. nas prorostas, sem que fl pie aos
proponentes o da cite de reclamar qualquer
indemnização, sob qaalqusr titulo.

Será previamente nomeada polo Governo
uma commissaa de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas do idonei-
dade, exhibida.s pelos prepmentes.

. 12°
O deposito constante da clausula 10° será

elevado a 50:00aa, em apolmes da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel observanciaade toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assinado á vis a
do competente recite', apresentado . nessa
conformidade.,

No caso de ca,ducalade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13a
Todos 03 documentos referent s ao alia-

dido projecto das obras- po.lerão ser exami-
nados peles intoreseados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da conamis-
sãs fiscal e administrativa das &iras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão sambem pre-
stados o; mais e ,clarecimentos e inforinaç3es
de que porventura precisarem.

14°
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a con-
strucçã.o. Esse preço será calculado multi-
plicando-se 03 volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 1 1 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sonimando-se
os diversos productes aesim encontrados.
Esta somem será o Preço da constracçao„
para &reit() da comparação das propostas.

• Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,-
devendo ser Oportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segue.,

•
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Só serão abertas as propostas cujoé autores
forem julgados idoneos ;

Poderá, si assim convier, declarar a re-
partição, antes da abertura das propostas,
quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita concurrencias ;

doas medições. definitivas, as necessidades
do serviço e as . indicações do Governo, nos
termos das prssentes condições. 	 - • . -

Directoria. Geral de Obras e Viação, 14 de
Maio de la10.— J. 1. Parreiras Horta, di-
rector geral:

ESPECIFICA0E3

la

• A muralha do cites será construida. de
concreto armado, com -l0 de altura total,
compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou em blocos, com 4 n1 de largura e
tres de altura, assentado na . cóta de dous
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gsns conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4a,60 de largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0a,50 de lespes.sura o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tarnbem
de concreto armado, de estradara metallica
refarçada ; esses gigantes terão 0a,40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entro eixos e solidamente fixados no embasa-
mente gera/ ;

c) amaciamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamertto de
cantaria, na cótit do terraplano.
a O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se dedo peças do aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n, 4, o o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento. será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
deployd) n. 10.

O macadam a empregar no concreto reto-,
rido deverá compor-se de pedras que possain
passar em um anel de ("05 e não o possim
em um anel de 0 a,(12 de diametro, ficando
a' quaiidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualqner detricto 'estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commisáao fiscal, a
quem competirá tambem recusar o emprego
de cimento que não sea considerado conve-
niente para as obras.

para isso terá uma disposição especial na
parte correspondante.
. Os degráos dessa escada serão de cantaria,

com 0a,20 de altura e 0a,30 do passo, uteis,
devendo a escada ter 1 0,50 de largura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente. .

A muralha do caca será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa; tem o seu preço incluido ao esta
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no (ceai de descarna convenientemente re-
spaldado na cóta do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será aampado CJM a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-:
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0a030 de espes-
sara e composta de pedras nunca inferiores
a 40 -kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes do tijolo
apparente com argamassa de cimento na.
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1; 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma aas
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francesa disposta de modo a receber um Jan-
tariam central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columuas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pai al-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
baru como as duas plataformas lateraes,' que
deve aia ser construidas com cobertura.
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--J. P. Parreir?s Horta,
director gorai.	

n'WitT.P4i:',ammi

laepairtição Geral dos Tele-
graphos

de 30 de dezembro de 1909.
Assim, as propostas serão escriptas em

duplicata, com tinta preta, " selladas na pri-
meira via, sem emendas, rasuras, ou qual-
quer defeito mia possa occasionar duvidas,
apresentadas separadamento para cada se-
cção de obras, devendo conter uma, unias,
fórmula, de completa submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presente edi-
tal e o preço que elle offerece ;

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vaatagens aqui não pre-
vistas, nem as propostas contendo apenas
offerecimentó de redacção. sobre 'a mais ba-
ratáa_	 •

A abertura das propostas e alua lanara
se farão no dia, hora e local acima indicados,
deante dos concurrentes que comparecerem,
rubricando cada um as propostas dos outros,
as quaes serão publicadas na integra, antes
de se decidir sobre altas

A concurrencia, cabe ao autor da proposta
mais barata, por menor que seja a diffe-
rança;	 •

Em caso de absoluta igualdade entrea/uas
propostas, a directoria escolherá a que lhe,
convier.	 (áNtall	

--

ESPECIFICAOES V.44

Construcçães e reparos

03 trabalhos do construcção de que trata'
o presente edital abrangem os tres servi-
ços abaixo, para execução dos quaes deverá
o contractante guiar-se pelas especificações .
seguintes: .

Construcção de uns pavilhão 'de machinas no\
terreno da estação do largo do Machado - '

-Este pavilhão terá 24 metros de compri-
mento, sete metros de largura e cinco me-
tros e mela de .pé direito, e será construido
de pleno accordo cora o -projecto annexo,
respeitadas as seguintes especificações: . •

Alicerces — Largara de 80 centímetros,
profundidade • itecesSaria, teu-do "primeira-
mente base de conéreto 1:3:6 com 50 centi-
metros de altura e parte restante de alve-
naria de pedra-argamassa de cimento e
areia 1:3.

Baldrame — De 40 centimetros de altura
a 40 centimetros de espessura, feito com
alvenaria de pedra o argamassa de (sal e
areia 1:3.

Camada impermeiavel —Depois do aterro
necessario, será feita urna camada do con-
creto abrangendo as paredes e toda a arca
coberta com o traço de 1:3:6. • "

Parede's 'nfastras — As da. fachada o do •
fundo serão de- alvenaria de tijolo de boa
qualidade e aagamassa de cal e areia do
1:3 e a espessura do '30 ceatimetros. AS
duas paredes longitudinaes serão tambem
dá alventaia de tijolo e mesma argamassa.
porém, com- 25 centimetros de espessura e
reforçado com pilares de O rs,50x0a;50 espa-
cejadas de quatro metros.

Cobertura—O madeiramento será de pinho
de Riga com as dimensões e famas estabe-
lecidas no projecto ; e a cobertura. de telhas
legitimas francezasa , A parte aberta da cla-
raboia cedia/ será, feita • com enquadra- .
mento de madeira e venezianas feitas de vi-
dro de 'duas grossuras. As calhas e • condu-
atores serão de cobre de 14" e estes occultos
nas paredes.

Forros—Com taboas do pinho • de Riga de
5 em couçoeira, será feito o forro de saia o
camisa com abas, cimalhas, gregas, barro-
tes, 'do 3"x 3", nas partes indicadas no pro-
jecto, de modo anão serem vistas as telhas
pela -parta interna.

Ladrilhamenio—Todo o solo será revesti-
do de ladrilho hydraulico, de tres caras, do
boa qualidade, levando roda-pés tambem "de
ladrilhos.

Azulejaraento—As paredes serão revesti-
das., até 'doas metros de altura, com azulejo .
do praça' de 15$' o metro quadrado, sem o
assentamento.

Esquadrias—Como•indica o projecto, tantá
no findo como na frente, ficarão urna porta, •
e duas janellas, cma.struidas plaho do Riga
do treá eentitnetros de espessura, tendo voi

2s •
A rampa será construida • do seguinte

modo:
a. obee o aterro, convenientemente soccado
rampado, com o talude de 1:3, será .collo-

cada uma camada de concretn armado, com
metal d(iployé 9, tendo 0na70 de espessura
média, disposta superiormente em degalos
no sentido transversal, • e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degraos terão de
largura 03%70 pors3a ,20 do altura o a ba.n-
queta 0a ,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, -sendo toda a construcção
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão &las revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 de largura e 0a,01
de espessura, em toda a extensão..

Quatito ao concreto a empregar, serão »doa
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do des.

A base da rampa , -constitu'da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo- l a,50 de
largara -e 2[11 ,50 de altura; será fundada na
cata média de ] a,50 abaixo das aguas mini-
Mas e capeada do cantaria na .• mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cóta partirá a rampa até attingir em cima
o nivel da terraplano.do cães, coai um des-
envolvimento, portanto, , de 22a,50. •	.
e A muralha do cães será _provida 'de uma,

• cacada -de cantaria, de accordo. com o dese-
nho -ri, 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha; que•

DE CONCURRENCIA. PARA. O SERVIÇO DE ESTA4
• BELECIMENTO DA RÊDE PNEUJIATICA NETA
CAPITAL

De ordem do Sr. 'director geral, faço pu-
blico que, ás duas horas da tarde do,dia 31
do mez corrente, na Secretaria desta repar-
tição, salão recebidas propostas para a ex-
ecução dos trabalhos abaixo mencionados e
especificados.

A concurrencia será feita segundo as re-
gras estabelecidas pelo art. 54, da lei ia 2.221,.	 .
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;nezianas, vidros de duas grossuras e postigo
41e segurança tambem almofadadas e de pi-
nho de Riga, levando dobradiças e fechos re-
forçados.	 -

Emboço e reboco—As paredes externas le-
varão emboço e reboco com argamassa de
cimento e areia o nas internas o emboço
será de cal e areia e o reboco de cal pura.

Pintura. — Depois de convenientemente
queimados os nós, todas as madeiras serão
pintadas com ires mãos de tinta, bem como
os ferros. A fachada- será de cimento cru
rustico e com fingimentos de tijolo appa-
rente, como indica o projecto. As paredes
levarão caiaduras a fresco. -

Tanque.—Com as dimensões indicadas no
projecto, será construido um grande tanque
de alvenaria de pedra com argamassa do
cimento e emboço de cimento puro. Este
'tanaue levara valvula do esgoto de I":5 do
fiiametro, ladrão o os encanamentos precisos
com uma torneira do latão de 1":5 de dia-
metro.

Calhas — Para a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construidas calhas
ou sargetas revestidas de cimento e conve-
nientemente cobertas de tampas de ferro ou
rnarmore.

As bases para as machinas, bem como os
outros pequenos trabalhos necessarios ao
assentamento delias, deverão ser ajustadas
depois de iniciados os serviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dos Telegra-
phos, obrigada a mau lar executar as ditas
obras pelo contractante, desde que o seu
preço seja exaggerado.

II
Preparo da estaçlo do Largo do Machado

Para evitar a entrada das aguas da chuva,
desde o alinhamento da rua atO á' primeira
area interna, será levantado o chão com con-
creto e sobre este collocado 1 tdrilao hydrau-
Eco de boa qualidade e desenho, á escolha da
fiscalização.

Sobre as soleiras actuacs ó na altura de-
terminada, serão collocadas . outras de mar-
more.

As paredes da parte da estação destinada
ao . publico e 'aos apparelhos pneumaticos
deverão ser convenientemente preparadas

,para depois receberem pintura a oleo, bem
como os tectos.

2°

Adaptação e preparo do pavilMo de xiacTiinas
da rua Senador Ponzpeu.

Na parto do deposito, cedido pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, para funcciona-
rnento da rede pnonmatica, deverão ser fei-
tas as obras indicadas no projecto annexo e
de accôrdo com os seguintes especifioações:

Janellas—Na frente e lateralmente de-
verão ser abertas tres janellas, fazendo-se
as respectivas descargas com ferros e con-
creto. Estas janellas, bem com as outros ex•
istentes, serão feitas de pinho de Riga, com
veneziana - e vidro, e terão folhas de segu-
rança.

Porta—A porta da entrada tambem de-
verá ser substituida por outra de pinho de
Riga, com, veneziana e vidro e postigo de
segurança reforçado.

Cobertura cobertura existente será
conservada, fazendo-se, entretanto, na parte
gentral uma claraboia do ferro e vidro fosco
com 1%60/1°2,60 e elevando em volta as com-
potentes venezianas.

Forros—Para evitar o aquecime nto, será
feito um forro de pinho de Riga, de saia e
camisa de eine() ern couçoeira, tendo a fôrma
palygonal indicada no prejeCto junto.

Para supportar o forra ligado ao entre-
lidado .de ferro, serão feitas armações de ma-
galra em fôrma de tesoura e, fixas a estas,

_borrarão os barrotes de forro de 373", tudo"

de pinho de Riga. Concordando o forro da
madeira cara as paredes, serão collocadas
molduras e abas de pinho de Riga.

Azulejos — As paredes internas até a al-
tura de 2r°,0 levarão revestimento de azu-
lejo de preço do 15$ o Metro quadrado, sem
o assen'amento.

Ladrillia,mento — Depois de feitos os as-
sentamentos para as machinas. será todo o
solo do pavilhão ' revestido de ladrilho hy-
draulico de boa qualidade. Os rodapés iam-
bem serão de ladrilhos.

Grade de ferro — Separando os manipu-
ladores do pneumatico das ma,chinas e no
Jogar indicado na planta, será collocada uma
grade de ferro de laaa de altura, tendo uma
cancella abrindo em duas Tolhas, com aber-
tura de 1°1,60.

Paredes internas — Depois de convenien-
temente preparadas, as paredes internas
levarão caiaduras a fresco.

Pintura — As esquadria,s, os -lactas e do-
mais madeiras e ferros appareates serão
pintados a oleo, aom tres mãos.

Pareles externas — As paredes externas
serão tamboril preparadas e conveniente-
mente caiadas.

Tanque . — Com as dimensões do projecto,
fará o contractante um grande tanque com
alvenaria do pedra, argamassa de cimento
e emboço de cimento puro. Este tanque terá
exgoto, ladrão e torneira. de 1°1,5 do dia-
metro e as canalizações precisas, tanto para
agua como para exgotos.	 •Valias — Para a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão constraidas calhas
revestidas de cimento o convenientemente
cobertas de tampas do .ferro ou de mar-
more.

As bases para as macliinast bem corno
outras pequenas obras necessarias ao assen-
tamento deltas, deverão se.. ajustadas depois
de ser iniciados os serviços, não ficando entre-
tanto a Inpartição Geral dos Telegraphos
obrigada a mandar e:coutar os ditos traba-
lhos pelo contractante, desde • que o seu
preço seja exaggerado.

—
•Para garantir a execução e a proposta das

obras acima de °situa o contractante a
quantia do 4:0008 na Thesouraria da Rapar-
tiçÃo Geral dos Telegraphos e o recibo desta
acompanhará a proposta.

Para a execução dos tres serviços acima,
deverá o concorrente dar o preço, parcella-
damento, de cada uma das obras acima
discriminadas e a somma total das mesmas.

O pavilhão do Largo do Machado será pago
em duas prestações iguaes : a l a depois do
inteiramente promptas as paredes e defini-
tivamente coberto e com revestimento de
concreto ; a 2° e ultima, depois de aceito
pela repartição.	 -

O preparo da estação do. Largcado Machado
será pego depois de inteiramente prompto o
serviço.

O preparo do pavilhão de macbinas da rua
Senador Pompeu será pago em duas presta-
ções: uma, de 40 %, do valor da proposta,
depois de abertas e collocadas as janellas e a
porta e feita a clara,boia, construido e pio.

.tado o forro; aa2e, de 60 %, depois de intei-
ramente prompto e acceito.

O contractante deverá indicar o prazo
para as obras; excedido esse prazo, incor-
rerá na multa diaria de 100$, até a sua
conclusão, salvo caso de força maior, migado
pela fiscalização.

Deus mezes depois da &aceitação das obras
acima, poderá o contractante requerer á
directoria da Repartição Geral dos Tele-
graphos a retirada do deposito de 4:000$000.
Esse deposito; durante os dous mezes acima,
-garantirá as imperfeições ou faltas que
forem encantradas nas obras. 	 •	 •

ESPECIFICA OES

2a secção

Os trabalhos a executarem-se por coneur.%
rencia, do accôrdo com o edital publicado
em 24 de maio de 1910, serão os seguintes:

1. 0 Abertura de valias nos passeios e ruas.
2.° Fornecimento e assentamento dos blo-

cos de concreto para fixação e nivelamento
dos tubos.

3.° Construcção das caixas de inspecção.
4.° Reposição da -terra nas valias e remo-

ção da excedencia.
5.° Reposição do calçamento.

1.4—Abertura de valias nos passeios e riais
Depois de feita a locação nos passeios e

ruas pelo eagenheiro designado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, deverá o
contractante abrir as valias com a largura
minima de 0 naa0, para colloca,ção dos tubos
e com urna, profundidade de 0°2,50.

Por occasião da abertura o fechamento
das valias o contractante responderá peles
projuizos causados em todos os encana-
mentos collocados no só o e lambem pelos
estragas feitos nas installaç3es eiectreas
oxisteutes nos passeios e roas.

Si dentro de 24 horas não tiverem sido
reparados os estragos acima e houver
reclamação ou a Repartição dos Teleg/ra,phos
julgar urgente o serviço, immediatamento
mandará executal-o, por administração ou
qualquer outro meio que julgar conve-
niente, sendo pagos esses trabalhos com o
dinheiro depositado polo contractante para
garantia das obras.

Não 'notará, o contractante rechmar
quanto rI importancia e, bem assim, comple-
tará, no primeiro pagamento, o deposito
exigido.

A abertura dessas valias terá urna exten-
são de lia213°°,00 e serão abertas no; pas-
seios e ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:

metros
Passeio de cimento 	 1.679
Passeio de lagedo.	 . 	 3.413
Passeio de ladrilho 	 469
Passeio do alvenaria de pedra 	 36
Passeio de veneziano 	 8.2,4
Rua de asphalto 	 90a
Rua de parallelepipedos 	 87
Rua de macadam 	 1.436.
Atravessando terra 	 1.303

Total 	 10.213
Na abertura das valias, deverá o contra-

etante retirar os materiaes com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposição.

As valias deverão ser abertas na extensão
media de 200 metros, isto é, entre duas cai-
xas de inspecção contiguas e com as decli-
vidales determinadas pela fiscalização.
2° Fornecimnnto e assentamento dos blocos

de concreto para fixação e nive:amento dos
tubos.

Depois de abertas asvallas, o contractante
fornecerá e collocará os blocos de concreto
representados nos desenhos juntos e bem
assim fará o enchimento com argamassa do
cimento e areia do traço de 1:3, depois do
colloca.dos os tubos pela Repartição Gera 1
dos Telegraphos.

Os tubos para' a rêde pneumatica terão
um comprimento de 6, portanto nas liga-
ções serão collocados blocos apropriados e no
centro mais deus outros do outro typo.

Para cada tubo, portanto, deverão ser col-
locados um bloco na juncção e deus no cen-
tro, isto ê, 2,0 em 2a°0 deverá ser collocado
um bloco.'

Esses blocos deverão ser -construidos do
concreto moldado 'com um de .cimelito, qua-
tro de areia e seis de macadain fine,
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° — Construcfflo das catxas de inspeeçao

d Nos pontos determinados, deverão ser con-
struirias caixas de inspecção, com as di-
mensões indicadas no projecto annexo. Serão
essas caixas construidas nos pontos em que
os tubos tiverem 01%80 do comprimento.
Depois do feitas as escavações necessarias,
de aceordo com as dimensões da, caixa e
com a profundidade que deixe aberto 0333,20
abaixo do eixo dos tubos, serão construirias
as paredes latteraes com alvenaria de tijolo'
da melhor qualidade o argamassa de ci-
mento o areia no traço de 1:3.

Será proferivel, em vez de tijolo, alvenaria
de pedra com a mesma argamassa acima,

• ou concreto, não havendo augmento de preço.
As paredes da caixa deverão ficar respal-

dadas, a ()sala abaixo'do passeio, para as-
sentar nollas o estrado de cimento armado,
que deverá ser feito de ferro redondo indi-
cado no detalhe annexo, com um bom con-
creto envolvendo inteiramente eSses ferro-
e deixando ouse estrado abertura para ass
sentar a tampa de ferro fundido, que será
fornecida pela Repartição Geral dos Telee-
graphos.

Para a confecção do concreto necessario
ao -estrado. deverá ser empregada areia la-
vada, cimento de boa qualidade e macadam
fino na proporção de 1:3:5.

Como bom se vê no projecto, as paredes
latteraes de y em calçar os tubos do pneuma-
tico e nunca comprimir os deslocal-os da
posição precisa.

Parallelamente a esses tubos, tambem de-
verão correr deus cabos teleplionicos, que
atravessarão as mesmas paredes, devendo
ficar as aberturas necessarias para isso.

O fundo da caixa deverá levar um calça-
manto de alvenaria de pedra, para facilitar
a limpeza o permittir a infiltração das
aguas.

O numero approximado das caixas a con-
struir-se será de 52.

4. 0 — Reposietio dl. terra nas valias
rMOÇL70 da excedencia

Depois do definitivamente collocados os
tabos e feitas es necessarias experiencias.,
serão as valias cheias de terra, que deverá
ser bem molhada o soccada, afim de evitar
o recalque do calçamento a fazer-se.

A terra- excedente será removida, logo
após o fechamento da valia, sob pena de
mandar a Repartição Geral dos Telegraphos
fazer administrativamente, como no caso
dos encanamentos.

5 • 8 — Reposigo do calçamenio

A rep2içã,o do calçamento deverá ser
feita logo após o fechamento das valias,
podendo, em algumas ruas, mandar a Repar-
tição Geral dos Telegraphos fazei-a admi-
nistrativamente, por conta do contractante,
si dentro de -Ires dias, depois de experimen-
tados os tubos, o contra.etante não tiver
dado inicio ao serviço.

A reposição do calçamento será feita por
preços unitarios para cada especie indicada
no começo destas especificaçZais e será sem-
pre medida por metro corrente.

Os passeios e ruas devem ser reparados
cuidadosamente, de modo a ficarem iguaes
aos que existiam antes das aberturas das
valias, e a contento da fiscalização e cum-
pridas as exigencias da Prefeitura Muni-
cipal.

No preço unitario para a raposiçãO do cal-
çamento dos passeios ou fechamento dos ras-

os feitos nas ruas deverá o contractante
"Incluir o fornecimento do material preciso,
taes como : argamassas, concretos. paralle-

lelepipedos, asphaltos, ladrilhos, pedras,
etc., etc.

Para garantir a exeeução da obra, deverá
o contractante fazer na Thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos um deposito
de 9.000$ e, conjuntamente á proposta, apre-
sentar recibo do dito deposito.

Para execução dou serviços, deverá o con-
tractanto dar os seguintes preços unitarios,
sempre por metro corrente:

I. Abertura das valias nos pas-
seios e ruas, fornecimennto, assen-
tamento e nivelamento de blócos
do concreto, reposição da terra
nas valias e remoção da exceden-
cia 	

II. Construcção 'de cada uma das
caixas de inspecção 	

III. Reposição do calçamento da:
Alvenaria de pedra 	
Parallelopipedos 	
Lagedo 	
Macadam 	
Cimento 	
Especial da Avenida Central. 	
Ladrilhos. 	
Asphalto 	
Os pagamentos serão mensaes e do accardo

com as medições feitas pelo engenheiro en-
carregado do serviço.

O contractante deverá tambem indicar na
sua proposta a extensão media de valia a-
abrir diariamente.

Deixando o constructor de cumprir o con-
tracto, poderá a fiscalização multai , o em
200 e, na reincidencia, no dobro, e si não der
andamento nacessario e boa execução ao
serviço, poderd a Repartição Geral do; Tele-
graphos rescindir o presonte contracto.

Um inez depois da ultima medição, modera
o contraciante requerer a Directoria da Re-
dartieãO Geral dos Telejrapho3 a entrega
do deposito feito.ou • o saldo, an caso de
desconto ou multas riu) tiver -incorrido o
mesmo:

Si no período de um mez,.o contractante
não fizer s reparos necossarios resultantes
da má execuç.o dos trabalhos, fies como
rec lqne dai terras, depressão nos calça-.
mentos, etc.', servirá este de . iosito para ga-
rantir estos trabalhos, que serão feitos pela
Repartiçã.o Geral dos Telegraphos e pagos
com a importancia depositada para a ga-
rantia.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1910.—
Lsopóldo J. Weiss, vice-director interino.

CONNII

De °Morri do Sr. Dr. director geral, faço
publico que a Conferencia Telegraphica, In-
ternacional, reunida em L isboa no anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento commemorativo da fundação da
União Telegraphica' Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias nec ssarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso e 'de uma noticia historica da União
Telegra,phica, bem como plantas e photo-
graphias do local onde vae ser erigido o
monumento.

Os projectos deverão Ser entregues no Pa-'
lacio Federal, paVilhãO central, em Berna'
ate 15 do agosto prOximO vindouro. •	 -

- Rio de Janeira, 27 de abril de 1910.-s-
Leopoldo T, Weiss, vice-director interino. (.

Ministerio da A_gricultara
Industria o Commercio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA ANIMAL

Coneurrencia para marcas de anNtaei
Nos termos . do regulamento que acomd

panha o decreto n. 7.917, do 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á I
hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:
- I. O systema deverá ter as nocessarias

regras para a composição 'e leitura das.
marcas.

Cada marca correspondera a um nu-
mero da serie natural da numeração.-
- III. As dimensões das marcas devem ser

taes que, urna vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inseripta,s em um qua-
drado de Osu , 10 de lado, ou em um rectan-
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, pira que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava], nitidas e bem legiveis, o ter
pouco fogo, isto d, queimar pequena super-
lido do couro do animal.

VI. O numero de marcas do syste,ma, pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afins_
do que satisfaça ás necessidades presentes o
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representantes legaes
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão aprê,-
sentol-os na 2° secção da Directoria Geral
de Agricultura o Indastria,Animal, no dia o
hora acima designados, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em pa,nel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de numeros de um algarismo, qua-
tro de doas, quatro do troa, quatro do qua-
tro, quatro de cinco, quatro do sois e qua-
tro de algarnas das diversas classes de mi-
lhões; a doscripção minuciosa do systema,,
e quesquer dados que possam esclarecer o
assam pto.

VIII. Serão excluidos da concurroncia os
systemas dei ma,rcas já usados e em uso nos
paizes I imitrophes

IX. Os proprietarios dos systemas classi-
ficados em 1° e 23 legares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima,
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industrit
Animal, 13 de abril do 1910.-0 directo:
geral. Manoel Rodrigues Peixoto.	 (-

,Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

CONCURRENCIA PARA. A CONSTRUCÇÃO DE MA,.
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-•
TREPOSTOS FRIGORIFICOS -

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 30 do mez do junho do corrente
anno, ao meio dia, nesta Directoria Geral,
serão recebidas o abertas propostas para a
construcção de matadouros modelos no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bthia, Rio
de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo e Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
mazenS frigorificos, destinados á conservação •
e deposites de genros nacionaos ou estran-
geiros, de facil deterioração, nas capitaes dos
Estados de Pernambuco e Bailia, na Capital
Federal, na cidade de Santas, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,.
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Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com

n. 7.495, de 7 abril do 1910, observadas as
o regulamento que baixou com o decreto

seguintes condições:

Para os-effeitos da presente concurrencia,
o Brasil fica dividido. em tres zunas distila-
ctas: norte, centro e sul.
• , A zona do norte comprehendo 03 Estados
,cle Pernambuco e Bahia„ tendo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio oe Janeiro.

A zona do sal comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul e te á. por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

-AO-
I'

Os proponentes poderão concorrer para
uma, 'duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e calouras frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragraplao mico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
urna destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.	

ite.sa,.

*	 • Illi	 '••	 •
,

Os serviços e installações exigidos nesta.
concurrencia são:	 •

1 0, armazas nas sédes mencionadas na
• n. 1 deste edital, dotados de carrearas frias,

com capacidade siri:nojenta para compor-
tar átoe..Ês .de mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importancia e necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado ;

2°, caniaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
emprazas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço ;

3°, camaras frigorificas, com capacidade
:para comportar os stocks de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentas ou em vapores frigorificas
,privativos dos serviços contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham.a
,se orear;	 •

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
miaras frigorificas e de laboratorios de 'baa
cterioscapra chiniica, em pontos- conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes . São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
.necessidades o a juizo do Governo.

-t,
	 •	 -

• " '	 IV	 '	 leaa.
:t OS proponentes obrigar-se-hã,o a iniciar as
obras necessarias á instalação desses ser-
viços, dentro do praz) de seis mexes, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, ;cuja execução ficará selo a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pela ministro da Agricultura.

V
O GoVernie • Federal concede aos executores

dos serviços constantes da - condição 3•
deste edital, e pelo prazo de cinco antros, os
favores e premios seguintes:

'1 0, pagamento, pela Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
é por: dia de demora nos armazene •ftigori-
fióosa independentemente ,ída taxa que fér
paga pelos partictilarea	 •	 ,

-: 'Ca pagamento, 'pelo Go-Varrei:a de uma taxa
roaxima de um terços addicionada á que fõr •

•
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paga pelos particulares, p er • metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e -por
kilometro de transporte nas camaras frigo-
riflem dos carros de estradas de ferro,
quando não -fôr eate serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim meliante accôrdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, de uma.
taxa =ima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas amaras das vapo-
res frigoríficos;

4°, isençãoateadireitos de importação para
o material ~oastrucção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte ;

50, os armazene construidos pelos contra-
ctantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazene alfandeasactos entrepostas , mas
serão adstrictos tu:ricamente ás mercadorias
sujeitas á. conservação peto frio secco, fican•
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes.
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria a de accôrdo com o regulamenta
das alfandegas e os interesses do fi co ;

6°, os contractantes poder ão emittir titu-
las de garantia, (warrant3) por conta pro-
pria ou de terceiros, sobre as. mercadorias
depositadas nos-ditos armazena, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis. vigentes ;

, 7 0
'
 salvo direitos da terceiros legitima-

mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço da frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substibuidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza a Llsyd Brazi-
leira ;

8e, os contractantes terão preferencia, em
igualdada de condições, 'para contraCtar o
transporte de frigoriaccs dos productos com
as estradas de ferro pertencentes d. União,
quando, por elas, directamente, não seja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-
Oes, para contra.ctar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle 'possa carecer
na utilização dos armazena ou dos traapor-
por terra oU por mar ; '' •

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem lula
gados indispensavais á - instalação das ca-
searas ou dos matadouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifica do con-

tractante, com instalações convenientes de
ventilação• e refrigeração, destinado- espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
atos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concede um
premio annual de £.10.000, no maximo. -

Para os dons vapores, nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os troe vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo an-
nual de £ 8.000 para cada um.
. Si o augmento da exportação determinar
o .emprego de maior numero de :vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

á IV'	 •	 n VII
L.

A concurrencia reconhecida aidoneidade
dos proponentes, versará especialmente:
• -/°, sobra as taxas a pagar pelo Go'v'erno e,
pelos particulares. de g1.10 ,tratam os §§ 1 •

Maio — 1910 .

29 e 3° do art. 5' do regulamento que bali
xou com o deareto n. 7.495, de 7 de abril do.
corrente anho a

20, sobre o valor dos premios de que trata.'"
a condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
gáraes de beleza, • hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazena matadouros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos quees serão
apresentados plantas e meraoriaes descri-,
pilvos ;	 •

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigoríficos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos gurias serão apresentados
plantas e memoriaes d escrip ti vos ;

50, sobra a melhor e mais completa orgá-
nização de serviços frigorifieos o dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar a
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res coal' i at; as ;

60, no que se referir directamente aos
matadouros, sobra as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater-
as suas rezes.

VI./ .
O prazo das concessões, quanto aos favor-às

concedidos pela Governo, será de cinco
arrues.

IX
Si a proposta preferi la na concurrenci

fôr de alguma empreea estrangeira, será.
esta, para to los os effel tos do contracto,obri-
gada a ter representanta no Brazil com po-
deres de resolver todas as questõe s, sendo o
fôro brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasiao da execução do mesma
contracto.

X
Para a aava,ntia da fiel observancia da

ntoda o ual"quer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolees da divida
publica federa' ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabela :

a) de 300:000e ?̀„ para' os proponentes de
ambos os servioas nas tres zonas ;

b) de 150:004 para os proponentes da
ambas os serviços na zona do centro

c) de _0S:0003. para os proponentes de
ambos os serviees em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somalis das respectivas cauç3es,para
os proponeates do ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das canções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

1) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restititidas logo depois de assignaeos
os contractss.

XII

Urna vez, desfalcada a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractante será obrigado a integral ..-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data. que receber noz,
tificação para o fazer. 	 .

XIII
As questões que se suscitarem na exeeuçaa

das contractos entre o Governo Federal a os
contractantes serão decididas por arbitra-.
mento, na fôrma do art. 1°, § 13, da le
n. 1.746, de 13 de outubrode 1869: 	 s
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Junta Commorcial
SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1910

Presilente interino, Torres; secretario, .Dr.
faio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os depotados Guimarães, Couto, Goulart;
Coociação e Lyra, e o secretario Dr.. Fabio
Leal, faltanda com causa justificada o de-
putado Julio Casar, foi aberta ases ,ão.	 •

Foi lida 'a, approvada a acta da sessão an-
terior.'

• Expediente:
Officio de 2 de maio, do Juizo da I a Vara

Commercial, commanicando ter sido encer-
rada a fallmic:ade Salvador Segreto Lanze
káttionos termos do art. 79 da lei n. 2.024,o

• de'19 de dezembro de 1908. Annote-se e.
arehive-se.	 .

Edital de 2d de abril,- do Juizo Commer-
ciai da - l a Vara, communicando a falleucia
de Meirelles & Maia,.— Annote-se e archi-
ve-se.,
. Officio sob n. 83, de 11 de maio, do dire-
ctor da Directoria Geral de Industria e Com-
meado, pedindo se eaviem ao 13nreau Inter-
national de Berne, por intermedio do Minis-
terio da Agriculturao'Industria e Com-
inarei°, um exemplar. em duplicata, dos•

-Oocurnentos relativos á marca de. fabrica,
que tinham sido publiCados de 1 do janeiro
de 1907 até hoje.— Attonda-se e faça-se a
remessa.

Requerimentos
De Friedrich Block, Allematilia, para o re-

gistro dt marca — Laxiin — que distingue
prepara tos pharmaceuticos de sua fabrica.
—Deferido.

De Soabra &Comp., para o registro de
duas marcas—Alexandrino—Rumo ao mar—
e Barroso Tamandaré que distinguem es
tecidos do seu commercio.—Deferido. .
- De Salvador Ra,nit, para o registro da
marca—Agua .lava—que distingue uma tin-
tura para cabellos, de sua fabricação.— D.:-
ferido.	 •	 ••
• De Penna & Comp., para o registro da
marca,—Lirinho de ouro — que distingue o
c .ité moido de sua fabricação. — Indefirido,
por ser lima imitação da marca registrada
sob n. 4.979.	 • ,

De A. Nascimento & Comp. aA. Negreira
de Castro, Caserna.° Gonç aves Garcia ' e
Julio 13at•bosi, par I, o deposito de, suas mar'-
eis, registradas nesta junta sob ns:
6.585. 0.588 o 6.596.—Deferidos.

De Weiszflo.r. Irmãos, para o depcsito de
sua marca, registrada na Junta Comia-lerda]
de S. Paulo 'sob n. .278.—Deferido. • • •

De Antonio Carlos Lopes, para o deposito
de cinco marcas . (em. eMeo requerimentos);
registradas na • Junta Commercial do. Rio
Gean to do Sul sob ns. 1.431 a 1.434 e 1.434. -
—Doloridos.

De E. I3ovilacqua & Comp., J. J. do Oli-
veira & Comp., Luiz Cossenza, & Comp.,
Carvalho Silva & Comp., Barroso & Comp.,
A. C. Alves da Silva & Comp.; J. R. Alves
& comp., Cadine & Vasques. para o. areia va-
men to de seus contractos sociaesa.--Deferi-
dos.

De J. Santos & Como., para o archiva-
Mento de, seu contracto Mcdifique
a firma, por existir identica, registrada sob
n. 14.313.

De Pirai 'Martins & Comp., para o arei&
vamonto do scu contracta.--Jantem a pra-
curaçãO do ocio .1o.iquim Martins.

De N bacg & Santos, para o archiva-•
mento de se c mtracto s cial.—Distractem
a sociedade anterior.
, De Lopes Ribeiro & Comp., para o archi-
vamento das atuações no seu contracto so-
cial.—Deferido.

De E. Bevilacqua & Comp., J. Meirelles
& Comp., Pederneira, Pinto & Comp, Zam-
belli & Pano, Fernandes & Silva, Gaspar &
Ribeiro, Pachem Alves & Comp., J. Vascon-
cel os & Comp.: Barrozo & Comp., B. F. da
Costa o Souza & Comp., Oscar & Gusmão,
Fernaudes &Vianna, J. de Oliveira & Comp.,
Mendes & Gomes, Luiz Cossenza & Filho,
Carvalho Silva & Comp., e Guimarães,
'Isfatta & Souza, para o archivartionto do seus
distraCtos sociaes.—Deferidos.

De Du Bois & Comp., Alexandre & Gomes,
J. • Domingues & Silva, Carvalho Silva St
Conap., Rodrigues & Mon toiro, Abilio Gomes
& Comp.. aorkm Morim° & Comp., J. Alves
Ribeiro, José Soares Patricio Junior &
Abel Nunes & Ferreira, Nogueira & Irmão,
para o registro de suas firmas bommerciaes.
—Defe idos,	 •

Do Carás° & Teixeira, para o registro de

sido datado antes dO arehivamento o se-g
contracto.

De Ernesto Ferreira, para se annotar, no.
registro de sua firma, que a sua casa' princi-
pal de negocio é na rua da -Uruguayana
n. 164, ficando a da rua do Ouvidor como
filial.—Deferido.
• De Constantino Marinho, pedindo o cancel-

lamento de sua firma.—Indeferido, por Dão
ter a firma registrada.

De afaima/ Filho & Comp., successoros de
3. Andrew & Comp., pedindo •a tra.nsfe-
rencia dos livro3 em branco, rubricados para
esta firma, para a delles.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de maio de 1910.-0 official maior
Honorio de Campos. •

PARTE COMMERGIAL
Camara. Syndloal dos Corre-.
' (Ores .do Fundos PUblioosda - Ckipi tal Federal

CURSO orromm, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dly A' vista
• Sobre 'Londres 	 ..., 15 57 '64	 15 3/4

• . Paria 	 	 $60l	 $607
'	 s • Hamburgo 	  • $791	 $749

s - Italia 	 •	 —	 $606
- • a Portugal  •	 , 	 	 —
. J, Nova York 	 	 3$154
roila.a esterlina, em moeda	 —	 1533-.0
Oura nacional, em vales, por l$000	 48,0

•

' CORSO (MICTAI, DOS FUNDOS PUBUC )8
E PARTICULARES

Apoliceageraes miadas de 5 010
apolicog gora-es de 1:000$, 5
Apolicos do ernprestimo na/ao-

na! de 1009, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1601, port 	 	 283 Ç005
Ditas idem, idem, 1905, port 	 	 189000
Dita Minas Gentes, de 1:000$o

nom 	 •	 ssopoa
Ditas munioipaes de Nitlieroy,
'port 	 	 193030

Banco Commercial do Rio de"
Jaoeiro 	 	 ...	 97000

Banco do Brazil 	

9
Comp. Terras e Colonização....
Comp. E.F.Minas de S.Joronymo	 25.1 025 3°°5(10
Comp. Loterias • Nacionaes do

Brazil 	 	 ..`(- 5250
Comp. Docas da Bahia 	 •

Comp. Saneamento do Rio de	
39,a500

Janeiro 	 	 • 683000 .
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira 	 	 80$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 19?„t000
Debs. da Comp. Tecidos Botafogo 	 2l4$030

• Venda aprazo,
200 Comp.- E. de Ferro e Minas

de S. Jeronymo v/c 30 dias... 	 231000
Vendas por alvará

I apolice geral de 1:000$, 5%.. 1:O100
Secretaria da Camara Syndióal do Rio. de

Janeiro, 30 de maio do 1910. — J. Claudio
da Silva, syndieo.

•
,To3é Claudio da Silva, presidente da Ga-

mara Syndieal dos Corretores de Fundos
Publico: „ •

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que por decreto de 19 do corrente moz, foi
exoaerado, à seu pedido, do cargo de corre-
tor- de fundos publicos desta praça, o Sr.- toa

XIV .
• •'	 'I 1Os cantractantes não poderãoMeCusar-se a

ábater o gado que lhes fôr' aprosentado,para
.tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes Paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as 'condições hygienicas regulamen-
tares ; nem po, 'irão deixar de lhes fornecei.
às camaras frigorElcas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

• XV
• O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as coa-
diçies do presente edital, miei- por não
demonstrar vantagons ou exequibilidada,
quanto de taxas estipuladas, quer por . não
offerceer o proponente a idoneidade precisa-'
sem que. em caso algam, ir. ilusive o de
nanullacão da conclua- moia, assisai, 'ao pro
ponente o direito do allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessante•s.

•XVI
O propmeate cuja proposta for escolhida

e que deixar de assig lar o contracto no
praz de 30 dias, contados dá data em que,
polo Piario Officiat, the fôr feita a.notificieão
da acceitaçãn da sia pamosta, perdoei e a
ben ficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste casa o contracto reve 'tara ao pra-
monente ç que . onopar o segando logar na
classca o ao e a:sitn por deante, na ordem
pa mesm- dassific mio.

• XVII
O Governo fard estudar as propostas, de

moda a dar conhecimento aos jatara .sados
do r.salt ido da co.icurrencia, no oram ma-
ximo do 'A dias, depois do encerramento - da
inesrna.

Rio do Janoiro, 27 de abril de 1910. —
-Afaima Rodrtyues Peixoto.

JIEscoLi. do. 3litxxxs de Ouro •
rroto

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola do . Minas, esta secretaria- faz scionte
que. até o dia 31 do core oda mez, em to los
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 horas d tarde, eQtard na mesma -aberta
a inscripçã-o do candidatos ao concurso para
a matricula do 1° anil) do curso emaciai.
Só serão admitidos á inseripção os candi-

• atos que tiverem s distado as disposiç3es
rendamentares o- as ma.seriptas no para-
grapho mico do art. liado regulamento de

. 11 de maio do 1901. (Lmereta n. 4.017.) -
Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio

•de 1910.-0 amanuense, Jayme G:sidra. • (•

alia firma cOmmercial.-Tlndeforido, por ter-	 •

1:000$009
1:024$000

1:011$0 O
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mente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaesauer interese
,sados em transações em que hotives3e inter-
.vindo o referido ex-corrotor, a virem liqui-
.dal-as no prazo de seis ,mezea, conforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
.fizerem valer os seus direitos, E eu, Joaquini
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
lmara, o aubscrevi.

Secaetar:a da Camara Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1010.-- J, Claudio da
ava, syndico.	 (.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Capital 'Federal, em
sessão do hoe, resolveu admittir á nego-
ciação na Bolsa e respectiva cotação °tildai
o emprestimo coatrahido pela Venerava'
O. dom Terceira dos Minirnos de São Fran-
cisco do Paula. na importancia de 500:000$,
dividida em 2.500 obrigações da 20 serie, do
valor nominal de 200$ cada uma, juro 'de
8 % ao anuo, pago, por semestres vencidos,
na primeira quinzena dos mezes de abril e
outubro de cada anno.

•Na secretaria desta camara ficam archi-
vados um exemplar das obrigações e demais
documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical dos. Cor-
retores do Fundos Publicos, 30 de maio de
1919.—a.T. , Claudio da Silva; syndico.

SOCIEDADES ANONYMA
Companhia	 Victo ria

. Minas !
ACTA DA ASSE:IÀI 'DIX'A,pER;AL EXTRAORDINARIA

DA COMPANHIA EgRADA. DE , FtaiR0 DE
VICTORIAA /MINAS, REALIZADA NO DIA 30
DE NA.I6	 MO	 •	 . •

Aos-30 (nasalo mez de maio de 1910, á 1.
hora e 15 minutos da tarde, no predio n. 27
da rua .Sachet, reunidos 21 accionistas da
Campanhia Estraa:a de- Ferro Victoria a
Minas, representando 63,100 acções, ou seja
mais de 3(4 do capital social,- o Dr. João
Teixe:ra, Soares, director presidente da meS-
maacompanhia, abriu a sessão. -

Accarnado para presidil-a o • Dr. • João Ma-
xlaniano de Figueiredo, convidou este para
eiarcerern as funcções de 1° e 20 secretaries
ao.Dr. Salvador Felicio dos Santos e Dr. Ar-
thur dé Si Carvalho.	 .

Caastituida, a mesa por este modo, foi
lida e aprovada a acta da, ultima assem-
bifa, e, dando o Sr. presidente conhecimento
do objecto da. ordem do dia, na conformida-
de dos annuncios de -convocação, obteve a
palavra o Dr. João Teixeira Soares, que de-
clarou precisar a directoria de uma autori-
zação especial' dos Srs. accionistas para

•aonteahir na Europa una empresti,mo, por
meio de uma emis,ao de obrigações prefe-

..renciaes—(debentures)—até 100.000.000 de
francas, inclusive, representado em 200.000
titulos, do 500 francos cada um, juros
de 5 Gio ao anno, pagareis por semestres
vencidos e 'amortizava' em . 90 annos,
com garantia dó complemento : da linha de
Victoria a Itabira. de Matto" Dentro, bem
assim de todas as obras e installaçõe.s hy-
drailliais e eléctricas, accrescimos e acces-
Soriti para a sua electrificação e mais a
garantia c'.e juros de 6 04, ao anno, sobro
trinta co. tes de réis par"kilometro, nos ter-
mos dó decreto n. 7.73, de 30 dezembro de
19a9, sendo o Mesmo emprestimo abonado.
cornas hypothecaa e mous a que se refere,
q decreao n.117,.A., de	 de setembro de
1893.	 •

-Aberta a discussão, e depois de convenien-
tèMente explicado o . assumpto, resolveu a

--
assembléa, por unanimidade de votos, con-
ceder a autorização solicitada, conferindo á
directoria amplos e illimitados poderes para
leva: a effeito o referido e:npresttmo, nos
termr s solicitados, assignaado para essa fim
as escripturas que forem precisas, com to-
das as garantias legaes, observadas as for-
malidades do citado decreto n. 177 A.

Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessã a mandando o Sr. presidente
lavrar a presente acta, que, depois de lida
e approvada, vae aJsignada pela mesa e por
todos os accionistas presentes. .

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1010.—
joso Maximiano de Figueiredo, presidente.
—Salvalor Klicio dos Santos, 1° secretario.
—Arzhur de Sá Carva:ho, 2° 'secretario.—
/aro T. So i res. —Augu , to .7. Ferreira.—
Por procuração do Dr. Pedro A. Nolasco P.
da Cunha, João Paulo de Mello Bar) elo.—
João Paulo de Mello Barreto;—A. J. Cha.
vantes,— Augusto Julio Ferreira.— Victor
de Castro.--Alberto Nin Ferreira.—Mario
Pimentel Branda , .—Antonio Carneiro Bran-
dc7o.—Arthur Augusto Wérnech • Franco,—
Dr. Raul Nin Ferreira.—Atberto de Sampaio.
—Leopoldo. Augusto D.-de Mello -e Cunha.—
Julio Gomes da Silva tlo.— Alvaro Mendes
de Olicei:a Castro.—Octacio Mendes de °li-
teira Castro.—Manoel Teixeira Soares.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.070 Memorial descriptivo da in-
venção de <<um processo operteiçoado de tra-
tamento de libras vegetem quebradwas, tor-
nando-as adrquadas a serem tingidas, fiadas
e retorcidas>, para que pretende pra:ateado
Emil Gustav Starh, domiciliado em Allchenz

-nitz,-perto de Chemnitz, Allemenha
certo numero de fibras veg3taes, taes

como a's que envolvem as .selnentes	 crio.
"dendron an'racátoseinz, as fibras da calotropis
prccera, de suilo. china, as sedaá eegetaes,
como, por exemplo, as frras da cieten- ha, e
as das flautas do grupo das asclepias e same
lhantesa muitas das quaes são chamadas se-
das vegetaesa e teem- muito brilho, mas são
quebradiças por natureza; de modo que não
podem ser fiadas.	 -

O objecto desta inveação é um processo
que permitte a fiação destas fibras vegetaes.
Consiste em remover das fibras vegetaes as
sub3tancias que tornam as fibras quebradi-
ças, e que são substancias inceustantes tanto
organicas como inorganicas. Para remover
estas subitancias, conforme o novo processo,
as fibras vegetaes podem ser tratadas com
solventes que operam sobre ellas.até que as
substancias incrustantes tenham, pela maior
parte, passado para o solvente. O solvente
pôde actuar á temperatura ¡Drainaria sobre
as fibras vegetaes, mas, para maior rapidez
do tratamento, é preferirei aquecer o sol-
vente.

Quando se empregam solventes aquosos,
pode.se juntar sul stancia corante ao solvente
para tiagir as fibras veg.etaes. Quereado-.3e,
pddem-se juntar ao solvente aubstancias que
branqueiem as fibras vegetaes, como por
exemplo, agua oxygenada (hydric-peroxide)
•O proce3so determinado acima pelas suas

principaes caracteristicas ~ser executada
por varios modos, conforme forem os sol-
ventes escolhidos em cada caso. -

Por exemplo, pôde-se empregar como sol-
vente o alcool, ether

'
 acetona, basulfureto

de carbono, bensiaa, benzo', ou bornologos
deste: As substancias incrustanteS dissol-
vidas e o solvente podem ser recuperados.
Em legar de se proceder como acabamos de
dizer • pôdem-se remover as substancias in-
crustantes das fibras vegetaes por meio de
uma solução aquosa, diluida, de °leo de ver-
melho da Turquia (turkey red oil)rou por

—
meio ale uma solução aquosa de glycerina,
sabão ou coda ., dè preferancia á temperatura
de 6)°centigrados até . cerca de 1000 centigra-,
dos, conform4 a natureza das fibras ^em gala.
caso. A estas soluções aquosas é preferivele
em certos casos e conformo a natueeza das
fibras, juntar urna pequena porção de alcali-

Estas soluç3es aquosas p Mem ser recape-
radas e empregadas repetidas vezes. Quando
as fibras veg.etaes são tratadas com Sull.40
aquosa de cella é preferirei macerai-as pré-
viamente comsoluado diluida de tannino,
que faz ,auameniar 	 a resistencia das fibras.

Em certos casos, quando não são grandes
as exigerciae em relação á resistencia e
uniformidade do fio, o particularmente
quando as fibras 'São misturadas com autros
materiaes fibrosos para' serem fiadas, 'basta
expôr as fibras á acção da agua quente ou a.
ferver até que as fibras mergulhem do todo
na agua. O taatameuto cum agua. quente ou
a ferver tambem é aconeolhado quando as
fibras • vegetaea toem de ser . fiadas com al-
godão.

As fibras • vegetael liberadas das sub-
stancias incrustantes são lavadas em agua e
depois seceadas á temperatura moderada.
Ficam então adequadas a serem tingidas
uniformemente, fiadas e torcidas ou de per
si du onn (nitras fibras vegetes.

Em resunio; reivindi	 como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção:

1,0 PraCes,o de tratamento de fibras vage-
taes quebradiças, taes como as que envol-
vem as sernontes do eriodendron an:ractuo-
sion, calot .ogis procerct, sudo-china. sedas
vegetae3, por exemplo, aeundha e seme-
lhantes, com o fim de ficarem adequadas
uniforinemente a serem tingidas, falas e
retorcidas, caracterisaclo pelo faeto que as
substancias uicrustantai que tornam as ft-
braa quebradiças são removilas destas por
tratamento com solventes
, 2.0 Processo segundoa reivindicação 1,
caracterizado aelo thetb .qua as fibras vogo-
taes são tratadas com -alcool, ether, acetona,
basulfureto tio arbano, benzina, benzol
homologos do be. z

3.0 Pro'esso segundo a reivindicação. 1,
caracterizado pelo facto que as substancias
incrustantes adherentes ás fibras vegetaes
são extrahidas por tratamento das fibras
vegetaes cena uma solução aquosa diluida
de oleo de vermelho da Turquia (turkey
red oil), glycerina, sabão ou colla a Urill
,temperatura adequada:

4. 0 Modo de execução do processo segundo
a reivindicação 1, caracterizado por serem
tratadas com agua .querite ^ ou a ferver as
fibras vegetaes, com o- fim de soobter a.
dissolução de uma parte das substaucias in-
erustantee, e amaciar as fibras vegetaes
para fial-as, particularmeate para ilal-a3
com algodão ;

5.0 Processo segundo a reivindicação
caraCterilado par serem as fibras vegeta.es
maceradas cora solução (Miúda de tannino.
antes do tratamento, com uma solução
aquosa de culla ; •

6.° Processo segundo a reivindicação 1,
caracterizado polo facto que se podem jun-
tia. aos salvantes substancias corantes ou,
'para branqueamento.

"Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1910,-;
.Por procuração, Léclere, & Ca.

/V. 6.071-111emolim descriptico da inuenago,
de <sAperfeiçoanzentus em dispositivos 04.
apparelhos para eXtrahir substanÁas estra-
nhas contiaw na borracha, gutra-pereha,
balata e semelhan!es», para que pretenda
privilegio Morland Micholl Dessau,
tiliado em Londres, Inglaterra:

Refere-se esta invençãa a aperfeiçoaae
' mentos na extracção de substancias cstraa •
.nhas contidas na, borracha, gutta-percha,.

.	 .
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-
balata e samelhaateá (iria/ilidas em seguida

•na pai .vra borracha) - submettenda,as mes-
mas á acção de Cylindros em, presença de

•agua ou de mirro liquido, .pelo que as im-
•purezas são liberadas , ou arrastadas pal.)
liquido. •

O &jacto da pra.sente invenção é reduzir
o te npo em aregalo n t extra, -çã,o das impu-
rez az e sim I Picar a aliment içjto da borra-
cha aos cylaiaros.,

Para este fimn a borracha é alimentada
aos cylin sob a pra.- rão const lautamente
a-ara-cala de u 1 prato au embalo e (paz de
osa liar

'
 Cul movimento força, a a ara ou

liaai te lava •: or a surgir de tal mini) que as
imaurezas tio rapidamente extrahidas e
arrasta	 - na o liquido que extravasa o
em que est io suspensas.

O desenho anaexo representa uma machi-
na, seotiodo a arasonte iavenoão, projectaria
para ser empragada com •ag,na. A thr . 1
urna elevaçio corta secção parcial par A-A
da lig. 2, e a lig. 2 uma elevação cum
secção peada' por 13-13 da fia. 1.

Cada cylin•lro a t formado CDM 'uma serie
do salienci .s sinuosas o a4 cav idados conse-
quentes inter-medias c, con-tituindo urna su-
p3 fiem o extra namente aspara, ou dentada,
titiaa eaper'encia tem provada que nã,o só
desfaziam imas effievanonte do que ata haie
o b Oro .: ou rui-laços do borracha em rama
que vão p.s3Lndo entre os cyfindr0,...,
in -do a abolr a borracha e soltar as impu-
rezas Malas, taas corno - pedeas e areia,
m s tambean agitim os ditt;s b!óces ou pa-
(laços, de m ido a fazar oscular' o prat s ou
embolo aha xo dascripto o fazer surgir a
agua que pas:sa na cuba e de modo a não
-perra ttir ! rio as impureza; ou as impurezas
mais :Oves se depositmn no fundo da cuba
corno d ates, ou e ri menor quaritidale, mas
são força Ias a acompanhar a agua que extra-
vasa a direcç to das flechas (fig.. 1) para
saldr palas calhas f. Qu tesquer irn urzes
que- se depositam no -fundo da cub 4 . e p
baixo dos cylindros, palern ser descarrega-
das lo quando em quando, corno dantes, par
uma valv .1a. el.

Anteparas perfuradas, como do ordinario,
estão ' o lacradas eia g para impedia que a
borracha d inc atravessou por entre os cy-
Endros a lasse para a cuba e; esta borracha
é impallida, pelos cylindros e volta a ser
operada outra vez pelos mesmos.

• A alimentação dos blocos' ou pedaços de
borracaa em rama sib pressão aos cylin Eros
é efectuada por meio do um pr to ou ema-
bolo h articulado em i em um parafuscaj
que pôde ser ajustado vertiralmante pelo
volante h e engrenagem m: a articulação
em i é da construcçao a permittir que
cba ai. h oscule o se accommado automatica-
mente, o de mo lo limitado, ás variações no
nivel da borracha d no sentido longitudinal
dos cylindros a. O parafuso j e dispositivo

ia para a sua manobra, estão representa-
dos como montados em uma armação n dis-
posta no t rpo da macloina, e a chapa ou
embolo h estão rapresentados na sua farina
preferida na qual a sua face inf rine tem
nervuras h' adequadas a aproximarem-se
ás saperficies curvas dos cylindros a e im-
pellirem a borracha para os cylindros e por
entro os mesmos. No resto a machina é ou
pôde ser construida cimo até ho:e. E' evi-
dente que o prato ou embolo Is pôde t' r r sec-
ção transversal de qualquer qatra fôrma,
de modo a-apresentar urna superficie des-
igual ou plana na face inferior corno fôr
preciso. O prato ou embolo h pado -Lam-
bem ser perfurado em h', e pôde ter nas
Suas bordas tiras 10 de borracha 'adaptar!-
dp-se aos lados da cuba e; do modo a confia
nar a borracha o normittindb ao 'mesma

tempo que o . prato suba ou desça. O á uni
tino de alimentação de agua para a cuba e.
Quando o tratamento está acabado, rer-rio
ve-Se o prato h da cuba, e tira-se a borra-
cha de cima dos cylindros à.	 - •

O dispositivo para mover o prato cru vez
do Ser operado a braço, corno está represen-
tado, -Ode ser. operado por qualquer outro
systema.

. Ura das cylindros a é movido por interme-
dio de en l• reaag ns por um eixo com polias
fixa e douaa, e ,transinitte movimento ao
outro cy ladro por meio de rodas dentadas
montadas nos respectivos eixos,

•
A .. invenção pado ser a.pplicada em colina-

xão ,com macholas de lavar borracha do
qu dquar consa nação	 •	 .

E n resumo, raivinalico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

-urna mtchina. para separar da bor-
raie ia as substa,ncias estranhas. comprehen-
deado u -n recipiente, contendo cylindros
dilaceratores e um prato adaptado a. apoli-
car constantra a.a.r te pressão á borracha cru-
quanto está soá lo dilacerada pelos cylin-
dros: . -
.2°, urna T- a hina para separar da bor-

racha 'as sulatan3-ls • e4tranhas, e ornprehan-
den lo ii ri rec•o.ante contendo cylindras di-
lacera,dores e um inato oacillanta adaptado
a coariprimi,. e fazer mover a barracha no
recip anta p raforçar o liquido 3. s Irgir atra-
vez da . bqrracha ;

3°, urna maah - na para separar da, bor-
racha as substancias estra has, compre-
hendendo urna cuba, anteparas dividindo a-
cuba em mine -mp:t :timento c mtral e com-',
partimentas laterans, cylindi o: dilacera-
dores no c5Muartaueato central, e um prato
oscillante adaptado zi • compri nir a borracha.
colloaada no .compartimenta central e a'
fazn' mover a mesma borracha e forçar 'o
liquida alimentado á, cuba a. surgir atr avés
da borracha 9 z n. passar o dito liquido
através das : nt aaras. para os comparti-
ment as latera.,s ;

4°, uma maahlaa, para separar .da bor-
racha as stibstancias estranhas, comprehen-
dando uma calha, anteparas -divalin o -a
cuba em um (O si rartimeato central e com-
partimentos laaa as, cyliadras • dilac^ra-
dores no campa, timmtc central, calhas
nos compartuuuntos latera,es para, o liqu do
extravasiaa um nisto osrillante ada p tado a
actuar sobre a borracha callocada no cora-
partimerrta central -e disposit. vo para appro-
ximar e afastar o prato dcs cyliudoo;

50, urna Moachina p tra separar d r borra-
cha as substancias estranhas, comprehea-
deado uma auba,a riteparas dividindo a cuba
orn um compartimento central e comparti-
mentos latera,es, cylindros dilac radores com
suparficiea extremamente asparas montados
no dito 'compartimanto centi'I, calhas da
extravasão do liquido nos compartimentas
lateraa.rr um p , -ato (man. aia • adaptado a
actuar sobre h "racha coll .cada-no compar-
timento cent p cima dos cylinaros, dis-
positivos para rotação dos cylindrps • em
sentidos ()tapo:dos de mudo a -forçareima
b irrichar- a • passar frequentes vezes por
eatre os cylindros . e com este movimeato
fazer oscirlar o prato para , fazw que surja
o liquido alimentado á cuba, do comparti-
mento central para os la,teraes através das
agaloaras para o fim que se especificou -
. 6°, a-machina, aperfeiçoada para extra-
'rir substancias estranhas da. bar/ ae ta cru
rama e sornelaantea; cOÍrSprIluta,, corn'tina la

o o2orando . substancialmonte como . acima
se descreveu em refereacia ao desenha aia-

`,

N. 6,072—Memorial descriptivo da itstsençais
de cUns dispositivo' de tiragens para chamai-

. nós ou teimes de ventilaçoo s., para que pre-
tende privilegio Duncan. Molean,domniciliado
em North Shields, Inglaterra

A invenção se refere a um dispositivo de
tiragem para chaminés, tubas de ventilação,
etc., e pode se applicar a caldeiras de navio,
e de locomotivas.

Segundo a • invenção, dispk-se era redor
da chaminé ou tubo uma caixa tendo a,
fórma,de um chapo do ventilador commum
voltado do lado superior pare. baixo, como
representa o desenho ; isto é, a caixa cir-
cula a parte superior da chaminé ou tubo o
traz urna enLada, de ar lateral e uma pas-
sarem - annular que descarrega vertical-
mente na parte superior de urna peça livre-
mente aberta e situada em redor • da cita-
mina, seado aquella entrada lateral do
secção transversal maior que a secçao trans-
versal do capino annular existente entre a
chaminé ou tuba e a caixa.

A tig. 1 é um plano de urna : chamin do-
tada de um dispositivo de tiragem segundo
a invenção. 4 fia. 2 é .uma -elevação do
frente, e a fig. 3 é uma elevação em secção
lateral.	 •

a é uma chamina ou tubo de ventilação,
dotado de uno colha' b, e c á um ah péo do-
tado do urna luvh d e dc um fla,nge -e. O
ilange7' traídentes que galem engrenar é.orn
um rodeto 1r, J á um armei disposto troaxa-
-mento cai reaor do tubo do cliaplo e por
'cujo meio é mantida a parte superior deste,
de modo, porém, a poder revolver. K h o
nt são rodizios de fricção. •
" O chapao e colloca-se sobre o tubo ou cha-

miné de modo a assentar o flange f 'da luva
d no coifar b, empregando-se, sendo naco:-
santo, rodizios de foicçãa.

Suara .a luva d., para estabalecer urna
cOnnexão' . impermeravel ao ar no ponto em
que a curvatura do chapéo cruza a chaminé,

'e fornecer um guia e supporta para o cha-
péo. e um melo pelo qual ell r se pôde re-
volver. Quando necessarica o chapéo se re-
volvo com o auxilio do eixo ? e do rodete
71., de modo tu que sua bocca o faça face ao
vento ou se disponha, em relação a este,
seguindo o angulo desejado para ser regu-
lada a tiragem.

O ar ou os gazes que penetram na bacca
sobem até o espaco . annullar q e circu-
lam a chaminé 'a, sendo -o (maneio de entrada
de secção transversal maior que a da esp iça
q. Considero esta ponto da invenção co no
de importancia capital, por produzir uma -
acção do jacto e augmentar a aspiração na
chaminé. Em certos casos, applico.á Loeca
do chapéo um registra para regular a tira.
ge,m.- Quando o dispositivo se applica á eia
miné de uma locomotiva, obtem-se a vaga
gem consideravel de se poder augmentar o
orificio do cone 'de evacuação, reduzia lo-se
assim á pressãa exeraida pára traz sobre o
embolo.	 •	 -

Apezar de se achar a invenção des ripta
em relação a chaminés de secção transver-
sal circular, ella se pérde-applicar com as
mesmas vantagens, a chaminés o tubo's de
ventilação de outra fôrma..,

Em certos casos, dou uma inclinação, em
n, por exemplo, á parte superior do chapao,
para haver mais liberdade do tiragem no
lado de sotavento.	 .	 •-

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos do . -

nexo.

lUo de Janeiro, 17.do • fevereire da'1919:--
Poipradúraçã), LcClerc

eretos ns. 9.233, de 28 de -junho de 1884, o
984, de 9 do 'janeiro de 1903), vasto ter sido
depositado o mesmo pedido de: privilegio na
repartição °alojai da, Inglaterra, - eM 18 de
fevereiro de 1909.` •	 te..

.	 ,.
Em resumo: reivindico como pontos e a

ractorés constitutivos da inyenção:
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6.073 Memorial descriplivo da inreti0o
de ecAperfeiçomentos em • appareihós de

.73rojecça de areia (sablage) para limpeza
de fachadas de e lificios, metaes, trilhos,
etc.», pcta que prdt?nde privilegio, Louis
Gabilla yd, : domiciliado em Paris, França.

TaeS como foram realizado & até hoje, os
apparellus 'do projecção de areia 

'
ou de

areiação não dão resultados cotnpletamente
satisfatorios ; apresentam serias inconve;
nientes, no que diz respeito á qualidade do
jacto de areia que produzete, a sua alimen-
tação dm areia, ao arejamento do capacete
..que devem trazer es operarios areiaderes,,
o á, quantidade de areia necessaria para seu
funecionamento. De outro lado, descobri
que estes apparell os são susceptiveis de se
applicarern, não /Cimente á. limpeza das'fa,
chadas e das placas met:aficas isoladas ou
comprehendidas na. maior parte das obras
de arte e nos cascos dos navios, como aindá
á limpeza dos trilhos durante a propria mar-

cha dos trens ou outros vebiculos que sobra
alies circulam, e em particular á, limpeza
dos trilhos orn caso de neve ou de gelo, lim-
peza que, como se sabe, era até aqui, por
assim dizik, praticameete irrealizavel.

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
nestes apparelhos de areiamento, assim
corno a sua applieação para o fim que acaba
de ser indicado.

Nos desenhos annexos que representim a
. titulo de exemplo, Certos modos do realiza-

ção da invenção: A fig. 1 é unia elevação,
parte em secção longitudinal, duma lança
de aralaritento estabelecida segundo a in-
vençã,o, A fig. 2 é uma vista de frente des-
ta lança e a fig. 3 o plano corresPonlente,
parte em secção lnárizontal. A fig. 4 é urna
secção longitudinal de um system de ar,
mentação de areia, estabelecido tambem

- segundo- a Invenção. A fig. 5, finalmente,
representa uma das partes de uma installa-
cão do areiamente estabelecidà tarribem se-

.gundo a • invençãq. '	
. ,

Os aperfeiçoamentos mencionados Cofiais-
tem, em primeirologar;em disposições que

e permittem obter - um jacto de areia real-
• mente homogeneo, em •fôrma de rabo de

peixe. Esta forma de jacto, cujas vantagens
são evidentes, já tinha sido lembrada e

. houve tentativas para realizal-a;
.

limita-
ram-se, porém, simplesmente em Substituir
as lanças de secção circular eommuns por
lanças de secção trectaneular, sendo o unicó
resultadOobtid9 um gasto -mala rapido das
tuyerea. •
• 'Segunda as disposiçõ:m a que me refira
trejura, applicam-se, ás mestrias lanças,. meios

genero (Mau -enes-a que Se recorre nas
as taes como de -met/Iene. para ter;

1°, a ecinetrucção e - applicaeNe de UM&
- caixa circulando a parte superior de. Uma

chaminé ou -.tubo ele vantilaçãa,. dotada de
• unia entrada lateral de ar e de uma passagem

-annullar que 'descarrega verticatmente na
. extremidade superior, livrem-ente aberta, de

Uma peça disposta em rédor da cbrainia,0 ou
tubo, sendo aquella entrada 'lateral de seca
-ção transversal maior que.a secção trans-

-. versai do espaço Mundial. . existente entre a
chaminé cá tubo é a caixa; substancialmente
cbmo'deseripto e representado; 	 •

• 2°, uma caixa annullar.comaereivindicada
em 1, 'dotada de sima Itiva"diapoeta em
'redor da. parte suparior da cha.miraé: sub-•
stancialmeate como descripto,e para a fina
especificado; , . „

em uni. appareIho como reivindicado
em 1 e 2, a censtruCção e applicaeão de,.um
dispositivo para revolver o ehapão: substan-
cialmente corno descripto e para os finÉ es-
pecificados. .	 .	 .

Rio de Janeiro, 18 de foVereiro de 1910.—
Por proçuração, Lecle);e.&j.Co.	 .

.ilar sua aliam:ria, dilata; isto é, subdivide-se
a chegada do. fluido de arrastamento da
areia em aduas chegadas symetricaS era re- -
la,gião a um certo eixd—eobtendo-se, -pelo en-
c.onfro,das correntes asam areadas, uma la-
mina fluida chata da farina exacta .de rabo
de 'peixe — lnstalla Ée' o'conducto do . adila-
cção da areia • • ..4.. ajetagem dupla, consti-
tuida como se acabou do descrever, segundo
aquelle p. opala eixo — conseguindo-se assim
unia suc:-ão Muito régulrda areia q sua
distrfbuição., correcta nas- mistuaa que dila'
fôrma com definido meneionadd — eedd-sea•

tuyera de sabida, do jade que-termina- a -
lançaeuma fôrma alargaria, de moda a, não
ser chocada .pelaelamina de mistura final-
mente obtida,:o que -impede absttlutamente
sua deterioração..	 •• - . e • • •

Dá.-seprefei .ivelmenteal, lança uma fôrma
tal como a que represeetam as figs. I, 2e 3,.
comprehendendci a mesma lança:- Uma liaça'
tubulaa., eonsistinlio em um ; çanducto a, em
Cada lado do qual-se entroncam conduetos b.
gajo eixo . apresenta uma c-Tta .obliquidade

m relsrção ao eixo do conducto ; uma bra-
çadeira 'c .terminando aquella, peça em ene,
parto ftnterior e um fla,nge, d terminando
cada um dos conductos b em :sua parte pos-
terior, e tuna união s, praletngando o.. coa-
dueto a em uma pado posterior o adaptada
a receber uni tubo f para_ a chegada 'da

.
Um parade • ajutagens comprehendo, cada

.uma, ajutaeY em proprianimte dita g; 'de
_ fórm oponv enien te, montada na-extremidade
.anterior de urna peça tubular .h, de diame-'
tro catareor igual no diametra interior dos

_conductos b e dotada, em um poeto couve-,
•eiente de seu cumprimento, de um flange i
preferivelmente: do fôrma triatglilar, as-
sim como 03 fungos d e prolonhada, .em
sua parte .situada detrai- do- flange i, por
uma outra peça tubular . arqueada J. Esta
peça se ajunta á, parte correspondente. na
segunda ajutagem, de in&.o a formar um
condado unico h, com flapge 1 servindo para
fixar o conjuncto, pelo inUrmedio do finge
m de . uma caixa do torneira n disposta
-scibre atubao, pato qual, chega o fluidado
arrastamento da areia. 	 .

E urna tuyaro terminada em suaparte
-posterior por um fllange g 'corréspnndente
ro flange- c e' cujo cominar) - é preferivel-
mente formado por umpi superada cujas
(11N:satures são, na parte trazeira, um cir.
cu:o e na sua parte dianteira, une rectan-
gulo.

O funeeionamento coniprehende-se clara-
mente pelo que precede, senda desneeessario
descrevei o em detalbe.

Meus aperfeiçoamentos consistem em se-
guida, em dis:aosiçõe4 que perrnittem obter,
em condições particularmente vantajosas, a
chegada da areia desde o armazem desta
até a lança de areiamento,ou em outros ter-
mos, a alimentação da lança.

Segundo estas dispesições, applica-se, ao
systema para obtenção da chegada de areia,
meios analogos ao que se . usam, na _maior
parte das installações de caldeiras a vapor,
para a alimentação de tas que são
dos polo nome de injectores.

Dota se, em consequencia„ o armazem de
'areia de um injector deste typo, conseguia-
do-se assim uma facilidade do funcciona-
mento muito maior da propria lança,achan-
do-se o trabalho de aspiração de areia pela
lança muito diminuido e sendo, por assim
dizer, completamente eliminados os : riscos
do obstrucção.

Preferivelmente, dá-se a este injector uma
fôrma tal como representa_a fig. 4, compre-
/tendendo o injector:

Um funil r, preferivelmente com. torneira
reguladora ; •	 •	 - - . -

Uma calia a em que desemboca o funil e-
tendi? er_p_1414, Parte parerior ama união dos-

tinada.a receber o tuba f, e:na sua parte
posterior um fio derem ou, sys tema equi-
valente ;	 r	 •

Uma tuyere t, que se prende neste fio áe
rosca e comprehende .umn união para a ra-
eepção.de -um tubo negue se entronca prefe-
rivelmente, em uma outra. união v disposta
sobre a caixa n da torneira ;•

E, facultativamente; um systema para
pernuttir eventualmenta uma nova entrada.
de , ar, coenprehendendo uma série de ()Mi-
olos ao na 'caixa s o um aunei x, para obtu-
ração total ou parcial da eétio destes orifi-
ficics.	 •

Sendo ainda evidente," pelo que preceda; 'co
funecionamento deste d i spositivo, é , çlosne- -
cessário descrevei-o em detalhe.	 -

Consistem ''..;nads , meus aperfeiçoamentos
ene disposiat-es ne pern-littem obter, em can-

:dições p rtieu.areuente va Xejosas, e no casa
de ser o fluido do arrasta lento da areia coa-
stituido por ar : comprimido, o arejaMento
da capacete quo. devem usar os • operarias
areiadoree.

•Seguado estás dia-leões, obtem se. o are-
jareis ito por nteio	 em tubo que entronca
•simplesmente no in ...ti• da que se faltou
em uitimo logar, eu prefeaivefinente,
caixa de torneksa. dg, 'anal. e dotam este
injector ou esta 'caixa de unia uniãõ sapple-
mentar y, adaptada a receber um tubo e. que
vae ter ao capaceste. • 	. •

O funceienamento 'desta dispesiçã,o sendo-
tão 'evidente como o dos outrosja menciona-
dos, 0 exensado descrevei-o em detalhe.:

ConsIstern, finalmente, meus aperfeiçoa- -
mantos em diáposições que.permittem di-
minuir a quautidade do areia necessaria
para o areamento e realizar, por tanto,
urna economia muito notava' no trabalho.
Segundo estas Cisposições, einpregd-se, não
um recipiente coeunum, como usualmente.
mas um recipiente adaptado, não gni-lente a
ser carregado por meio da areia quase deve
utilizar, como tambern para receber a areia.
já servida, que percorre assim urna espécie
de cyclo fechado.

Realiza-se, preferivelmente, esta parte da
invenção dandose ao recipiente (fig. 5) a.
fôrma de uma moega r' prolongando para.
baixo a Ornara, quer fixa (oficina de usina)
quer Movei (plataforma de andaime), onda •
se deteeffectuar o arejamento e praticando-
se orificios no sealho r desta camara.

Nestas condiçoee, a areia que ja serviu,
volta pelo soalho r5 á moega r' onde é to-
macia de novo pelo system destinado á ali-
mentação d t, lança e assim por dea,nte.
• Utilizam se, preferivelmente, ao ninai/á()
tempo todos es aperre çearnentos Mencio-
nados, obtendo-se assim un-ia disposição do
conjuncto (fig. 5) susr.'eptivel de dar resul-
tados muito . vantajb$03.

No que diz respeito á applicação de areia-
mento á limpeza dos trilhos pelos trans ou
outros vehlenlos que circulam sobre eles,
esta applieação pôde se 'effectuar do qual-
quer modo conveniente par exemplo, por ,
meio de laminas pequenas installadas na •
lugar do guarda-trilho, e empregando-se,
como fluido de arrastamento e projecção da.
areia, quer no caso do locomotivas ou ve-
hiculds com motor a vapor, este mesmo
vapor, quer preferivelmente e em qualquer.
caso, o ar uttlizado para a operação dos
freios.	 . _

Era resumo, reivindico Corno pontos e ca-.
raptares constitutivos da invenção.

1°, um app_arelho para arejamento, cara-.
eterizado por. um ejector multiplo do
fluido sob pressão, disposta na lança e entro
cujos elementos desemboca o conducto de

'addueção do producto . utilizado para a`
areiação ; •	 .k	 •

• •
_ 20, um apparelha como reivindicado em

caracterizado :por um 43,;ector
mental., disposto .no legar do armazem de-

„
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•
onde parte o conduto -de

,
 addiacção.do pro-

duto, utilizado rara areiação è 'Servindo,
para alliviar ,e ,ejeCtor comprehendidd. na
lança ;,	 .

3°, um apparelho tomo reivindicado em:
1°, caracterizado pala, --adducção a • camará
do areiação, do um collector fotmando,ar-
mazem de areia ,e em que a areiaoese
cumula de modo de,poã de utilizada ;

40 ,' uni apparelho de ar comprmido coma
reivindicado ern 1°,., caracterizado ppr uma'
dirivação do conducto de . ar comprimido
servindo- para ardwo o capacete dei operario
areiador ;	 ''' •

.50 ; um apparelhoo &Orno reivindicado em,,
1°, ..oarnetorivtdo , pelo Pacto dose achar.
combinido como um vehiculomontado sobra
trilhos, de modo a se poder aopsbear á lim-
peza.- deste,s, -dura,nto a. marcha do mesmo
velliculo, e, Mn paorticular, a eliminaço da
gelo em caso do geada.-

Rio de Janniro, • 19 de fevereiro de 1910,--.
Por procuração, Leclero -& C.'

N: Ç .075-2110norial deccrip f ivo da O/obrada'
waperfeiçoamen!os em apparellitis pro:

• puliores p ..se	 p ira que pretende.
• pritrleg o, Alfretl	 1'Iroy,wi2 t, domiciliado

• cot Woodlands,	 .aucashire,-
gloterra	 .	 .	 «

- - Refge-se esta inverição Sperfeiçoarnen-
tos em nropolsores-tractijres o semelhantes,
e consisto em construir os ditos propuls n res-
tractores com pás rig:das com "a face ex-
terna planá-convexa e a face ppista tanto
quanto po -sive' olaria-calcava, ou do orare:
rendia com as pás pi in;is e as pás convexas
montadas em cubos diStinctos, de modo que
as 'pás c ;nyexas possam ser empregadas em'
SO irado, ou as pás planas e as convexas
empregad is con'unatamente como mala ná
plat o-convexa sendo a pá	 parallela
tari' o quanto possivel ao eixo.	 -

NU des;inho iunto está reoresentado
pr polsor com • duas pás rigidás plano-con
vexas, (mas pode ter maior numero de pás)
sendo, a o eixo que liga o prop 1:sor ao inC-
tor ; 'b é o . cubo, c e d são as 5,1:3 risrldàs
plano-convexas (de d vê-o apenas Uma po-
quona parte). Estas _pás são grossas no palato
em que nascem do oubo, e vão s3 adelga-:
çandapara as Q tre rnidad es , soado t o e . a
parte_ plana da pá que é paiallela tante
quanto passiva/ ao eixo a. Quando este pro7
puisor o bambem empregado para movi-
menti reverso é preferivel mo itar em sapa-
ralo a parte Man', e a pai-te convexa da pá'
em' cubos distinctos, adeqUa, los (as -linhas
pontuadas do desenho indicam a divisão do;
cubos 'e pás) do modo que as pás convexas
possam ser empregadas separadamente,' ou
as pás planas e as convexas empregadas coto;
junetamente corno pás plano-convexas

Em ruamo. reivindico como oontos e ca-
racteres constittativos da invonção

1°, um apparelho propulsor, tractor ou
semOlhantaque tom Pás- rigidas com a face
extetna plano-convexa, sendo a parte plana
destas pás parallela ao eixo do Propulsor
como se descreveu	 •

2°
'
 um propulsor, tractor ou semelhante,',

que tem pás rigidaa com a face pla,nb-con-
vexa, sendo a parto plana destas pás parai-
leia ao eixo propulsor, mas a parte plana e
a, parte convexa das pás montadas em cubos
separados para movimento reverso.

Reivindico tambem os beneficios da :Con-
venção Internacional (pranulgada Pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junhci de 1884, e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido', de privilegio na
Repartição Official da 'Inglaterra, em 8 de
&lano de 1909.
• Rio de Janeiro, 25 de fevereiro' de 1910.—
Por Procuração, Leciflre.t4; C.

Nr :07:7-31emorial:elesCrip!ivo da invertedo
,. de um apparellio aperfeiçoado. para incine-

• raça°	 lixo, • papa k que; pretendém privi-
legio, por 15- armas., na' Republica,doe,

, Estados Unidos do Bycizil,-Albe.rto • Fernán-.
dez Poblet e.21.1efandro , E. Bunges, domi-

ciliados em Buenos:Aire:S,Republica Arén-

tina • •

Refere-se esta invenção a umoapparelho
• ou forno-para luchaeração domiciliaria do
Lixo 'e á forma- e -bonstrucção desse appare-
lqt- e vÉtmos*deseravel-a referindo-posoaos

•desenhos , ,ánnexos", nos'quaes a fig.1 repre-
senta urna.:.'vista de .frente ,de uni- apparel h o

•prompto a funccionar.; • a g. 2 é 'um córto
longitudinarto apparelho, 'que se veem
as differientes partes que , o constituem e a
sua, construcção ; .oa fig.' 3 mostra a parte

.superior do apparetho ; a fig. 4 é um corte

.transversal .do apparolho com vista interna
de algumas -das suas partes..

F . o o recipiente destinado. a receber olixo
e a produzir a combustão. A, B e E são,tros'.

. partes em que ,estil dividida a Camarao ou
t recipiente. F, G-' 1-1 ao tampas do obTura-
ção perfeita das abarturas por onde S'5, in-
troduz o . lixo nas cam.iras A o B.!• é uma
'grelha destinada-a supportar o lixo,deixindo"
.que este, quando- convertido em cinza, caia,
no recipiente R: 1O ,é uma chapa destinada a,
separar a parte A da parts B, deixando-
uma abertura L entre ás °amaras- B -e -E., tf
é uma , grelha destinada a seaarar o. lixo
que se' introduz na.s caro:aras A-- e•B,4,n-
struida, de varetas de ferro postas a distan-
cias variaveis seguado o tamanho do appa-'-
relho e qual idade do ,lixo. -M é um • condu.
eto desahida dos gazes da dissecação-e
filiação - autOthatica que se produz 'na "ea:-
mara de ciriga maxima. C é o conduto 'de
,ahida, dos gazes; da combustão cuja mis-

. tura aoxidação sa produzem na camara E.'
P é o registro do entrada de ar. N e O sãa
respectivamente os tubos de entrada e sa-,
hida de agua:R é- um- -recipiente destinado -
a-canza proveniente'. o lixo 'queimado. X é
o espaço entre as; pa odes duplas Z e Z' den-
tro do qual circula _gila. A construcção é
de ferro fundido e maleavel em peças . sepa-
radas como indica o desenho. . •	 •
• O appar3lho pode funecionar continua ou
intúrmittentem oito, .-

No pr moiro casa, gualdo 53 trata de
• estabelecimartos -que produzem muito lixo,
se carregai uma vez • por tolas a ca-
apara A com o lixo mais combustivel, como
papa s, trapos,- madeira-palha, OSSO3 somos,
etc.; carrega-s3a comam B com o resto do
lixo humido ou secco até -um maximo; o,
fogo ateia-sena camara A,- e -a chama forç
çada a passar pela abertura L 'esquenta e -
pbo "ano combustão o 'lixo que cae da ca-
mora B, sobre a grelha ; logo que se estalie-^
tece a combustão, é-regulada a eatrada de
ar pelo registi o P; pode-se introduzir inter-
mittenternente mais lixo Pela porta H e
continuar dssirn a queimar por tempo inde-
finido. Durante a noite carrega-se bein'a
°amara 13 e fechando-se o mais possiVel a
porta H a combustão durará toda a noite,
ficando preparado o incinerador . para re-. .caber nova carga no dia seguinte,

.Nu segundo caso,-isto .é para funcciona-
meato intermittente, quando se trata de
'casas que produzem pouca lixo, carrega-se
o apparelho por Mama semelhante á des
cripta, uma ou duas vezes por dia. • •

Em resumo reivindicamos como pontos
caracteres aonstitutivos da invenção :	 - •
. a) a applicação de um . forno ou ealdel-
ra da fôrma deseripta,"-á incineração domici-
liaria do lixo ;	 .
o b) á divisão de uauá; caldeara commum dõ
parede dupla (com camião.) em tres'eama-
ras; disposição' que perinitte -a:combustão
completa' do lixo,- fazendd pasSat todos os

produetos da dIstilla.ção e dissecação 'atras
• yés da chamma produzida ria carnara de
combustão e ; iialisturandAo'carn oo ar- dá

•camara dó ooxylação, tal Corno. se des:cre-
Veio;	 • -
. c) a dispasiOão de"Uma grelha Vertical ou
uni 'tanto obliqua Para sephrar'o lixo, seoço

- do humido sem impo,diopo combustão simuls•
tanea e que permitte carregar o appatellio
em qualquer occasilo, esteja ou não funcelo-
nando.'podendo acdonder-se tambena,á von-,
tado ;	 .
: d) a disposiçã'a. de duas boceas de carga;

'uma-para o lixo seeco é biltra para o hurnin
;ido, que formaria ao mesmo tempo.parto
camara, do 'dissecação, tal como descripto o
representa o desenho annexo.

; ,Rio de Janeiro, 16'de sétombro' ; dO 1902.-;-;'
Por procuraç, ã,o, L.e,scorferc .:4:Lb„ •_

‘'•	 *;..	 .	 .
"!.	 •	 .

1 .N. 6.0,3	 desét-iptivo da n‘át-
, çao de «Um novo apparegto para fixar por-

tas, fanellas„ etc.», para que pretende pri-:
:Pilegio, por 15 anno0,- na R3publica dos
Estados' Unidos do Brazil,. Domingos Dez-

, plats; domiciliado em Buenos Aires, R3pu-
, :.blSco Argentina.

- A inveriçãO ST3.• refere um dispositivo ou
'gancho para segurar portas, janellas o peças
-semelhantes, afim de Mantel-as abortas o
iinpelir-que se fechem pela forçado vento.
O apparelho se :ptande autánaticamentd e
'se desproade do mesmo modo,' mediante Um
'esfooço Tia se regula á. vontade. 	 .	 .

No . clesenho anne,xo que representa minha
invenção : A fig, 1 6 uma vista lateral do
conjuneto do apparon ; as. 4gs. e 3 são,
;Vistas de detalhes e a fig. 4 é uma vista em '
plano do apaarelho inteiro.

43 appárolho pode sande qualquer metal e
'ter ditferentos dimensõss ; as dimehs5as re•
presehta,das são as que considsrei mais con:o
venient 38 para o uso geral. 	 . •

: O ,apparelho é baseado na _applacaçao da
'resistencia por fricção, por meio 'do uma
roda dentada B. Esta :roda 33, possue oito
'dentes equidistantes e tona em -seu centro',
una furo pelo qual passa o parafuso O, ' qu3
lhasorve de eixo e a comprime conta o,
'supporte A. Entro a roda , B ç a 'cabeça do'
'parafuso/, intercala-se a lamina de Metal
c, que cobre toda a.roda 13, ., com ;excepção-
'dos dentes.

O supporta A, construido &miá representa
o desenho, tem- em um lado ; op -furos ,F,
que servem para fixal-o na parede, e no,

oolitro lado, um furo rascado, em que se fixa,
'o parafusa D. As peças A, B, C e D fotmain
assim um só corpo e constituem uma parte
do apparelho.	 .

,A outra parto deste comP5e-se de uma, .
*lamina inclinada e recurva,da, E," dotada de.
dois pequenos recortes LL, que servem para
ligal-a ao suppPrta E, o qual é constituido
por uma chapade metal recortada e recur-
vada, em forma de cone, de modo a ,per-,
mittir á parte mais larga uni pequena mo-,
vimento á lamina G, que serve de gancho.
• :0 supporta F traz um furo M,' porá qual

- passa o plfrafuso gire deve flichl-o na potia e
que atraVessa, tambem, pelo furo P, o gans , o •
ch3dooG:o

funcciond
.r	

r. O novo aparelho para '
fixar portas funcciona de modo automatico
é é baseado na resistencia por fricção. k.
roda dentada B, depois de collocada entre . o.
apparelho A e a lamina C se comprime á
vontade por maio de parafuso D, de modo a,.
só mente podeé revolver Sob Um" esforçà de-
-terminado,biefeido sabre um de seus den-. -
tes. Fixa-se, 'então -na parede eSta parte dd
apparalho.	 ; ,	 •

A lamina de matar C.termina de um ladal
em 'porta 11 gim serve para, 'marcar, pens
"do-a.-em-co. 11. toct3 com: a porta o poataero

•
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,
'gim ae deve collocar o parafuso que fixa na
Éramo, lamina a outra parte do apparelho,
! e modo a corresponderens as duas partes
Onannientemento.	 . .
k Uma vez fixado o supporte E na porta,
4uvado esta se encosta á, parede, a lamina
(1 spla ç escorrega, pele Movimento que tem
Ipti.yo de seu supporta, Sobro os dentes da
ir a B, que se introduzem no encaixe 1, pra-

wado na lamina G, fixando-se assina a porta
r utórna,ticamante e sem esforça. Para des-
p . enaer a porta, cila se puxa pela maça-
anata ; o esforço prodtizido deste modo

s'abf'a ai Unte da roda B, pela lamina O,
llÁgada O„ porta, faz revolver a roda e
tis ela liberdade o gancho G. A' primei-
Url vista, parece que ao cabo de pouco
Mmpo de U30, a roda B ha de cessar de offe-
irv' er resistencia;' tal porém, não aconteca.
Ei.na primeiro legar, o movimento effectuado
hnla roda dentada, de cada vez que se des-
prende a porta, é tão pequeno que o gasto é
insignificante. Existe, além disso, uma outra
latazão, que chamarei pratica, para que, de
faato, a resistencia se conserve sempre igual,
)e talvez mesmo augmente com o uso; esta
alago iS a seguinte : o proprio uso produz em
4da., um dos dentes um pequena resalto, que
gilaameata sua espessura e compensa por-
taarto o gasto produzido pelo uso, na super-
:fiçie dás peças que se acham em contacto de
fricção. •
•Para augmentar, aliás, a duração do appa-

nlho e facilitar sua regulação em togar de
uma sia roda dentada B, de dous a dous mini-
:Metros e meio de espessura, podem se em-
•pregar duas ou toes rodas dentadas do um
irnillimetro, formande uma sa roda pelo coin-
cidencia, de seus fientes,separados par outras
itiamtas laminas C. Pôde-se tambem, que-
itaendo, equilibrar a lamina C e a cabeça doi as.... •ipayafuso D; não é, porém, necessario. Quando
.a Paga não está applicada contra a parede

2p acha a uma distancia tão grande que
lailade póssa collocar o apparelho do modo
Aaialpto, pôde-se modificar a fôrma do sup-
"lote A' (a qual não tem importancia 'al-
iam), de Modo a se applicar na hombreira

'4, Porta ou da janella, ou no soalho da casa.
`famberia não teem a importancia a fôrma do
;sporte E e a da lamina G, que servo dei s
igleclio, pelando os detalhes destas peças se
modiear segue le as circumstancias. O uiliC0
íroato realmente essencial d a applicação da
s->fia, dantada B, que constitue a base deste
a Nkivo apparelho para fixar portas.»

Vantagens (to novo apptirelho para fixar
1 .25Oiltas, etc. — Como este memorial se des-
tina a pessoas praticas e - competentes,
jialgo desnecessario fazer um estudo eompa-
Ativo de todos os apparelhos similares, que
I R2,ao em pouco numero, sendo evidente que o
.apparelho ' desta invenção, além do reunir
. todas as condições de melhor conhecido,
i aSossue outras vantagens que não se encon-
tram' em qualquer outro apparelho.

1°, não tem mola de espade alguma ; 20,
se prende e se seita automaticamente; 30 pó-
de-se graduar sua resistencia á vontade ; 4°,
póde-aa collocitr a, qualquer altura da porta
ou no Soalho ; 5°, sere de para-choque para
á porta e impede que as maçanetas batam na
is rode; 60 ,- pôde-se fabricar com material
leve e todo á machina ; 70 , não se pôde des-
arranjar, arrancar ou-quebrar, sendo assim
dna duração indefinida; 8°, é tão barato que,
apezar -de todas ás vantagens enumeradas,
aSticle rivalizar a esto respeitei com qualquer

s appareltios conhecidos. Fica assim de-
onStrada a commodidade, assim como à

- rateza e duração deste novo apparelho
para fixar portas, janellas, etc. ' •
x Ern resumo, reiVindlco como pontos e ca-
paçteres constitutivos da invenção :

Um novo apparelho para' fixar portas;
3anel1as, etc., que se prende e se solta auto.-
Watjettmente, 4ondo a Me desta LIN-eido a

MARIO OFFWL.)

applicação da resistencia, Ror - fricção,
inei,o de tona roda' dénta,,jét, soja qbal for • o
meio de produzir a fricçase, nal, parafuso ou
uma inala, e seja girai fôr a iéritia da roda
denta-la.

Rio do Janeiro, 29. f19 dezembro de 1909.--
Por procuração:Lie/era (5:,

N. 6.085 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para o um novo aperfeiçoamento
na fabricação de charutos, cigarros e same-
lhant-es, trazendo boquilha de madeira o.
Invenção de raniiia Richter, industrial, do-

, nticilia To nesta Capital Federal

A invenção tem por objecto um apertei-
felçaarnento na fabricação de charutos, ci-
garros, cigarrilhose semelhantes, consis-
tindo em enVolver a -extremidade do charuto
ou cigarro que se introduz na bocca para
fumar com uma tira estreita e delgada de
madeira, de Modo a constituir, fixada no
proprio charuto ou cigarro. uma piteira.

As amostras annexas apresentam, a titulo
de exemplo, a minha invenção-, vendo-se a
ettremiddde inferior do charuto ou cigarro
envolta em uma tira delgada de madeira.

Realizo a minha invençso do seguinte
modo: De madeiras adequadas, certo tiras
da espessura de uma folha do papel de seda,
com largura approximadamente de dons
centimetros ; estas tiras serão calla,das dire-
ctamente na • extremidade conveniente do
charuto, cigarrilho ou cigarro ou, quando
necessario, coitadas com gelatina sobre papel
de.seda japoiez e -domais sobre o charuto ou
cigarro, como indicado nas amostras.

O inventor reserva-se o diraito do appli-
car do mesmo modo .tambsin áá seguintes
matarias : cortiça, pasál maché, celluloide,
em vez de madeira. 	 •

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um aperfeiçoamento na fabricação de
charutos, cigarros o cigarrilli -s, caracteri-
zado pela applicação na extremidade infe-
rior .destes de uma tira ti ilgada e estreita
de madeira afina de obter uma piteira fixa
nos mesmos, substancialmente como des-
cripto e representam as amostras annexas

2a, um aperfeiçoamento na fabricação de
charutos, caracterizado pelo arremate da
folha de cobertura na extremidade inferior
do charuto, obtido cana uma volta singela
de uma tira estreita e delgada de madeira,
que constitue ao mesmo tempo urna piteira
de madeira.
• Rio de Janeiro, 3 do março do 1910.—
Por procuração, Buschmann & Comp.

6.087 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um valido de privilegio, dardnte
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para a applicação da planta rui-

'. garmente denominada jasmin ; bravo, da
familia das Zingiberaceas, genero Hedy-

• chiam, na fabricação de - papel „ papeleto
cellulose, cordoalha e congeneres. Inven-

• çeto de 1?abello Faria & Comp., domici-
liados° m Morretes, Estado do Paraná. .

A invenção se refere á applicação da
planta' vulgarmente denominada jasmin
bravo, 'da familia das Zingiberaceas, genero
Hedychiurn, na fabricação de papel, pape-
lão, celluloses cordoalha e oxigenares.

A plana a que nos referimos é um arbusto
de um metro a um metro e meio de altura,
chegando nos pantanos e mareias das aguas
a dous metros e mais de altelra. O caule. é
recto e envaginante ; a flor é branca e
exhala agradavel perfume. Encontra-se a
Mesma em quasi todo o Brun, principal- .
meate em. Igorretea, no Sstado do Pa-
NO.

Maio —.1.91.0

Consiste a invenção na appliciação. nova
o industrial da mencioria,da, Planta que, suli-
mettida, aos meios danliecidos como : lim-
peza, côrta

'
 moagem, lexlvagem, lavagem,

desfibramento, divisão das fibras, bran-
queamento, collagena, carga o colloração,
etc., produz um resultado ou producto
conhecido como: callulose, cordoalha e en-
ganares, papelão o papel.

A amostra annexa representa fibras do
jasmin bravo tratadas até ao processo de
lixiviação.

Em resumo, reivindicamos como ponto3
e caracteres constitutivos da invençao

A applicação da planta vulgarmente de-
nominada .jasinin bravo, da familia das
Zingiberacea,s, geaero Hedychium, na f :bota
cação do papel, papelão, collutoso, cordoa-
lha e congeneres, tratando-se a mesma pelos
processos e meios conhecidas.

Rio de Janeiro, 13 do abril do 1910.—Por
procuração, Bachmann Co

N. 6.095 — Memorial _.clescriptivo da in-
•rançai) de um apparellio isolndor do ruído,

• denominado o Contraphone Caiaffu », para
que pre:enle privilegio Franci.co de Paula
Caiaffa, domiciliado em 8., Paulo

O presente apparellio, representado no de-
senho annexo a esto memorial pelas figs. 1,
2, 3. 4 e 5, consisto em uma camara a, a.d-
aptavel á orelha, de fôrma ovoide, esphe-
roide ou curvilinea em geral. com dupla.
parede b b' peai, qual é formado o espaçr c
onde se estabelece o vacuo. A referida pa-
rede b b' é feita de material leve e isolante
como cautchoue ou bc,rsacha endurecida,
ebonite ou vulcanite, celluloide ou folha
tenuo de madeira o outros rnateriaes com
os quaes se cansegno isolar o orgão au-
ditivo do ruido3 exteriores á °amara a o
estranhos á observação acustica, que se
quer fazer. As partes b o h' desta parede
são fixas pela argola d de material adentico
ao da referida parede, em uma . só peça - -
com esta ultima ou em separado. O vacua
dentro do espaço c é produzido pela acção
de uma pequena bomba applicavel a, sa-
liençia e que possuo para esse fim um
furo g, que conduz ao interior do es-
paço c quando o furo li do pequeno pa-
rafuso f, se acha em seu alinhamento. Pro-
duzido o vactio, faz-se o parafuso f gyrar
em sua rosca, do modo que, avançando, o
furo is sabe do alinhamento do furo g, inter-
rompendo a communicação do espaço c com
o exterior, apôs o que se retira a bomba. A
parte da calmara a, que se ajusta ao rosto,
traz uma camada circular 1 de algodão, fel-
tro ou p manem, convenientemente aca-
bada na sua peripheria, ds modo a adaptar-
se anatomicamento ao rosto, em virtu ia de
sua elasticidade sullaciente para tal fim. As
faces da dupla parede b, b são revesti-'as
exteriormente do uma camada eu de idens
ticos materiaes empregados na camada dr-
cular 1. Em certos calos haverá necessidade
de se fazer passar atra,vez da parede b, h'
qualquer apparelho de audição, de modo
que a trammissão do som deste para o ou-
Vido, fique egualmente isolada do ruido ex-
terior. Para essa fim mune-se a parai() b, h'
de uma abertura X (Fig. 3) rodeada de um
annel de fôrmas e dimentõas convenientes,
e do materiaes eguaes aos empregados nas
duas partes da parede b, b' e na peça d.

O contraphone Caiaffa co ista de urna ou
duas calmaras a. N.ste ultimo casa (fig. 5)
as duas cOmaras, com suas dimensões con-
venientes, são ligadas por um arco i de ma-
teriaes fiexiveis o elasticos, iguaos ou se-
melhantes aos da camara a, ou de uma
lamina metallica, adaptando-se esta ligaçãg, as
das camaras a á cabeça, comprimindo levo-
;gente o apparellio contra o Ouvido e segus
randd-o sem auxilio de outro meio, emquaute

O•
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que a inclinação em relação á cabeça é man-
tida por chias fitas k que, partindo do, appa-
relho, vi.o Fgar-se na testa,-
' EM resumo, reivindico corria - pontos e ca-

racteres c..astitutivos da invennão: 	 .
1°, um apparelho formado 'de uma ou

duas aunaras (a) descriptae ccim rufara leia
▪ ao. desenho annexe, de fôrma ovoide, esphe-•

roide ou cervilinea erfCgeral, munidas do
duplas paroles de maderiaes leves c 'Aso-
lantes; tads como eautchoue ou borracha en-
durecida, 'ebonite ou vulcanite, celluloide ou
folha tenurs de madeira, e outros matarias
com os quaes se consegue isolar o orgão au-
ditivo do rindo exteriores ás aunaras (a) e
estranhos á observação acustica que se quer
fazer.'	 •	 -
' 20 ; a disposiçãa da dupla parede (b, b') de

.módn'a arear um espaço (c) no qual se es-
tabelece o Vanito ;

30, o modo de sé estabelecer o vacuo no
espa;co (c) pela disposição da saliencia -(a),
parafuso (f), e furos (g) e (h);

4°, a camada circular (1) na parte da ca-
mar- (a) que co adapta ao rosto, da algodão,
feltro oa peanugem, acabada a referida ca-
mada, circular convenienteMente, de modo*
a adaptar-se ana.tomicamente ao rosto ;

50, o rovestimenta da dupla parede (b • ob.)
com algadão, feltro ou pennugem, com o fim
de is^lay ;	 • • •	 -

60• • o emprego 'do uma abertura através
da dupla parle (b e b') d dimensões e fôr-
mas-convenientese afim de receber qualquer
apparelho auditivo que, deste modo, com-
munieando com o ouvido, fica ao mesmo
tampa isolado do ruido exterior á, ca---

.(a):;
"1 0 ; a conjugação ou fixação • de duas ca-

marae entre, si pir 711;319 de um arco tlexivel
e elastièo de matariaes iguales aos da•ca-
mara	 ou de unia lamina • metallica, a a,

• ligotção ia' testa par meio de fitas que partem
do emparelho;

80, .ieconstriicção de urna ou das duas ca-
----riaatere'ra) ligadas, em differentes tara- n .os

"-	 extensivos: ILO apparelho completo. •
• Rio de Janeiro, 18 de abril do 1910.- Por

proauração, Leclere ‘a Ca •

N. 6.096-31emerial clescripCv9 da inve -c10
▪ de cc"m novo preoara to tic1 uid, br , nco ou

côr, denominado Jaspeina. Colombo para
limpar e dar côr ao calça-'o de lona, 'brim

semelltaNte»,' para que pretende pricae..
-aí . Autora Joaluini Canario, domiciliado
,.es a•cielacle

- Calçado de -lona, brim, ou semelhante.
br laico ou do rôr, é limpo actua'mente de
um modo inconven/ante, porque a sub.st meia
empreeada não . aili 0re firmemente . e .se
desaggrega, prejudicando o asseio das rou-
pas e dos soalhos.	 '	 •	 • •

Esses inconvenientes são removido-aempre-
gando-ad o preparada de minha invenção; o
qual,' quando apicdo. secca , em pouco
tempe`e adilara firmemente á superficie do
calçado,'formando um revestimento ou ca-
mada uniforme. .

O re brido pre parado, Para o qual requeiro
privileaio, é constituido do seguinte modo:

para um frasco de 120 grammas:
Alvaia :e. ... 	 	 .20 gearam/as.
Agua distillada.'.. 	  10 grammas.
Coita 	  50 centigram mas.
Anilina  "	 1 centigramma.-
Essencia de peau d'Espa-	 • -

' gne 	 ' 0'1 centigramma.
AS proporções variam, conformo a qualia

dada do producto a so - obter, e as conveni-
eucias'. •	- •	 •

As substancias mencionadas, misturadas,-
• oduzem um composto liquido ; que, depois

do fervido e coaae, é' filtrado para se obter
o nreparado, o quarse aplica ao calçado por

, •

meio do esponja, pincel ou outro meio ad-
equado.	 . .	 •	 •	 • •	 •

Corno 'abstitutiVo do al-si-aiade,poder-se=ha
empregar gizen gesso,'è ó comao10 liquida
o-otido, corno si r ienciorou anteriormente,
poderá ser tambem tratado a frio. 	 ' •

Em resumo, rei ir- ndica como pontos e ca-
racteres constrtutivo3 da invenção:

/ 0-1'm novo preparado liquido, branco ou
de côr, denominado—Jaspeina Colombo—
para limpar e dar côr ao calçado de lona,
brim e semelhante; constituido por alvaiade,
agua distillada, coifa, anilina e essencia de
peau d' Espagne, sendo estas substancias mis-
turadas,'para formarem um composto li-
qaido. que, depois -de fervido, , é coado ou
filtrado, constituindo assim o preparado; po-
dendo lambem o composto liquido ser ti-a-
tado a frio;

20 —No preparado 'mencionado na reivin-
dicação anterior, o emprego de gáz ou gesso,
como substitutivo do alvaiade.

Rio da Janeiro. 6 de abril de 1910.—Por
procuração, Leclere"	 Gonu). -

• --
IV. 6.097 -- MeMprial des.criplico da !7rive1i-

ec7o de atent cabo aperfeiçoado para vás:soa-
ras», para que pretende, privilegio Alvaro
Ribeiro Bastos, .domiei:iacio nesta cidade do
Rio de ja,.eiro.

Minha invenção can si,ste em applicar ás
vassouras, de palha ou autras, cabos' fabri-
cados eia duas secções, • no sentido de seu
comprimeita e ai:aptadas a serem unidas
em prolongamento reato uma dt. outra,- por
meio de escarva. entalhe ou outro meio con-
veniente. Em urna das extremidades de urna-
'dessas secções, que é do pouco tomprimenta
(15 ou /S can:imetros, por exemplo), é for-
mada a vassoura, de cuja cabeça se projecta
para cima a outra extoernidade dessa primei-

' ra seção,' formando assim uni munhão
fornece uma das partes (i feine,a preferi-

' ve1mente da escarva. A segunda secção
cabo que se uno cam'áte munia°, mede com
a primeira secção. juStamente o compri-
mento dos cabos usuaes.

O; cabos assim fabricados permittem que
as vassouras, trazendo sais munhões, S3
arruinem em -caixas ou volumes separada-
mente das SeCÇ -5,23 compridas dos respectivos
cabos, os quaes, por sua vez, se acondicio-
riam em amarrados. Realiza-se assim um
acondicionamento de cubação reduzida, em
relação á do mesmo artigo, quando dotado
de cabos inteiriços, como actualmente.

No desenho annexo,ats figs • 1 e 2 mostram,
respectivamente, de lado o de frente, uma
cabeça do vas3OUra B provida de um cabo A,
em duas secçõ s m e n. Sobre a sução n é
formada a vassoura B. O niunlião que ultra-
passa a vassoura apresenta a parte femea
em fôrma de bocca de lobo; de uma escarva
1, cuja parto macho l'a (fig. l a) é formada
num% extremidade da secção m. A parte 1",
se-encaixa a fundo em 1', e nella se fixa ri-
gidamente por meio de pregos r, parafusos
ou outro meio conveniente. Uma - luva ou
uma tira de . folha metallica enrolada na
escarva o pregada na madeira neste logar
pode, querendo-se, ser adaptada para con-
solidara juncção e conter a marca do ar-
tigo ou outra designação.

As figs. 3 e 4 mostram a ligação das
seeçães de ia e n do cabo A, feita por meio
de entalhes 2 e 3 a meia madeira, sendo que
na fig. 4 os topos das extremidade; se apre-
sentam chanfrados, para se prenderem .em
dentes correspondentes 4 e 4'.

As figs. 1-b e 3-a são secções por a-b e e-d,
respectivamente, da fig. 1 e das figs. 3.e 4.
•Em resünnalreivindieo como pontos nea-

racteres constitutivos da invençã):
1 0 . Cabo de-vassoura aperfeiçoado em duas

, secções, no sentido, do comprimento, adapta-
. das para se -ligarem era prolongamento re7

-	 11
/ ato urna da outra por meio de escarva er

, bocca de lobo (figs: 1 e 2); ou- por junta 'a
, meia madeira (fias. 3'e 4), ou por qualajtie±
outro ri-1 lo conveniente ; - sendo as partea

•. em 'cantacto das escarvais mantidos em posi-•
; çãa . rigida por meios convenientes ;	 • ,..

20 . A applicação, sobre a juncção nas soe:
:coes do cabos; de luvas ou tiradas de folha,
.metalica. -enroladas sobre O gSa " juncção .d
pregadas ou . fixadas na madeira dos cabes,
com o fim . de reforçar a juncção.-'

Rio de Janeiro, 1 de abril da 1910.— Por
procuração; Leclere & Comp:

. 1
N. 6 .099—Men morial-descriptivo da (nven66
„de .4z, Um. pea,eirador partatil para ea'd em

• c6), denominado cPeneirador Schube
para que pretende privilegio . Pedro ..Schu=
bert, domie qiado em. Ribeirão Prelo, Et-

• iado de S. Paul)

•O objecto da invenção é um poneirador
,portatil.. destinado a ser-transportado ao ca-
azai para limpar alli, na occasião d co-

- lhana, o café em 6)30. No desenho annexo,
que , representa um especimen do dito penei-
rador: A fig. 1 é uma corte longitudinal
axial; a fig. 2 uma vista dt .exiiremidade do
mesmo, e a fig. 3-urna vista de detalhe.

'A é a armação da macbina,compreliendendo
um quadro superior rectangular 1,sustentado
por pernas 2 e 2', inclinadas de dentro para
fóra e firmadas em posição por um segundo
quadro rectangular 3, ptrallelo ao primeiro,
situado abaixo desteea distancia conveniente
e em cujos angules interiores estão fixadas
as ditas pernas. .0s. ladosiongitudinaes 4,
prolongados -.de .cada lado além dos lados
tranversaes 5, fornecem os pega-mãos para

-transporte 6. Do quadro-1 e su;penea, unia
caixa de -peneiras B, por meio de 3 mo-
las C, de tira do aço, fixadas ria dita caixa
e - .nos lados atransversaes 8 • do quadro
superior. 1, permittindo-se assim, • á- dita
caixaare-eher um movimento de vae e vem
longitudiaal que se lhe communica, .á mão,
pela, mai-live/1a 10,: mor intermedio de uma
re*t de engrenagem 11, lovande a marli vella .
10 e montada douda num pino harizontal
12 fixado numa das 'pernas de traz da 'ar-;
mação, um rodete 13, .engrenando eorn
dita roda, chavetado na ponta da um eixo..
manivella D, trabalhando em ,mancaeí
fixados nas-pernas :traz :eiras' 2', ,eetrazendõ
tambern chavetado nelle Um volante Ea,
um puxavante 1 articulado no eixo-mand=
vella e numa travessa 19 da caixa de penei
ra,s,B.•.	 .	 .

Na parte trazeira da caixa de peneiras se
estende horizontalmente, a meia altura das
pernas, uma parede divisoria ..che b, fora
rada com chapa •de farro e trazendo tiraS
triangulares ou dentes 14 (figs. 1 e 3).
ma... desta '.parede- .desemboaa, a moega G,
sendo que as beiras inferioaes , 17 e 18 das
paredes lateraes e trazeiras .da inoega_se
acham a distancia diminuta da parede b, 11-
cauda a beira :inferior 19 da parede de
frente da-moega a maior dist-a.nc:a, d -modo
a . deixar •pisssa,r- livremente entre si -e a
parede horizontal b,' o café '• em côco, as •
folhas e os torrões deitados na moega'.
A face superior da parede b taceja com uma.
peneira H, situada- em prolongamento da
dita parede b e adaptada a deixar vazar Q
café em côco e a conduzir para fóre da caixa •
as folhas, torrões, etc. . Por baixo desta p&
neira, -.existe, uma segunda peneira I, ada-
ptada a vazar . a .terra, -poeiras. , cascalhos
menores do que os côcos e a conduzir para
bica) o café em côco que alia despeja no •
suco. ou balaio destinado a aparar o café
limpo na bocca da mesma bica. -•

Graças á disposição,-na caixa B, da divià
'são b, em relação á bocca da Moega G, esta .
parede, per assim . dizer, coastitu,e um Nado
para a-rneega G, a'qual,anima;do de ameigai,

.a:

.5
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vamento ao v.ae saveta; ftiz ..a ploSeider diátri-
buidor regulador da sahida, do producto dei-
tadésna moega, provocando assim a alimen-
tação da caixa de ponairas, conforme o mo-
vimento com municado a esta caixa.

Em resumo, reivindico CJMO pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , em um peneirador de café portatil:.
'ama armação, comprehendendo um quadro
superior rectangular horizontal, sustentado
por pés inclinados combinados com um se-
gundo quadro, destinado a firmar a posição
dos ditos Ws e cujos lados lonsitudinaes for-
necem os pega-mãos, servindo para trans-
porte. da .machina; uma caixa de • peneiras
(B) suspensa do quadro superior por meio de
molas de tira de aça; um machinismo adapta-
do a communicrr, á mão, um movimento de
vai e vem á reunira e comprehendendo uma
roda de manivela, montada doida sobre o
pipo, quea sustenta na armaçãa; um rodete
engrenando com esta roda, chavetado em um
eixo-manivella,montado em mancaes nos pés
da armação, trazendo este- eixo um volante
do inania e estando erra connexão com a
caixa de peineras, por meio do um puxa-
vante;	 •	 •

20, na caixa de ¡reinaras (B) da reivindi-
cação acima: orna parede horizontal cheia;
forrada nona chspas do ferro e tiras trian-
gulares transversaes (b), combinasla com a
bocca •.:a moega de alimentaçãa da machina,
com o fim de provocar a alimentação da
caixa de peneiras e servir de regulador • á
mesma alimentação, de conformidade com
o moylment) imprimido á caixa de peneiras;
unia peneira (II), combinada com esta- pa-
rede horizontal, destinada a separar das
folhas, torrais, etc., o café em côa° que vaza
nesta peneira.; uma segunda peneira (I) com-
binada com a primeira e Com uma bica de
descarga. da 'café, sendo esta ultima peneira
(I) adaptada a, Vazar aterra, poeiras, etc., o
conduzir o café enic 'Oco, que recebeu da pri-
meira peneira, a uma bica de descarga de
café limpo.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1910. -
Por procuração, Leclerc & C.

— .

N. 6.101- illernorial descriptivo. acompa-
nhando um pedido de privlegio durante 15
annos, para um processo de salga de cornes,
invenção de Almeida, Bezerra & Comp.

• -
Os processos de salga de carnes conhe-

cidos, exigem 20 a 50 - dias para seu pre-
paro, çJ,ni uma perda do cerca de 40 c% de
seu pesa.

O nossa inventa consiste em salgar qual-
quer carne, com ou sem osso, ficando com
o sabor do presunto, empregando apenas
a quinta , parta. daquelle • tempo, com urna
perda insignificante de 10 a 14%, e pequeno
consumo de sal:

A carne, pia se pretenda salgar, é im-
morsa durante 12 a 30 horas, conforme sua
espessura, em uma salmoura preparada
com, 1 a 2 % de nitro, 5 a 10 Vo de assucar
e sal por nós purificado por processo privi-
legiado:

Decorrido avalie espaço de tempo, as
carnes tãa expostas ao sol durante um a,
dous dias, ou em uma camara de aqueci-
mento com o calor maximo de 45 •grd,os,
para - soccar, ou para defumar.	 • •

Reividicamos como principacs caracte-
risticos de nossa invenção:

1. 0 Reducção ide tempo que representa
economia do cap,taes, de installação e de
movimento ;

2. 0 . Pequena perda no peso das carnes,
equivalente a 25 0/0 da perda pelos pro-_
CeSSOS URUS° ;	 .	 •	 • •

2. • Grande economia de sal.
As carnes ficam perfeitamente _conserv -

das vem ou sem o emprego da pequena po•-	 •

c.entajeiri de nitro, - empregado para o ef-
feito de conservar a e& natural.

Rio de Janeiro, 27 . de• novembro: de 1939.
Almeida, Bezerra & Comp.

Mel!,

_ANNUNCIOS
Companhia Cer vejavja.

Ui-aluna "
Levamos ao conhecimento dos Srs. porta-

dores de debentures desta companhia que o
sorteio do 3s5 destes titulas, que deverão
ser resgatados em 30 de junho . do corrente
anno, realizar-se-ha em 4 de junho proximo,
ás 9 horas da manhã, na séde da companhia,
á rua Visconde de,Sapucally n. 200.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.
directoria.

•
Conxpankia F2strada

Irorro S. paulo-rtio Grandei
PROSPECTO PARA UMA NOVA EMHS75.0 DE

59.259 0BRIGn5ES ns 503 FRANCOS ( DE-
BENTCRES

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo.
Rio Grande, com sé lo na Avenida Central
n. 58, na cidade do Rio de Jan Aro, consti-
útil), em 24 de dezembro do 1892, alterou
seus estatutos em 30 de dezembro de 1905.

Seu ca,pitil é-de 25 000.000 de francos e
o seu objecto é a exploração do estradas de
ferro, e, como cessionaria da rêdo interna-
cional de estradas de ferra brazileiras, do
conformidade com o decreto 11. 3,947, de 7
março de 1931, o o decreto n. 4.418. de 2
de junho de 1902, a constracção da linha de
Itararé, que se destina a ligar o Estado da
S. Paulo ao d.) Rio Grande do Sul, e a da
linha de S. Francisco, ligando o porto do S.
Francisco do Sul ás fronteiras das Republi-
cas Argentina e do Paraguay.	 .
- Gosa da garantia do juros de 6 0 /9 ao
anno, á razão de 30:000$, por kilometro,
cambio de 7 dinheiros.

A directoria da Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, devidamente
autorizada pelas resoluções das assembléas
geraes de accionistas efectuadas em 30 de
Março do 1895 e 15 de setembro de 1904,
contractou com banqueiros, nas praças de
Pariz, Bruxellas e Londres, emprestimos no
valor total de 200.000.000 do franco> distri-
buidas por 400.030 t talos de 500 francos
cada um para a construcção das linhas da
companhia. • •

Das referidos emprestimos já foram ad-
mittidas á cotação °Inalai nas Bois is de Pa-
riz, Londres e Bruxellas obrigações di-
Versas, prefazendo una total do 133.821.000
francos.

Em cumprimento das resoluções tomádas
nas assombléas gemes dos accionistas
companhia, realizadas em 30 de março de
189S, em 15 de setembro de 1904 o em 5 de
agosto de 1909, decidiu a -directoria, em
reunião de 27 de maio de 1910, e depois do
prévia annueocia do conselho fiscal o de
seus banqueiros, emittir, por conta dos re-
feridos emprestimos, mais 59.259 obriga-
ções do valor nominal de 500 francos cada
urna, numeradas de 242.643 a 301.901, no
valor total do 29.629.500 fro,nc.s.

O pagamento dos juros desses titulas será
semestralmente effestuado nos mezes de
abril e outubro de cada anno, em ,Paris,
Bruxellas, Londres e outros paizes onde
sejam negociados.

-A arnortizaç	 resgateãSso 	 serão realizados
dentro de 90 akrios, e. o •sersiço' será feito
por sorteios annuaes; em.quostas,lguaess
meZ do setembro, e o pagamento. no mez de
outubro de cada anuo, a começar emsI910,
não pOdendo a eornpèsnhia fazer. eptivorsao

ou resgato antecipados, antes de decorridas
dez aunos, salvo o caso de resgate pelo Go-
verno Brazileiro.•	 s

O activo da Cornpanhia Estrada de Ferro
São Paula-Rio Grande é re2resentadó.pelas
concessões dos decretos acima citados, di-
nheiros o bens e não tem passivo.

Para garantia dos emprestámos da com-
panhia, são dadas em hypotheca as suas
diferentes linhas de troco e ramaes,
medida que forem sendo construidos.-- nos
termos da escriptura de 24 de abril de 1903,
lavrada em notas do tabellião Cantanheda.
Junior e registrada, em 4 de abril de 1904,

, no Registro Geral dedlyrothecas do 15 . dis-
tricto, e da escriotura de 4 de outubro de,
1905, lavrada nas notas do mesmo ta.bellião
e inscripla no mesmo registro- em 6 de ou-
tubro de 1905.

A inscripção eventual deste emprestimo
foi annotada nesta data no Registro Geral do
lypothecas do 1 0 districto desta Capital, no
vro especial n. 8, sob o •numoso de ordem
5, pag. 59.
Com a publicação .deste prospecto, • a di-

roctoria da companhia' ratifica o que foi
previamente publicado em Pariz, Broxell is
e Londres, encarregando o corretor J sé
Claudio da Silva do processo para a rati-
ficação das exig nelas legaes e futura ne
gociação dos titules na Bolsa desta capital.

Rio de Janeiro, 3.) do maio de 1910.-Carl
Ge; r dc Oliveira Samp rio, director..

Irallencia de Irraneisco loon-
s ec a .Se. Co nx p .

Gonçalves .Zeaha & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua Prinieiró de Ma: çà n. 83,
lig uidatarios da fallencia supra, avisam aos
respetivos credores que se acha á sua dis-
posição, no oscriptorio citado, a importancia
do primeiro rateio, correspondente a cada
um dos creditas chirographarios, devida-
mente classificados.

Rio de Jano:ro, 25 de maio de -19-tessi-ss---__
Gonçalves Lenha & Comp.

•

A.polices
De conformidade com 03 arta. 29 e 61 do

dueto n. 2.224, levo ao conhecimento dos
interessados que, durante o mes tio juneo
proxiino futuro, fleam suspensas as tran-
sferencias o paga,meatos do juros das apoli-
ces do Estado de Minas Geraes.

Recebedoria do afluas, 27 de maio de 1910..
- O directar, Joiquim Libanio Gania; Tei-
xeira.

Imprensa Nacional
OBRAS A VENDA

Acham-se ã venda, na thesoura.ria. da Im-
prensa Nacional :

<Lei sobre fallenciass, o. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar •

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as o perações carn-
biaes. Preço 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercido .de
1909 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de.
Lembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros esautomoveSs de praça, enatando 200 ,
rua o exemplar oaTtoo 	 .	 (•.

- -Achasse exposta á venda a Collecção de
Decisoes do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar, o •

Rio de Janeiro - Inipí'eass Nacioaal 	 iS10

•


